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ORDEM E PROGRESSO

As assignaturas do aDiario Officialr, são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas e custam:
241000Por anno 	 ,..

$ Os tunccionarlos publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes

Municipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, perém, o pagamento

adeantado.

RABIAM°
ACTOS DO Poema Et:acurvo

Decreto n. 7.131, eivo -abro ercello ao Mi-
nisterio da Indust . ia, Viação e Obras Pu-

blicas.
Iliensagetn.
Ministerio da Indu j ria, Viação e Obras Pu-

blicas — Decretes de 29 do corrente.

SECISETARIAS DE E•TiDO

Ministerio da Justa e Negocios Interiores
—Expediente dai Directorias do Interior,
da Justiça, da Contabilidade e Geral de
Saude Public].

Ministerio da FazAida—Titulo—Portaria-
- Expediente dts Directorias do Expe-
diente do Tlicsatro Federal e de Rendas

. Publicas —Recebedoria do Rio de Janeiro
,—Inspectoria C2ral de Seguros.

Ministerio da Urra — Portaria.

Ministerio da Iniustria, Viação e Obras
Publicas—Portirias — Expediente da Di-
rectoria Geral da Industria — Requeri-
mento despacl:Pdo.
IDUNAL DE COIME.

DIÁRIO DOS Tamisas.

NOTICIAM

RENDAI PtIFILICAS n

ÉDITAES E A VISOS.

PARTE GONU ERCI 4L•

SOCIEDADES ANONTMAS —. Companhia America
•• •

O•.•	 •• •• •• •	 ••	 •

kCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.131-DE 24 DE SETEMBRO DE 1908
Abre a'o Ministerio da Industria s  Viação e

Obras Publicas .o credito de 300:0008000
para occorrer ás despezas da coastrue-
cão do prolongamento da linha do centro
da Estrada de Ferro Central do Brazil e
do respectivo ramal de Miará at5 a
cidade elo Fenos

O Presidente d Reoublich, dos Estados
Unidos do Bra,zil, uzando da autorização que
lhe conferem os artigos 22 n. VI, clima 11,
da lei n. 1.842, de 31 de dezembro de 1907,
e 27 da mesma lei, que vigora o art. 36
da anterior lei orçamentaria da despeza,
decreta •:
• Artigo unice. Fica aberta ao Ministerio da

Industria, Viação e Obras Publicas o credito
de 800,000000 para oecorrer ás despezas do
exercício de 1008 coai a construcção do wo-
longamento da linha do centro da Estrada
de Ferro Central do Brazil o respectivo
ramal da estaçlo de Sabará até á cidade de
Feans.

Rio do Janeiro, 24 de setembro do 1908,
20P da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Miguel Calmon du Viu e Almeida.

MENSAG EM

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Tenho a honra de submetter á voss i. apre-
ciação a inclusa exposição que I11:3 foi apre-
sentada pelo Ministro da Justiça o Negcios
Interiores sobre a necessidade de se solicitar
ao Congresso Nacional autorização para as
operações "de credito necessarias afim de
occorrer ao excesso de despezas que corram
pelas verbas—lastio do District° Federal—
Policia da District° Fede.•al —e-Corpo de
Bombeiros—do actual exercicio, par se ter
verificado a insuflicienc:a da renda especia-
lizada dos impostos de industrias o profissões
e do transmissão ale proariedade, arreca-
dada pela Recebedoria do Rio de Janeira.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1908.

AFFONSO AUGUSTO Mon.max PENNA.
--

Sr. Presidente da Republica—As despezas
das verbas — Justiça do District° Federal,
Pol'cia, do District° Federal o Corpo d 3 Bom-
beiros . são custeadas metade pelo credito
orçamentario e outra metade pela renda
especializada dos impostos de industrias e
profissões e de transmissão de propriedade
arrecadados pela Recebedoria cio Rio de Ja-
neiro.
- Aconteceu, porém, que no exercício de

19)7a renda arrecadada foi de 6.011:203$783,
e como a metade da despeza daquella,s
verbas se tenha elevado a 8.470:324877,
deu-se, postos de lado os saldos verificados

I

em al gumas sub.consignações ao ser "encer-
rado o exercício, um deficit de 2.436:119,V/91.

Sendo de 10.351:968213 a metade da des-
peza no actual exercicio do 10...q . segundo -S.
tabelia, explicativa do orçamW-deste' mi.
nisterio, e calculando-Se que a renda seja
igual á que foi arrecadada em 1977, feria-
mos um excesso de despeza de 4.317:764430,
si todas as verbas fossem . integrahnente ' dos-
pendidas, o que não succederá, poraue em
alguma delias, come a do w.soad da Força
Policial, onde o elrectivo de praças é infe-
rior em mais de 1.009 ao„nurnero lixado em
lei, serão apurados saldes apreciavei 4. • ..on

Como quer que sejalâporém, as despezas
realizarem-se soão supariores á renda pre-
sumível daquelles imp ,stos, convindo, por
isto, • que desde já. se 1 , ve ao conhecimento
do Congresso Nacional este facto, afim do
que se„am'autorizadas as operações do cre-
dito indispensateis para .se cobrir esse ex-
cesso.	 •

Submeti°, pois, o assumpto á vossa apre-
ciação para que vos digneis resolver como
for acertado.

Rio de .Taneiro, 20 de setembro de 108,--.
Augusto Tavares de Lys:a.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 do mez findo o cartas
patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo da 15 anelos. resalvando o
Governo os direitos de terceiro o a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade'das respectivas invenções, aos seguintes
peticionarios, representado9 pelos seus pro-
-curadores Meg Géraud, Velcro & Comp.,
brazileires, a,gentes-de, privilegies e domici-
liados nesta Capital: 	 '	 •
- N. 5.510, Rapha,e1 Stnn'ato, italiano, in-

dustrial, domiciliado eni S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nojue, para Ir um en-
genho aperfeiçoado, de c'Slindroshorizontacs,
para Ill f)er Calmas». -

N. 5:511, Dr. Conrad Clacaren, allemão,
engenheiro, domiciliado em Iffrlim, Alterna-
Ulla, para a um processo de fabrico de pol-
vora do guerra, sem ch mama is.

N. 5.512, I3ertra,m Edward Danbar KIT-
burn, subdito britannico, engenheiro, domi-
ciliado em Londre s, Inglaterra, para apor-
reiçoamentos em explosivos ».

N. 5.513, André Imbart, francez, indus-
trial, domiciliado em Pariz, França, para

aperfeiçoamentos em machinas de cos-
tura ».	 • •

N. 5.514, Tubas Limited, associação
gleza, industrial, estabelecida em. Birmin-
gliam, Inglaterra, para ez aperfeiçoamentos
no fabrico de tubos de metal ».
• N. 5.515, Alexandor Spencer, subdito bri;

tannico, engealieiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para e aperfeiçoamentos
em transmissão de tracção para vehiculos
de estrada de ferro ».

N. 5.516, Paulo Bornkessel, allemão, com-
mereiante, domiciliado em adellenbaeh, Alle-
m:valia, para a aperfoiçoamentos ~fabrica-
çãe (18 tubos de vidro e apparelho para Cd1
fin1

Por nove mexes 	  181000

Por seis mezes 	 121000

Fabril.

Anuncias.

C.
	 .•
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‘Dutubro — 1909
•

—Declarou-3e qua o cidadão nomeado por • -Rectificaçga as devaela da!
decreto do 30 de abril deste armo, para o de 1908
logar do 3° supplente do substituto do juiz
federal no rormicipio de Jardim do Seridó,

I na secção do Rio Grande . do Norte, Se chama
Antão Elisiario Pereira e não enno está e,-

. eripto nox, • ferido doer eto.—Enviou-se a .por-
tarja do rectificação ao juiz federal.

N. 5.517, Hyman Lcwis, subdito brita.n-
tico. fabricinto de calçado e domiciliado
em Fitztfoy (Victoria), Anstralia, para • um
novo producto substituindo o couro, o pro-
cesso do fabricar o mesmo yo.

N. 5.518, Richard Titomson Gloscondino,
snladito britaanico, engenheiro, domiciliado!
em Loreto (Catei harn Volley), ln.•lateroa,
para 4( a:Jerfelommentos em dispositivos do
esralhar areia sobre trilhts do estrada do
ferro a.

N. 5.510, Allan Mac Grego?, subdito bri-
tannico, indtotrial, domiciliado em Buenos
Abam, Republica Argentina, pira * aoerlai-
çoamentos em salva-vidas pira bon les».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negocia
interiores

—Foram proroga las as licenças em cujo
gozo se acham: •

Por 6) dias, o commissario de 2' classe
do 20 districto policial Luiz Lourenço Gar-
cia;

Por 30 dia, o goarda civil de 2 classe
Jos.'.) Alves de Matto; e Dor igual tempo o
20 sargento da F.orça. Policial 'Manoel José
Marinho, to los paro. tratamento do saiote.

Requerimenbs despachados

Thimatitrga de Aloncar, tenente
da Guarda Nacional d) Esta lo do Amazonas.
—Solicito primeiramente guia de mudança.

Manoel J otquim, cada) ordenou da Força
— Detarálo na conformidade do

aviso expedido nes a data ao commaudante.
José Teixeira Gnim irães, solda lo da For -

ça Po l icial.—lndeferi lo.

Expzdiento de 20 de -combro de 1908

DIRECTORI n GERAI, DE sAt;DE rUBLICA

Accusatam-se os recebimentos

Ao consta geral tio Brazil em Liverpoul
do odiei n. 32, do 31 de agosto ultimo

Ao dirocao.• da E•taida do Ferro Central
do ikazo da orneio n. 3.007, de atontem.

- Comminicou-se
A ) Ilirector geral de Cont ),boalaoo oosoa

min'ster o qno o a aniaatiotdor do Desaire-
etoria Central racellion aos correi da flua
souraaaa, •1 o The o • ico E •deral a im »r eia
de 1oaa5 o), provonie .t de duas •leainfec(fies
e da venda do srtN 03 Yasift4

Ao engooheiro fiscal do G overno junto á The'
Rio de .1api ., ?-0 City lakor,conent: vcalp-.?ay
que o pro	 n. 27 da rui Moraes o Vali1
voe sor vitoria ,:0 Pio dias	 proximo
do ontub. •o, em vist i dos mis enuliçoes by-
gioro e s pio illut se e a ;mitra.

- Romott-ram-se ao director da Estrada
de Fero Cent, •al d.o 13r,u110?; lindos de e ;a-
m os do vali tez de E Nardo .1(); Monteir,)
Torres. C Ir:o; d S Iva Bastos o Matiact Ro-
drigues Dias de amua.

li'cryverinicida ,, despachados
Dia 20 de setembro de 1203

Ant asarei Fdli) & MO:107.C3 (3 ) Ilistricto).
—Não a doas si- attemtido,4„

e. 1..unotlio	 distriet0).—Não
SOL' aCen lido.

Forillnde4 & Comp. (3° districto).—Cm'-
tiíijtt ) se.

CasenVro Powira. C ital. (3^ 	 sOcasto).—
Só sara attendido no; termos da i lu:mação.

Pedro Achillos Canso tolo ic (1 , districto) —
Sera() concedido; 20 dias.

Francisco Aios Rola) (5' districto).—
Sorao concedidos GO dios.

Anna. Ciira do 11. So ires (5° districio).—
Serão concedidos GO dias.

José Martins Ferreira de Mattos (5" dis
tr:cto).—Serão concedidos 6d dias.

Casimiro Pcreira. CM .). (5' districto).—
Não role ser attoodido.

Antonio Mala (6' districto). —Não Ode ser
attendido.

J03 ,.1 Francisco Pinto da Sdva (9' dis-
tricto),—Serão comandos 60 dias.

Adeladile do Nascimento Apue (9° dia
trieto).—Deferido.

A. O. Fontes.—Restituaaso o documento
Tm acompanhava a petição, mediante re-
cibo.

•

Ministeri.o da Fazenda

Por titulo de 21 do setembro proxim4
findo, foi nomead Os-ior Noronha para o
looar do escrivão da Cullectoria, das Rendas
Fedi:nes em Tias C)raÇ3e3 do Rio Verde,
Estado de Minas Geraos.

Por portara da mesma data, foram
concodiks 90 dios do licença, com venci-
mento, n Ibrma 11 .1 1a, ao 4 , escripturario
da Delegacia Fi s cal no Pará Antoeio Mia
Moreira, pira tratar desu.t $ atido . onda
convier.

•

Ministorio da Faaaala — Circular n. —
Em	 do setembro le lOOS.

Recommando oca saa da'o,:a1 0.3 floolaa
que cumpram steaatoos ao o disposto na
eircu'ar (leoa) Ministexio Sob e. 30, de 7 do
novembro tio 19 )7, transl'erindo pari
Calfa do que trata a de n. aia do 4 de
sotoinbr,) do 1926 tal is as notas tio :A) rins,
1$ e 2$, qao estão soa lo substituidas par
moedas de prata. —ia cid Campal .t.

Directoria do lapenente do The3011ra
Fed.eral •

Reqi,eriiii Cri os despachados

Pelo Sr. Ministro

Algo:Id .:o Alves da Fonseca, propc.n,lo-so
ao aforamento do loto n. 141 A, do torreou
da Estrada Gorai do Satot. Cruz, i-,ituado
Eazen ia Nacional d.) Resino
cit ), do oca"), •,lo com os plreeer03. CUM-.
provado o paa tcento do foro do 1^ am.a
ada. e inedi .;a 1 , lavr,ose e termo. Entregue-
se, mediano) r anio), uma d is plantas.

1). Marla Clomentina Moreira Portel'a,
p -diodo paoamont ) (1 dia; tic000nsão ti.. sua
laLecida Mim, menor. Maio. Pilda:nona M.
Portell 1..--1,,v2:11e-g.,, de iocórdo com os, pa-
no ,res. a qtrintia, de 21$103, a D. Maria
clementina Moreira Portdlao de pensão não
paga á sua lifla Maz •ia lado/nona Moreir&
Portella,.

	

'	 •Gm-pweva, Maria / „-cre g ra., pr.womio-so
z,f)ramento d , ) lot:1 n. 50, do terreno da

FaZal la. Na leal de Santi, Cruz, á ria Pri-
11E!int, 11%	 secçã a do Spo.—lie accóalo
com os par,, e, nre. Acee proposta. pa-
&to .; o !oro, do 1° anno, jo:a e molição alln-
dido; ia informação da laladoria, dos Pro-
prios Nacionaes, lavre-se uterino de afora-
mento. Entregue-se, medlanto recibo, um
exemplar das plantas juntas.

D. Etelvirri, da Cansara Leite, pensionista
tio Es'ado, pedindo licença para transforir•a.
sua residencia do Estado ao Rio Grande do
Norte para o de Pernamtueo.—Dirija-s3 á.
Delegacia Fiscal no Ri) Grande do Norte.

D. Fecilflisca Ilelwigo; Neves Gonzaga,
pensionista (to Estado, pedinto licença para
residir fóra tio paiz.—Sello a potição, na
fôrma da lei.

Pe'.o Sr. director:	 •

alinnich & Cannp., pe.dinda certidão sobre
nionefação de* upa preta() N. alia Ferreira.
do An trat3.-.Jtequairsin ao Tribunaa de
Contas.

nah. Exponente da 2á de setembro de 1903
DIRECT0P,I.1.1.4)0 INTERIOR

1")`1a. • use ao xleleoads fiscal do Governo
aanto Gynnasio da Baia que esto mi-
aisterio resolveu soai a anatada. como a l u-
Inala gratuita, no dita esta' elecimento Alma
Maria da Silva Freire, vais:citas as exigem-
cias regulamentares.

-Solicitaram-s3 do alinisterio da Fazenda
paividoncias alm de que o da Justiça e Ne-

• goolos Interiores possa cr informado da
dospeza com a cunhagen na Ca ,a da Moeda
I 1e mala:bis para pranios a alumnos
In s tituto Nacional de Ma g ica, • a que se re-
ter) o director do mesmo estaholecimento,
em othcio n. 3 )9,. do 11 do çuh o ultimo.—
Den s 3 conhedimento ao director do referido
instituto.

Reveriinento despachados •

Arthur L. de Araajo Costa, director
do Bana) Hypothecario d ) Braz . 1.-9 rolou.
rini onto foi remettido ;1 Recebodoria do Rio
de amieiro, com cilicio tia pr •seoto (Uva,
pa . a os tins do que trata o art. a() du de-
creto e. 3.54, do 22 de avuOr )11,e 1900.

Enaenhe'ro e'vil Ilearlue de Novae s , pe-
dindo o pagamento do premio ds viagem.
—Sele o dOmpt g il :o.

Fraocisco 1:v1n:to& Soare, penado por-
uso para prestrj s esalintg do praga-
ratoras (pie para a matricula
GO enrSo malico.—Na) ha que defer:r.

Josd VeriSint0 Filha pedindo matricula
na Ea ad la . le Livro do Urcito do Rio do

*Jane:r ) —Indaa‘rid ).
ri z Ans)ni)da e:s:a Jnaior, polindo va-

li lado, ara na:trica:a n ) curso planja,-
eti tico, de exames que t'.z na Escola Nor-

mal '10 Nithoroy, qual é diVomado.—
complete o sello do documento.

Exponente de 29 de setembro de 1:903
D'RECTORIA DA JUSTO

antorizooso o geaeral commandante da
Força -Policial de District . ) , Federal a ex-
cluir as priaps Zoferino Comes da Silva,
Saiais() do Naseinit000, •Octaviaao Coelho da
alineida Rocha, Alvaro Gononaves Gium
raes .Machado, Manoel Abilio Wanderley,
Manoel Gumes da Fonseca, Alvaro alana,s
de Freitas, Jos11 Manoel dos Santos. Jpsa
aluavas°, Antonio Pereira Lima, Domino .s
José de Andra te e Amancio Marques de Fi-
gueiredo, indemnizando a Fazenda Nacional
do que estiverem a dever-lhe.

—Can...alou-se um armo de licença, com o
soldo e etapa, ao tenente da. Força lada:lat
CarIOS :MOMO dos Santo, para tratar de
pua saude.

Rita Mareellina de Souza Castra (:1' dia-
tricto).—D.ferido.

Laurcanno da Silveira (3° ilistricto).—NãO
pôde ser °atendido.
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EXPEDIENJW#0 sq. MINISTRO
•A4.fI de ee'ciAro de 10)8

i'diiiistro da Guerra:

1
•	 l?-Com 1'Am:to	 assampto de que

Orai a eo oviso do • Ministorio da Marinha,
2:l5, de 15 do corroole, rogo a V. Ex.

roo d one do pro e ideneeir para que, pelos
roporti 0 00s subordinadas a esse ministerio.
'que effectfiarWpagamentos ao pessoal activo
ou inactivd, se a observada a circular deste

.ministerio a. 23, de 7 do agosto de 1906.
Reitero o. V. Ex. os protestos da mioha

alta estinia e mui distincta consideração.
(Itlentie a Ministerio çla Industrio, sob

n. 196, da mesma data.)
- Sr. Ministro da Indostria, Viação e

Obras Publicar:
N. 197-Tendo presente o procosso enca •

minhado com o aviso desse ministerio
n. 3:241, de 11 do corrente, relativo á di-
vida de -exercido findo, na imputando de
ItrÁs, de que é credor Manoel Innocencio de
Paula Ferreira, carteiro da a gencia dos Cor-
reios de Guaratinguete, Estado de S. Paulo,
rogo a V.Ex. se digne de informar-me si an-
teriormente ao reouerimento de é de maio
tiltimo,constante do mesmo processo, em
que o alludido credor pede o pagamento da
divida em questão, não foi por elle apresen-
tado outro reverencia° a respeito e, no
caso affirmativo, qual a sua data.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

-Sr, Ministro d Justiça e Negocios [e-
tenores:•

N. 161 - Commun:co . a V. Ex., para os
fins envenierr.es, que importou em 597$430

cambial de francos 945,30, adquirida em
virtude da solicitação constante do aviso
desse ministerio n. 3.751, do Ode agosto ul-
tirno.

	 a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distineta conzideração.

N. 103-Rogo a V. Ex. se (line de provi-
denciar no sentido de ser entregue ao eoge-
Moiro zelador dos p"oprios nacionaes Cer s-
tino do Valle, eu:arrogado por este minis-
todo das obras de adaptação do officio da
Escola Nacional de Bellas Arteepara servi-
ços do Thosouro Nacional, o prodio, proprio
nacional, situado á rui Barbosa Alvarenga
n. 28, moderno, canto da travessa das Bella,s
Artes, que se acha desoccupodo, bem corno
os compartimentos do editicio da referida
escola, que se forem de.soccupando, afim de
ser dado começo ás alludidas obras. .

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
alta estima e mui distincta, consideração.

- Sr. Ministro da Marinha:
N. 113 - Com relação ao assumpto de

que trata o aolso desse ministerio, e. 4.235,
de 15 do corrente, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar para que na folha, por onde,
em 1907, recebeu vencimentcs o auxiliar do
auditor de • marinha Edg ird Novaes Car-
valho, seja feita a declaração de h tver sido
organizado processa de exercidos findos
para pag tomento, ao Banco dos Funceionarios
Publicas, das confegnaçães de agosto e outu-
bro do mesmo anno.

Outrosim, solicito provi lendas para que,
pelas repartições sub irdinadas a esse minis-
torio, que effecluam pagam int 3 ao pess .ti
activo ou inactiva. soja obsorvada a circular
deste ministerio, n. 23, de 7 de agosto de
1906.

Reitero a V. Ex. os protestos da incha
alto estima e muito distineta, consideração.

Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccuro
Ca,pit ol Federal :

119-Declaro-vos. para os devidos o Tei-
tos:, que, havendo ce•sado a responsabilidade
em virtude da qual se. achava 'caucionada
aka Thesoura4a 'Geral do Thessluro Feitorai.,
Tol entregue á Asa Roprietaela te.11a1bino,

Maria do Nascimento,' a caderneta dessa.
caixa; sob n. 243.710, da 3e sede, contendo
a quantia de 4e0$000.

-
ExrepteNre aio SR. DIRECTOR

Dia 30 de se'enabro de 1008

Sr. inspector dá Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 912-RemettO-v0S,, para os fins conve-
nientes, a inclusa partiria do 26 do corrente,
designando o2 eecripturario Iloracio Ramos
Machado para exercer, interinamente, o
logar de administrador das capa.tazias dessa
repartição.

- Sr. director da Caixa de Conversão
N. 24-Para que vos pronuncieis a re-

speito, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 25 do convite, remetto-vos
o incluso processo referente á conta de ser-
seços prestados a essa repartição pela Supe-
rintendendo, da Limpeza Publica e Parti-
cular. na importando de 30, enviada com
o officio da Prefeitura do District° Federal
n. 832, de 14 (teste mesmo mez.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 107-De accerdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 26 do corre -,te, 1 tvrado no
officio da Caixa de Amortizaçã,ori. 202, de 4
do mesmo mez, rogo vos digneis do pro-
videnciar no sentido de ser impressa nesse
estabelecimento a cautela sabstitutiva, 41
apol ice da divida publica, extraviada
n. 171.310, do valor nominal de 1:00),
emitti la em 1 1869, do juro minual de 5 Ve
e inscripta em nome de José Francisco
Baota Neves.

- Sr, director da Imprensa Nacional
N. 69-Remetto-vo s , poro os devidos fins,

a inclusa portaria, do 20 do corrente, que
concede 69 di ts de licença ao operado dessa
repartição Alvaro Leito S

N. 70-Para que se possa providenciar
no sentido do sor recolhida aos cofres publi-
cos, pelos herdeiros do finado thogoureiro
desse estabelecimento De. Alvaro do ASsiS
Osorio Mendes, quantia de 318$?.84, qus,
cmforme se verifica da representação da
Directoria do Contabilidade do Theme°
Federal, do 18 de março ultimo, recobou de
mais o mesmo doutor, a titulo de qttobras,
peço vos digneis de informar-mo quasos são
esses herdeiros e onde residem.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 103-Afim de que prestais informações
respoito, conforme resolveu o Sr. Minis-

tro, por despacho de 25 do corrente, incluso
vos rometto, em original, o processo rela-
tivo á consulta feita pela Delegacia Fiscal
eu Santa Cotharina, em o fficio n. 114,-do
27 de agosto ultimo, sobra saber si esta
sujeita ao pagamento do sello de 12350, do
e 5^, n. 5 da tobella IS (lo rogulamento que
baixou com o decreto n. 3 551, de 2? de
jandr) de 1000, a portaria do elinisterio das
Relações Exteriores, de que trata a repre-
sentação annexa ao mesmo processo.

-Sr. delegado tis-est em Alagiásas:
N. 67-Recommendo-vos, de aceórdo com

o deipleho do Sr. Ministro, de 25 do cor-
rento, exarado no officio do Tribunal de
Cootas n. 559, de 23 deste mesmo mez, ree
met toes ri ovo processo de tomada de contas
do ex-sollector das rendas federaes de Caril-
rine, 'lesto Estado, Sisino José de el?milonça,
com os mesmos elementos do primitivo pro-
cesso, afim de que o muno o tribunal povo,
ultimar o ju'gamell'o das alludidas contas,
conforme doclaro. no citado officio.

-Se. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 163-Remetto vos, pu'à 04 fill4 conve-

nientes. a inclusa portaria. de 23 do corrente,
que nem 'ia MIÉ011i0 Rodrigues de.afacedo
Caldos para o legar Momento fi s cal dos im-
postos do consumo da 22e cireurnseripção
desse Estado.

--Sr. delegado fiséal'no Pará:
N. 183- Recommendo-vos peovidenelelf

para que pela 'Alfandega desse Estado seja
passada a certidão requerida na inclusa pe-
tição por Ignacio Pinheiro Toixeira., que in-
demnizará o sello devido nesta Capital, nos
termos da decisão n. 105, de 3 de março de
1881 e art. 37. n. 3, ultima, parte, do regu-
lamento n. 3.534, de 22 de janeiro de 1900.

N. 180-Declarovos, para 03 devido; er-
feitos, que o Sr. Ministro, por despache) de
25 do corrente, resolveu indeferir o roque-
~nato tronsmittido corro o vossa officio
n. 121, de 12 de agosto ultimo, em que u
intendente municipal dessa etpital pede
isenção do direitos para 1.409 metros de
riscadinho branco e vermelho, de algodão
importado da afilia para unNZIasie dos edo-
caudas do Orphanoto Antonio Lemos, visto
existirern similares do produeção nacional.

N. 193 - Rometto-vos, para 03 . devidos
fins, a inclusa porttria, de 23 do correcto,
proroganlo por 60 dias a' licença, em cujo
goso se acha. o 1 0 eseripturaojo Edmundo dc
Rego Barros Filho, da Alfoodega desse Es
tacto.	 •

-Sr. delegado fiscal na Parabyloa:
N. 78-Communie,o-tos, poro 04 devido•

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrio. Viação o
Obrar Publicas, em aviso n. 332, de 21 do
corrente, resolveu, por acto de 25, autori-
zar o despacho, livre de direitos, na Alfan-
(lega, desse Estado, do 50 vigas de aço
e uma pna. para dram, que devem chegar
ao, porto de Coincidi° pelo vap r Aothor
com destjno á ~missão de melhoramento
do porto desse Estado.

- Sr. dolesade fiscil em Peraamb000
N. 333-Remetto-vos, para os fiai Crive

nientes, a inclusa portaria de 23 do c3rreatt.,
c inc ylcullo 00 dias do licença ao guirda
José, lendo Ribeiro Roma, da MN-alega
de Peraambueo, nesse Estado.

- Sr. delegado fis'al no Plaulty :	 •
N. • 84 -Rernetto . vo s, • p ira os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 23 do corrente,
que nomeia Firmino Avelino Pereira rtra o
lugar de agente fiscal dos impost • s no con-
sumo na 11* eircumscripçio desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:2Su31:7

-Declaro-vos, para os devidose e
-feitos, que o Se. Ministro, attendendo ac

que requeren a Com ,yegnie .Ameilidire de
Chensios de Per fria potição teins-
mittida com o vosso officio n. 259, de 28 deo
agosto ultimo, resolvotespor acto de 25 do
corrente, feitorizar o delpicho, livra de di-
reitos, nos termos das clausulas 13 , do de-
croto n. 2.830, de 12 de março de 1898, e
23s do de n. 5.548. de G de joinho de 19)5, •
do material e mstaote da inclusa relação e
destinado ao serviço das e aradas de ferro,
de que a reonerento é arrendataria,.

N. 328--Remotto-vos, para 03 fins coove
nient s, a inclusa portaria de 2 do corrente,
concedendo 60 dias de liceoço ao 4° escriPtio
rario Agilberto eloniz Telles. da Alfandcgo.
de Porto Alegre, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estalo de Sã?
Paulo:

N. 553 - Em resposta ao vosso enleie
n. 791, de 21 do dezembro do aluo proximc
paisaelo, communico-vos, para os de.vido:
fins, na conformidade do despacho do Sr. Mi-
nistro, de 25 do core inte mez, que não p ide
ser cumprido o prentoriu expedido pels
jui federal na sesção desse Esta to, em G de
referido mez-de dezembro, p iro pogameate
de 12:588$051 a Sebastião Antonio de Car-
valho e outrosoporqoanto do mesmo preca-
todo não coasta que o representante da Fa-
zenda. tivesse tido vista da conta; (Leopttal,
Pine is custas e sido in t imadd para ver sQ-,
guir o precatorio•

•
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Representação do-escripturario Antonio
Vicente Gurgel do Amaral, sobre. os prodios
ns. 67 A, 67 C e 67 D da rua 13 trãa do Mes-
quita, inscr;ptos em nome do João Antonio
Faria.-0,licie-se ás Obras Publicas.

Ign Leio dos Santos Araujo.-Pague o im-
posto in ficado.

Fernando Barroso do Azevedo. - R^c:-
nlieç o direito do 1.-quere tio a receber a
quantia do 133$197 sem dedução do im-
posto e devendo a despeza correr por exer-
cicios findas. Itelacioue-se para ser solici-
ta• lo o cre lito prec's).

D. Manuela R. de Souza Freitas.-Trans-
fira-se.

Inneetorle. de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de setsia),.o de 103.9

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 6S-Requisitanda pagamo.r.bs de seus
vencimentos aos fitaccionarios da repar-
tição, no mez hoje lindo.

N. 60-'---Idem da gratificação deste moi,
aos dois e.creventes extra.numerarios o ao
servente,

N. 70-liam á Associação Commereial
Rio do Jon iro, 1 ) aluguel da parte que
e.sta rep n rticão occupa, no edificio da , Praça
do Coinmerc . o, relativo ao mez hoje findo.

N. 351-Reinettendo a folha de frequencia.
dos fiscaes junto ás companhias estrangeiras
do seguros.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 29 do corrente, foram no-,

meados escripturario do Collegio Militar o
amanuense José Hortencio Clebkar e ama-
nuense do mesmo collegio Edmundo Jos::: de
Mello.

11••n•,11

Supremo Tribuna/ Militar

ACTA DA SESSÃO EM 23 DE AGOSTO DE 1908

Presidencia do Sr. m:nistro almirante
Pe •etra Pinto

Aos 26 dias do mez do agosto do anuo do
1908, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Elizia,rio Barbosa., marechal Ru-
fino Gaivão, almirante Coelho Netto, mare-
chaes Arguilo e Teixeira Junior, generaes de
divisão Carlos Eugenio, Marinho e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram re1ataao3 os seguintes processos:
- Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho:
Ataliba Telles de Menezes Redrigues, cabo

da espladra do 3° regimento de artilharia
de campanha addido ao 4 0 da mesma arma
e Roque Fagunde s , soldado desta regimento,
o primeiro accusado alliciação e o se-
gundo de sedição.- ni confirmada a sen-
tença absolutoria do conselho de guerra.

Luvas José Ribeiro e Afftmso, este mari-
nheiro nacionatgrumete e aquelle soldado
du batalhão naval, a,ccusados de deserção.-
Foram confirmadas as sentenças dos censo.
lhos de guerra que condemnaram os réos a
se:s mexes de prisão com trabalho, como
incursos no grilo minimo do art. 117, n. 1,
do Coligo Penal Miau,.

Pedro C,ypriano da Silva, marinheiro na-
cional de :4° classe, accusado de deserção.
Coademn Ido pelo conselho de guerra a um
ann0 de pri:r1,) simples.-0 tribunal julgou
nuilu o processado de (Is. 23 -tr . em Cante,
mandando restituir os autos á autoridade
competente, para os fins de direito. O Sr.Mi-
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N. s57 - o-vos, para os devidos

effieitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Santa Casa do Miserieordia
da cidade de Franca, nosso Estado, no rocia>
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 551, de 2 do corrente, resolveu, por acto
de 25, autorizar o despacho, livre de direitos,

•nos termos do § 29 do art. 20 das Prelimi-
nares da Tarifa, do material cirurgico e de
assisteneia cnnscanto da incluso,
relação, destinado aos lo2spitaes mantidos
pela requerente.

N. 553 - Remetto-vos, para os fins conve-
Mentes, a inclusa portaria de 2,3 do correate,
ti: e proroga par 60 dias a licença em cujo
goso se acha o guarda Tereacio Porto, da
.n:fairlenn, de Santos, nossc E.soolo.

Si'. delwip.) fiscal em Sergipe
N. 96 - Declaro-voss, para os devidos

que o Sr. Ministro, por despacho de
o5 do correme, resolveu deixar de approvar
o acto de que dates conta em telegranuna
de 4 do mesmo mez, pelo qual nomeastes
João loolovico zara exercer interinamouto
o cargo de es:Ylvão da Collectoria das
Rendas Fede ..a ,s em Japiiratuba. visto já
ler -ido nomea lo Monoel Tellos de Menezes

• Nun s pára o referido 1,pgar, por titulo de 15,
iambo a do corrente.

--
Directnria das Rendas Publicas

ExrEDiENrE 113 SR. Mia:ciou,

Dia 30 de si)lcotimo de 1003

Sr. director da Casa da Moeda:
N.451-Tendo a dele 4ado fiscal do Thesouro

Federal no Estado do Paraná declarado em
officio n. 50, de 22 de setembro earrcute,
haver requisitado dessa repartlção estam-
pilhas do imposto de consumo das taxas de
25,40 e 59 réis, para product ns estrangei-
ros, n import moia de 23:000s, convém que
providen:MiS no sentido de serem toes

res enviados cana a maxima, ur.•romei•t.
• N. 452-Tenlo o delee.ado fiscal do The-

somo no Estado de °Pernambuco com-
municado em officio n. 31, do 12 de 'se-
tembro corrente, haver solicitado dessa, re-
partiçÃo estampilhas do imposto de con-
sumo destinadas a productos estrangeiros,
na importancia de 90:00O 3 convém que
providencieis no sentido do serem toes va-
lores onvizo:o4cont a maxima urgencia.

N. 453 - Providencia° para que á De-
legacia Fiscal do Thosouro em Minas Ge-
raes seja remettida, a quantia de 250:004
cm estainailho.s dussello adliesivo, das taxas
abaixo declaradas, • conlorme requisitou o
respectivo delegado • no officio n. 39, de 22
do corrente, sendo *50.000 d: 100 réis,
:150.000 do 300 réis, 59.090 de 1$, 20.000 de
::o3.4.000 do 5, 1.00) de 10, e 1.030 de

•.:0S3000.
N. 451-Proviaenjae para que á ColIc-

ctnria Geral em Campos seja reinettida
quantia de 2:141:•; ;00, em estampilhas doa
impostos de consumo das taxas abaixo de-

•elaradas, conforme requisitou o respectivo
collecur no officio n.160. de 22 do corrente,
sendo: 13.740 cintas de 40 réis, 1.38) ditas
de 200 réis, 8.800 estampilhas de 20 réis,
.400 ditas do 100 ris e 2,600 ditas do

400 réis.

Recebedoria do Bia de Janeiro
Regverntentos doa:ao/Iodas

Dia 30 de setembro de 1903

Lopes Pinto St Comp.-Transfira-se.
Machado Dinii Se	 sub-dirc-

ctoria.
Pedro Julio Lopes.-Transfira-se.
D. Maria Rosa de Oliveira Duarte e ou-

tro.-Em face do parco cancelle•se o lan-
çamentoartlr de junho de 11.:07. Qttaufk)
:I restituição, relueiranx em separado.

.2"	 ••	 •

nistro marechal Teixeie,
contra a decisão do Tribun
observação.

Adelino Caiar do Paula, soldado do 1 0 re-• .0
gimento de cavallaria, accusado de deser- •
ção. -Foi reformada a sentença do conselho,
de guerra, que condemnott o réo a tres ans
nos o ires meies de prisão com trabalho,
para coademoal-o a seis mexes de igual pri-
são, conto incurso no grão minha° do artigo
117, n. 3, do Codigo Peual Milit tr.

-Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Maohias Car.Irso, soldado do 300 batalhão
infant iria, addido ao 31 0 da mesma ar-

ma, accusado de deserção. - Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que can-
demnou O réo a seis mexes do prisão com
trabalho como incurso no grão minimo do
att. 117 do Gongo Penal Militar.

Otylio Ventura da Rosa, s.oida.do i10 10 re-
gimeato de artilhatia de campanha, meu-
sado de deserção. -Foi reformada a senten-
ça do conselho de guerra que contlemnou o
réo a 13 e meio mezes de prisão com traba-
lho, supposto gréo sub-médio do art. 117,
do Codigo Penal Militar, para condemnad-o
a seis mezet de igual 'visão, grão minimo
do anixo e cadigo citados.

liygino José Martins, soldado do 18° bata-
lhão do infantaria, accus ido de deserção.
--Foi reformata a sentença do conselho de
guerra que condetnnou o réo aseis mezes do
pris'o com trabalho ; para absolvel-o
accusa.ção intentada, á vista dos autos.

-Pelo Sr. Ministro Dr. Arrechellas
vão; 

Tito Lemos do Nascimento, s filado da
3° batalhão de artilharia do posição, accusado
de deserção.- Foi reformada a sentença do
conselho de guerr que candemnott o réo
seis annos de prisão com trabalho e expulsão
das fileiras (1) exercito para absolvei-o da
accusação intentada. Cs Srs. ministros ma-
rechal Teixeira. Junior, votando pela Sen-
tença, additou uma observação; general de
divisão Marinho da Silva o Dr. Acyndino de
Maga l hães votaram vencidos.

João Olavo Silveira, soldado do 28° bata-
lhão de infantaria, acusado de deserção.-
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que absolveu o réo da a,ccusação in-
tentada, annullada a sua praça por já ter
servido no exercito com o nome de Olavo de
Mello, do onde foi expulso por sentença pas-
sada em julgado.

--
ACTA DA SESSÃO Em 28 DZ AGOSTO DE 1908
Presidencia do Sr. niini.er0 aliniran!e EU-

ziorio Barbosa

Ao 28 dia: do mez de agosto do atum
de 1908, achando-se presentes os Srs. minis-
tros : almirante Coelho Netto, marechal
Argollo, &mentes do divisão Carlos Eugenio,
Marinho e Madeiros, Drs. Souza Carvalho,
Aeyndino de Magalhães o Arrochellas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario declarou não haver
expediente.

Foram relatades os eguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Baptista Bezerra Cava l cante e Jo9

Francisco dos Santos, ambos soldados, este
do 33° batalhão do infantaria e aquelle do
230 da mesma arma, accusados de deserção.
-Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos do guerra que condemnaram: o pri-
meiro destes réos a seis mezes de trabalho,
como incurso no grão mínimo do art. II),
n. 3, do Codigo Penal Militar e o segundo a
22 e meio mexes do igual prisão, eonlo in-
curso no grão sub-modo do referido aitigo,
n. 1, do citado Codi oo. •
• Domisagos Be%)rror	tenente jo 19° bata-
lhão de •Viatitiia; acusado do insubordi-•

•
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/jaça o — , --aPrito , de guerra julgou-se
slassaa., o para conhecer da accasa.çã.o

O/ Ooalra o réo intentada. O tribunal julgou
, aullo todo o processado e anulou. re ;atuir

autos á autoridade competente para os
, fins de (tirito, extrallitlaaápia do documen-
to de fls. 63 a 65 o romana ao Governo
para os devidos effeitos.

— Pois Sr. tnidistro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

José Felix dos Santos, marinheiro nacional
de 2 3 classe, acc aa,do de deserção.-0 tri-
bunal julgou (vali todo o processado do lis.
em deante, restituiado-se os autos á auto-
ridade competente, para os fies de direito.

Austerlino Elias de Aguiar, soldado do
15 0 batalhão de infantaria, acomodo de de-
serção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que coadernnou o réo a um
anno de prissão com trabalho, para con-
de/mui-o a tres atino; e tres mezes de igual
prisão, COM incurso no grão melio do
art. 117 do Codigo Penal Milit ir.

Jos.5 Pedro da 8 1v-a, sollado do 30 regi-
mento de cavalaria, aecusaao de deserção.
— Foi confirmada, quanto ao tempo de
prisão, a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezes de
prisão co:n teaballio, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Isaac SCVCDJ Fialho, soldado do 1 0 regi-
mento de artilharia de cain manha, mensal°
(te deserção.—Foi reformada a sentença de
conselho de g • terra, que condenmou o ido a
quatro anos, sete mezes o 15 dias de prisio
com trabalho. para condemnal-o a seis nines
de igual prisão. cimo Meus) no grua mi-
sumo do art. 117 do Coligo Penal Militar.

— Pelo Sr, ministro Dr. Aranhonas
Gaivão

Alfredo J033 de Sn amua, marinheiro
nacional, accusado de libidatagem e in s ubor-
dinação.—Foi reformada a srniença do con-
selho de guiou-rui, que condemnou o réo a
seis mezes do prisào com trab a lho, Por
crime de inalbor:linaçao, para. coralomnal-o

. a um armo de igual prisão, como incurso no
grão moiam do art. 97 do Codig,? Penal
Militar e connrmads, na parte em que ab-
solveu o mesmo aso da zieetts iça° que lhe
foi arguida polo crime de libidinagem, tudo
á vista das autos.

Antenor Ferreira, soldado do 2° regi-
meno de coa-tilaria, accas ido de deserçao.
—Foi eonflrm ala a seatança ti, conselbo de
guerra que condemnou o rao a quatro amuas
sete mezes e quimo dias de prisão com
trabalho, como incurso na grão sub-moximo
tio art. 117 do Codigo Penal Militar.

Manoel Joil s , marinheiro nacionil gru-
mete, acetosa:10 de doserção.—Contlemnodo
pelo conselho de guerra - a 21 luzes de pri-
são com trab alho. O tribinial annullou o
processai°, mondani° restituir os autos á
autoridade compotonte, para os fins do di-
reito.

José Luiz da, Silva, soldai° do 2) bitalhao
410 infantaria, anusado de des3rção.—Foi
confirmada a sentença do conselho do guerra,
que condomnou o elo a Sais meses do prisão
com trabalho, como incurso no gráo mamo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Lida e aprovada a ata da SCS31I0 ante-
acicate, o secretario deu C) da de estie-
diente, que foi lirass ido no livro competen-te.

Foram relatalos os seguintes processos:
Mr.) Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio 'abeiro da Silva, Oscar de Oli-

veira e Raymundo Antonio de Soam, tolos
soldados, o primeiro do 2° regimento de
artilharia de campanha e os doas uailmos
do batalhão naval, todos accusaelos cle deser-
ção.— Foram coMirmad is as sentenças dos
ensaiais de gamat que condeno taram os
réus a 6 mez:3,s de prisão com trabalho, como
incursos, no gaio naniwo do aot. 117, n. 3;
do Codigo Penal Militar.

M amei Amiro de Faria, soldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado
de deserçã.o.—Condemn ado pelo conselho de
pateia a 3 monos e 3 mozes de prisão com
trabalho. Converteu-se o julgamento em
diligencia -

Mamai Cardos) do Nasci mon to, soldado do
320 b ttalhão de inf ratara, acama, lo do
insubordinaaao.—aaoi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condena-toa o réo
a um anno de prisão com Ladeira), como
incuoso no galo maximo do art.97 do Codigo
Penal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior, votando pel seatença, adlitou
uma observação.

— Pela Sr. ministro Dr. Acyalino de Ma-
galhães:

João índio 1 Beasil, solidado do bata-
lhão naval, oco : is:aio de deserção. Coa-
detonado p tlo conselho de gu erra a quatro
amuos, sete meze ; e 15 dias de prisão co n
trabalho .—Converteu-se o julgamento em
diligencia.

Mame! de Abreu Camacho, foguista, extra-
narnerario de tl& classe, tamisado de deser-
ção. Conaemnado adio con(elno de guerra
a sob; mem; de visa" com trabalho.-0 tri-
bu tal annullou todo o processo de fls. 31
ciii (1:33.3tC, par inobsorvanoia de prescri-
pçaes legaes,recommendando ao conselho de
guerra qne se informe pelos meios legaes si
o l'éJ tora o seu cootracto terminado o, no
caso anirmativo, o motivo por que não S3
lhe deu baixa.

Manoel Antonio de Feeitis. solado do
20 3 batalhão de infantaria, uca todo de
deserção. —Foi- roa/mala a sentença do
conselho do guerra que conde.nnon o ré° a
22 Jaezes o 15 dias do prisão com trabalho,
para conde anal-o a seis meios do igual
prisão, com) incurso no grilo minimo d)
art. 117 do Coligo Penal Militar.

Eiviro Alves Machado, anspeçada da 5.°
bablião de artilharia do posição, accusado
de insubordinação o resistencia.—Foi
ma la a seotonça aboolutoria do coaselho de
guerra.

— Pelo Sr. Ministro Dr. Arroehellas
etalvão

Antonio Alves da Silva, soldado do 28°
italhio de infantaria, accusado de de-

serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo
seis mezes do prisão cora trabalho como
incurso no grilo minirria do art. 117 do Ca.

o Penal Militar. —O Sr. ministra more-
chal Teixeira Junior, votando pela sontença,
additou uma observação.

Jeronyrno Cavalcante de Alba:merque, 23
Tenente do 12° regimento de cavallaria, al-
dido ao 17° batalhão de infantaria, accasado
do irrogalaridale de conduta. Foi reformado
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o i)ao á pena de reforma no posto,
para absolvel-o da asteusação intentada á vista
de parecer do conselho superior de saude do
e tereit o a fls. 114, que o considerou irrespon-
sovei, nos termosdo § 4° do ara 21 do Codigo
Penal Militar.—as Srs, ministros alraiva.ntes
Pereira Pinto e Eleziaro Barbosa votaram
pela confirmação da sentença do conselho de
guerra.

Ministerio da Industria, Viação •
• Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade •

Erpedientc de 23 de setembro de 190$

Ao Ministerio da Fozenda foram solicitas.
dós os seguinte; pagamentos:

De 1:10081 O a diversos. fornecimentos
aos TeesrapOos, em abril a junho ultintos
(remisitado por oIIcio n. 1.410, avia,
n. 3.435)

De 1:672ti570 idem, idem aos mesmos, do
abril a junho unimos (idem hiena a. 1.411,
aviso n. 3.4(39);

De 6:321$511 idera, alma aoRramos, cai
maeo e junho abalos (idem idem a. 1.4
aviso a. 3.407)

De 1:224/20 idem, idem aos mesmos, do
abril a junho ultimas (riem idem a. 1.428.
aviso n. 3 4(33)

De 7555.; '2 ) idem, id om atas mesmos, de
abril a junho unimos (idem alem a. 1.467,
aviso n. 3.469);	 •

De 8:6G3 idem, idem á Estatistica, em
junho e julho unimos Nem ideia n. 1. 310,
aviso n. 3.470);

De 616$ idem, idem á meuna, em junho o
julho ultims (idem ideia n. 1.32), aviso
n. 3.471);

De 43:40, a M. Boasque G: Comp., trans-
porte para a mesma, C2// julho ultim)
a. 3.472):

De 14a19 á Compana'a, Grad Western or
Raittesa, do transportes para a me:-

mi, em moro ultimo (aviso n. 3.473)
Da 41$101. poli Delegacia de S. Pallio,

S. Paul) Raihcay Compota. I m'te 1, iditm
em proveito da comrnissão de oaudoi e coa-
strueção de moi p,ato sobra o rio Paisana-
ityba, em julho ultimo (aviso n. 3.4;4).

Dia 3)
De xa, 3-2-1 ou 49,3518, ao cambio dr!

15 1/01, a \Valsai Sais a. Cornp., forne3i-
men t) ti Estrada de Farra Central do Britai,
em julho latimo (aviso n. 3.476)

De 192-10-0 ou 3:076a705, ao mesmo cam-
bio, a Boll-loiro Roldana; Comp., idom á •
mesma, em julho ultimo (aviso n. 3.477)

D t 18O-15-2 1/2 ou 2 83.a.3157, ao mesmo
cambio, a. S. A. dos Aeleries d'Angleur, idem
á mesma, em maio ultimo (aviso n. 3.473)

De 67:928a9a1 a diversos, Rau á mesma,
em fevereiro, abril e ma.) •ltimos (remis:-
todo por °Meios ias. r.451 o 1.452, aviso
n. 3.470).

—Foram solicitadas intaimaçaes ao inc mo
milasterio sobro a e3criptura de com )ta (103
predlos as. 238 e 230 da rua Senador Paru-
pea e as. 1 e 3 da Travessa de sta Felieidile • •
(aviso n. 3.48)).

Regnerimentos despaeliados

Dia 29 de setembro de 1908

D. Mai:atina Mara do Nascimento, valva
de Mamei Joaquim do Nascimento, multi-
nisto, de l • classe da EStrata de Ferro Sal
de Pernambaca pedindo certidão dos titulas
de pensa° que lhe foram p assados o a seus
filhos Moysés, Abygail, Maria, Eliezer e De-
letão.—Certifique-se.

Manoel Ignacio Goin os Valladão, enge-
nheiro do 4° distrieto das.Obras Publicas
desta Capital, pa lindo scaira feitas e ii folhas ,
de pagamento os descontos das mensalida-
des cosa que c oatribtot para o montepio.
—Prove até quando contribuiu.

Directoria Geral da Industria

Por cortaria de- 28 do correntes•lai no-
meado o Dr. Antonio de Barros Barreto para.
o cargo do combro da cocipaissão organiza-

' SESS0 EM 2 DE SETEMBRO DE 1908
Presiclencia do Sr. anintistro almirante

Pereira Pinto	 • •
AOS dous dias do moz de s otombro de 1938,

achando-se presentes 03 Srs. ministros al-
mirante Eli lado 13a,rbosa, marechal Ruamo
Gaivão, ai niranto Coelho Netto, marochaes
Argollo e Teixeira Junior, generaes de di-
visa° Caritos Eugenio, Marinho e Meaciros,
Drs. Souza Cagvalho, Acynainode Magalhães

Arroehollas Gaivão, ao pro'sid,ante ataria a
césdo.

d•
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dera da Exposiçãe de 1908. de accórdo cem
o art. 4° do decreto n. 6.545, de 4 de julho
lie 1907.

--
Espeliclife de 3b de s;teeibra de 190.,

Ao chefe da commiseão fisc il-das obras do
parto da Falia foram remettides planta, or-
çamento , especifica,ção descrirção das
obras para, o • editicio destinado a Correios e
Telographos o de ' cuja construção se acha
hicumbido.

nn•n•n••
•INK.

Directoria Geral de Obras e Viaçdo
„ Por portarias de 30 do corrente, foram
concedidas aser ,guintes lieenças:

De 45 dias, com ordenado, do accUrdo
com o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484,•
do 7 do março de 1870. em proroga.çãe á
concedida pelo director da estrada, ao tele-
graphista. de 3° classe da Estrada de Ferra
Central do Brazil Julio Valentim Gulierez,
pua tratar de sua saude -

Do quatro meze s, sen lo tras mezes com
erdenaslo e um mez com metade do mesmo
ordenado, do accUrde.com o § 1° do art. 2°
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870.
em proregação á concedida pelo director
da estrada, ao agente de 5 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Olympic,
Carvalho Saraiva, para tratar de sua simule.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobra as quaes pro-

feriu despacho de reg;stro, em 30 setembro,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Minist !rio da Industria Viação e Obras
Publicas-Asisos:

N. 3.402, de 28 de setembro, pagamento
de 355:557s893 Bra;:lian Coa, Company,
Limited, de- fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil no mez de agest ;

Na; 3.43U e 3.4e7, de 25, idem a M.
arque & Comp. de 31: /76$5S0 e 4:27('$310,
provenientes de transportes de imanigrates,
710 corrente anulo;

N. 3.388, de 23 de setembro, idem de
352$320, a diversos, do fornecimentos á
Estrade Ferro Central -do Brazil • em
março ultimo ;
.,N. 3.389, da mesma data, idem de 254300,
diyçrso,içcp iderp, idem :

N. 3.415, de 23 do setembéo, idem de
784$, a Behrend Schmidt & Comp., idem,
idem, em julho ultimo.

N. 3.393, do 23 de setembro, idem, de
12093:$20), a diiersos, idem, idem, em
abril ultimo;

N. 3.394, da mesma data, idem de
5:034$449, a diversos, idem, idem, Mu março
e abril ultimes;

N. 3.392, da mesma data, idem- de
2:191$500, a diversos, idem; iiein, em feve-
reiro e março ultimo,

'
. •

N. 3.397, da mesma, data, idem - do 25:104$,
a diversos, idem, idem, em abril e agosto
ultimas.

N. 3.418, da mesma data, idem, de
10:808$678, a Norton, Megaw & Comp., idem,
idem, em março ultimo;

N. 3.403, do 28 de setembro, idem do
3e5:16463e, áSocidtd Anonyme des Aciêries
d'Ang/etir, idem, idem, em maio o junho
ultimes;

N. 3.405, de 23 da setembro, idem de
1:983$310, a Mrlido laia & Camp., idem,
,idem, em abril ultimo;

N. 3.399, da mesma data, idem- de
206.3790, aos mesmas, idem, idem, em março
ultimo;

N. 3.337, da ms sna data, ilem de
a Fontes Garcia, & Comp., idem,

idem, em março ultimo;
N. 3.301, da mesma data, idem de 1124833,

a Villas BUas & Comp., idem, idem, em
abril ultimo;

N. 3.408, da mesma data, idem de
3:527,$e53, a d iseesss, idem á Repartição dos
Telegraphos, em maio ultireo;

N. 3.424. da 25 de setembro, atleantada-
mente de 23:00e:, ao engenheira Orville
Derby. chefe do Serviço Geologico. Id nora-
logico do Brazil, para despezas do mesmo

• serviço, no corrente nono;
-Ministeeio da Justiça e Negocio; Inte-

riores-Avisos
N. 4.3i9, de 24 de setembro, pagamento

de 4:2(J0 ao Jorn-d do Gom .nercio. da acqui-
sição do 1.0)0 exemplare.a do livro ('ente-
vario do Ens:no Med;co para a Academia do

em ago,to ultimo
N. 4.339, de 22 de setem' ro. idem de

900$ ao 1 0 tenente João da Silva Retumba,
de ajudas de custo eat 1801 e 1892, esmo
1/imitado pelo Estado da Parahyba

N. 4.330, de 20 de setembro, idem do
12:28 - $41, a diversos, de fornecimentos á
Casa de Detenção, no corrente anno

N. 4.-0l, de 28 do setembro, idem de
10:931$075, a diversos, idem á Colonia Cor-
reccional de Does Rica, do abril a julho
ultimo

N. 4.414, do 33 /:e setembro. idem de
40'8, das gratifierte; que competem aos
aux"iliases no servieu de expedição e regis-
tro de patentes da guarda nacional

N. 4.318, de 23 do setern'iro, idem da
3:752$375 ao theaoureiro da Repartição do
Policia, ',eflui° Manoel de Paula Antunes,
da folha dos operarioi quo trabalharam nas
obras da Colonia Correecional dos Doas Rios,
em agosto ultimo

N. 4.303, de 13 de setembro, idem de
4:5n$'.30 ao major Henrique Loureiro, the-
sonreiro do Corpo do Bombeiros, de alegueis
de easas para residencia de otliciasee da.quelle
corpo o despezas rniudaa, por ene pagas,
em agosto ultimo

-Ministerio da Fazeada- Aviso:
N. 74, de 18 de setembro, pagamento de

400$ a,) 1° escriptutario do Thesouro Fe-
deral Francisco José de Castro Pereira, do
ajuda de custo.	 •

°Meios :
N. 540, do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses, de 15 do setembro, p.agarnento do 8$
a II. Garnier, de livros fornecidos essmelle
esta.belecimento, em setembro ultimo;

N. 493, da Estatistica. Com
de setembro,' idem do 160$ a CL Kiefer, ees
aluguel do' archivo da.quella repartição,
em julho e agosto ultimes; . 	 •
. Sem numero, da amara Synalical
Corretores' de Fundos Publiccs, de 4 de
setembro, i:em de 830$ ao barão de Amparo,
do aluguel do predio onde' funccionam a
secretaria e arehivo d cansara, em agosto
ult i mo ;

N. 497, da F.statistica Commercial, de 12
de setembro, idem de 321a Feed Figner, de
fenecimento dquetla repartição eu: agostu
ultimo;

N. 1,250, da Casa da

▪ 

Moeda, de 15 de se-
tembro, ilesa de. 84.•;', a. Albino Fernandes, do
transporte de .voliiines para aquella reparti-
ção, em maio ultimo;	 .

N. 480, da Estatistica Cimmercial, de 5 de
setembro. i dem de 200pelaeissignatura
sBoletirri Financial de Londres», em agosto
'ultimo;

N. 435, da mesma repartição, da mesma.
.data, idem de 800.$ a Seabra & Comp., do
abiguel do predio occupado por aludia re-
partiç'ao, em agoszo ultimo.

Ministerio da Guerra-Aviso:e
N. 05, de 23 de setembro, pagamento dei

34:263:•;540 de fornecimen:cs feitos a varias
dependenMas do ministerio, par diversos ne-
gociantes, no actuai exercido; .

N. 676. de 28, idem do 21:8153'.0, idem ã.
Commissã.o da Fabrica de PolvOra sem fu-
maça e • ao Laborator : o Chimieo Pharma-
ceutico Militar, no mesmo exercido;

N. 663, de 23 de setembro, idem. de
16 . 316$)76, a diversos , de fornecimentos a
varias repa.rtições deste ministerio, no cor-
rente anno;	 •

N. 659, de 22 de setembro, idem de
2.797:•!:517, a diversos, de trabalhos para o
Collegio Milita-e, este anno;

N. 420, de 25 de junho, pagamento do
1150(8 a Augusto Gomes de Moraes, de con-
cert-s feitos em uma lancha deste ministe-
rio, em maio ultimo;

N. 655, de 19 do setembro, idem de
13:106$013, a diverses, de fornecimentos a
varias dependercias deste ministerio, no
corrente exereicio;

N. 651. da mesma data, idem de 4:522;5728
a diversos, idem á Intendencia Geral da.
Guerra, no corrente exercicio.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federa/

60' sessão, em E0 de setembro de 1903

Presictencia do Sr. ministro Pindaltiba
de Natio;

A's 11 horas da manlil, abriu-se a Set81..-3,
achando se presentes os Srs. ministros Hei.-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Al incida,
Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro .
Cavalcanti, Manoel Espinula, Pedro Lessa
e Ca.nuto Saraiva.

Deixaram de comparecer 03 Srs. minis-
tros João Pedro„alberto Torre, Eeitacio
Pe-soa e cerdoso de Castro, por co acharem
em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobro a mesa.

JuLGÁSIENTOS
Recurso criminai

N. 1£9- Rio Grande do Sul-Relator
Sr. anuto Saraiva ; recorrentes, Antonio
Lure e outros; recorrida.,a. Justiça Federal. -
Deu:se, proviwento ao recurso para despro-
nunciar ossred'orreetes, contaa o voto do Sr.
Hermiltio do Espirit 	 nto,que negava proa
vimento, confirmando a sentença recorrida.; -.

Expediente de 30 de sel:mbro de 1908

Autorizou-se o engeaheiro-chefe director:
• da repart'ção Federal de Fiscalização de Es-

tradas de Ferro a providenciar para que os
arrendatarios da Estrada de Ferro de S. Fran-
ei .co estabeleeam uma parada para o; trens
da mesma estrada no povoado do Carreio:-
eh. 1, na casa sita á margem da linha que
ilhissrve do morada a um feitor.

• - Declarou-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil ter sido dere-
ri jo o requerimento do 3 , escripturario
José Paulo attbuco Cirno pedindo a averba-
ção do tempa em que servi° no Corpo do Fa-
zenda da, Armada, para a percepção da gra-
tificação de que trata a primeira das obser-
vações geraes do regulamento.

Requerimento *machado

Companhia Great Westera ai Brasil RIU-
tcay, pedindo autorização para demolir 03
edificioa existentes sua estação de Reis, da
Estrada de Ferro Coade (CE% que serviram
do oficinas e alui •sarifielo da mesma es-
trada, antes da tranaferencia paraCabeatello,
e para utilizar o material da demolição n
obra; de conservação (1;s linhas que arma-

s dou.-Indefor;n 10.
	+.•• nn•11U1ffia Unwelalen

TRIBUNAL DE CONTAS
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• T. 6—Capital Fedoral—Relator, o Sr. liar-
minio do Espirito Santo • revisores, 'os
Sra. Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
entro os Estados do Ceará e do Rio Grande
do Norta.--Não pa.sga,ndo, contra 'o veto d'o
Sr. lierminio do Espirito Santo, as preli-
minares—de ser incompetente o Poder Ju-
diciario para conhecer da causa que se
refere ~ente a limites entre dons Estados,
o de se. converter o jalgamonto em dili-
gencia para- se proceder a uma vistoria,
que especifique a linha divisoria ; de me-
ritis, julgou-se improcedente  a acção, contra
os votos do Srs. Manoel Murtinho, Pedro
Lassa e Guimarães Natal.

DISTRIBuição

Conflic'à de jurisdicfflo

N. 193 — Capital Cederal -*- Suscitantes,
Guinle & Comp.; entra a.-0. Administrações Fe-
deral e do District° Federal.—Ao Sr, Amaro
Cavalcanti.

Aggraro de instrunzen!o"

N. 1.024 — Rio Grande do Sul—Aggra-
vantes, João da Silva Tas ares e outros ;
aggravada, a Fazenda Federal.—Ao Sr. Ca-
nuto Saraiva.

Appellaçtto crime	 '.

N. 332—S. Paulo—Appellante, José Maria
1e Souza; appellada, a Justiça Feleral.—Ao
Sr. Amaro Cavalcanti.

pASSAGEt

Cor fitc:o de juristlieçab •

14. 1T:5—Ao . Sr. Ribeiro de Almeida:
ApfellaçCes criminaes

N. 329—Ao Sr. Mano :•,1 alurtinho.
N. 293—Ao Sr. André Cavaacanti.
N. 310—Ao Sr. Canuto Saraiva.

Appellações eiveis

N. 1.585—Ao Sr. Ilerminio do Espirito
Santo.

N. 1.540—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Ns. 1.237, 1.513 e 1.543—Ao Sr. Amaro

Cavalea,nti.
N. 1.172—Ao Sr. Manoel Espinola.

Retiisaa criminal

N. 1.224—Ao Sr.. Amaro Cavalcanti.
liOntotogações de Sentenças estrangairas

N. 577—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 574—Ao Sr. André Cavalcanti.

com DIA

Aggravos de peliça°

14.1.082—Relator, o Sr. Manoel Espinola.
Recurso criminal

N. 107 — Relator, o Sr. Manoel Es-
pinola.	 -

Recurso eleitoral

N. 161—Re!ator, o Sr. Guimarães Natal.
Appellaçb'es eiveis

N. 1.492 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

N. 1.207 —Relator, o Sr. Amaro Caval-
canti.

Recta ao criminal
1.210—Relator, o Sr. Pedro Lassa.

Hontologaçao de sentença estrangeira

Ns. 556 e 57d Relator, o Sr. Manoel
aitulinho.

CAUSA" PARA JULGAM:0

Na proxima. sessão *saião julgairaa a,lém
das camas já annunciadas, as Segulfitesa

DIAR/0 OFFICIAL'

Atji ,llaçéto eivel-
N. / .207 — Relator, o Sr. Amaro Ca-

valcanti.

	

Embargos re»tettidos	 •

N. 1.500 — Relatar, o Sr. Guimarães
Natal. •

Recurso extraordinario

N. 541—Re1ator, o Sr. lklinael EsPluala.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarda.

— O secretario, Jotin Pedreira do Coutto
Ferraz.

Proeuraddaia. Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. SliNisTRO PRO-
CURADOR -dERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA. RIBEIRO

Dia 30 de setembro de 1908

• , Appellages eiveis

N. 1.532—Capital Federal—Appellante.
União Federal; appellado, o capitão Pauliuo
Caetano da Silva Santiago.	 -

(Sobre embargo.) • •
N. 483—Capital Federal—Appella.ntes era-

bargantes, Zenha Ramos & Comp.; appel-
/ada embargado, a Fazenda Nacional.

N. 1.513 — Capital Federal—Appellante
erabarganto, Arthur Alfredo Corrêa de Me-
nezes; appelladcs embargados, a União Fe-
deral e Francisco aVilmaia

Recursos crime

N. 201—Arnazonas—Reeorrentes, João Ma-
nias e outro ; re.carrida, a Justiça Fe-
deral.

N. 202—Amazonas— Recorrent e, Arthur
de 'foliando. Dias Paredes; recorrida, a Jus-
tiça Federal.	 -

Appellaçao crime

N. 331—Capital Federal —Appellanta,
Justiça Federal; appellados, Joaquim Gon-
çalves dos Santos . e outro. •

Conilicto de javisdicffio

N. 195—Minas Geraes—Suscitante, o juiz
de direito do Caldas • suscitado, o juiz do
direito de S. João da Boa Vista, no Estado
do S. Paulo.

Ifomologaçties de sentenças es:rangeiras

N. 570—Capital Federal — Requerentes,
Raul de Abreu Sampaio e outros.

N. 581 — Capitai Federal —Requerente,
Maria José da Silva Barcellos.

N. 532 —Cap:tal Feleral—Requerentes,
Victoriab de Souza Corrêa e sua mulher

• Recurso eleitoral

N. 170— Maranhão — Recorrente, Arthur
Marques do Figueiredo; recorrida, a com-
missão de alistamento eleitoral do municipio
de S. Vicente Ferrar.

•n••n•n

Ofirte de .Appellação

Sessão do engelho Supremo, em 30 de
setembro de 1903

Prestdenda do Sr. desembargador Lima
Drummond—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga	 •
Corhpareeerant os Srd. desembargadores

Alfonso de Miranda, Pitanga, e Dias Lima
que foi convocado para tomar parte nojul-
gamento de um processo, por suspeição do
Sr. desambargador Lima Drummond,

JuLGUIENT0
ArUgos de sitspe,içtro

• Reepsante, D. Rita alaw, inventariante
do espolio do seu -riflado. marido - Gustavo

Outubro — 1908
•

alassaw; recusado, Dr.Torquato Baptata
Figueiredo, juiz de direito da 2 vara coma
mercial.—Converteram o julgaineuto erá
diligencia, afim de que o juiz a quo desen-
tranhe dos autos os artigos do suspe:çã,o,com
os respectivos documentos, e reineita-os a
esta Córte, onde serão autuados com a sua
resposta, dentro do prazo do tres dias,

Sessão de amaras Reunida, em 30 de
setembro de 1908

Presidencia do Sr. desembargador • Lima
Drummond_secretan'o, o Se. Dr, Erarist°
Gonzag:a • •
Compareceram os Srs.' deserabargadoreZ

Dias Lima. Tavares Bastes, Souza Pitanga, Aft
foliso de Miranda, alontenegro, Muniz Barre-
to, Ataulfo de Paiva, Celso Guimarães, Gania
e Souza, Bulhões Pedreira, Enéas Gaivão,
•Na.buco de Abreu o Raia Gabaglia, o os
Drs. juizes de direito Nestor Jeira, Moura.
Carijó, Virgilio do Sá Pe,roira e Dioga do
Andrada.

JCLGAmENTOS
Embargos de'nullidacle

N. 2.021—Relator, o Sr. desenabargaaor
Raja Ga,bagia; embargante, Francisca Maria
do Lacerda Braga ; embargada, Custodia
Maria da Silva.—Foram desprezados, contra
os votos dos Srs. desembargadores Munia
Barreto e AlTonso do Miranda, que racebiaari
em parte. Impedidos, os Srs. desembargado-
res Ataulro do Paiva, Enéa,s Gaivão, Bu-'
11.5es Pedreira e Nabuco do Abreu. Tomou
parte no julgamento o Sr. Dr. Nestn•

N. 29—Relator, o Sr. desembargador Dizia
Mina; embargado, a Société Anomip}ic dioCas
d. Rio de Janeiro; embargado, Victor ~aux.
,Coollec2ndo-se dos embargos, por serem aS
Gamaras Reunidas competentes para MIO
conhecer; contra os votos dos Srs. desembar-
gadores relatores, Raja Gaba,glia e Tavares
postos, foram os mesmos embargos desprea
natos, unanimemente. Impedidos, os Srs. desa
embargadores Enéas Gaivão, Montenegro,
Co'so Guimarães e Nalmea da Abreu.Tomott
parto no julgamento o Sr. Dr. Nestor Me ira.

N. 54— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; onibargante, Banco Rural e
Hypotheeario, em liquid ição forçada,por sem
syndicos ; embargada, D. C,onstança Iza,be/
alathley da Araujo Azevedo.-Foram des.'
prezados, unaniniementoa ,Impedidos. os
Srs. desembarga, toses Enéas Galvao, Alfonsa
de Miranda o Bulhões Pedreira.

N. 597 — Relator, o Se*: desembargador
Gama o Souza ; ombargante, Antonio Delfim
Sinioens da Silva ; embargados, José Carla
Simoens da Silva e outro. — Foram despre-
zados, unanimemente. Impedidos, as Srsa
desembargadores lindas Gearão e liaja Gaa
baglia..	 -

N. 2.954 — Relatar, o Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva ; ernbargante, Nicolas
Sayour • embargado, The London and Riu!,
Plata Ba,zh, limited. — Foram desprezados,
unanimenaento. Impedidos, os Srs. desena..:
bargiulores Enéas Gaivão, Celso Guimarãei,'
BulLões Pedreira e Nabuco de Abreu. Toma-
ram parte no julgamento os Drs. juizes dç
direito Nostor aleira o Moura Carijó.

N. 110 — Relator, o Sr. desembargados:
Montenegro; embargantes (desistentes), Bras
ga Carneiro & Comp. e outros; embargado
(desistente) Bento Augusto da Cruz. — Jul-
gou-se por sentença a desistencia, para que
produza est legaos atreitos, unau memente.
Impedidos, os Srs. desembargadores Nabueo
de Abrau e Raja Gaba.glia. Tottnu parte na
julgamento o Sr. Dr. Nestor

N. 3.114— Relator, o Sr. desembzrgador
Dias' Lima ; embargantes, Mattos, Guima;.
rães lionold 4.4c Comp.; embargado, Dr. Fra4,
cisco Ribeiro dá Moura Eseebar. -a-'Forargi
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recebidos os embargos de fl;. 216, contra o;
irotns dos Srs. desembargadores Dias Lima.
Gabaglia o T. B istos e Dr. Carijó e o: de
fis. 288 pelo voto de, desempate e contra os
votos dos Srs. de•embasgaaores D:ass Lim
Ilaja Gabaglia e Tavares Bastos e Dias. Moura
Carijó e Sá Pereira, para o fim de, rolar-
Mando-se o accordão m i ou:gado, restaurar-
se o accordão appolad ' Foi designado o
Sr. Dr. Diogo de Andra ie, para redigir o
accordão. Impelidos, os Srs. desembarga-
dores Gama e Souza, efontenegro, Ataulfo de
Paiva. Enéas Gaivão, Cies) Guimarães, Bit-
!Hes Pedreira e Nabuco de. Abreu. Ti maram
'parte neste julgameoto cs Srs. Drs. Nestor

leira, Maura Carijó, D:ogo de Andrada. e Si
;ereira•

.7ta.izo de Direito da Segund'a
Vara Uivei.

EDITAL
De orddm go Exm. Sr. Dr. juiz, faço pu-

blico. que. quinta-feira, 1 de outubro do co:.-
rente armo, á 1 hora.. s3rão julgados em
Junta de Juizes de Direito das Varas Civis
os embargos de 3110d:ele da 5 pretoria,
Joaquim Gonçalves da Silva. embargante, e
José Baptista Lucena„ eashargado ; da 113
preassis, Joaquim Alves Abrantes, embar-
gado, e Alfredo Magalhães az Cfinp., csm-
bargante s. , e da 83 ; Maria da Costa Cesso,
embargant,e, e Leopoldina Maria da Silva
Tavares, embargada.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1908.
Eu. José Candido de Barros, escrivão, o sub-
EerdVi.

--Juizo de Direito da Terceira
"Vara eive],

EDITAL
Faço publico que 03 julga ,nentos dos em-

bargos de nullidade e infringaute do julgado
da 93 prataria, embargaante. Maria José Ra-
bello ; embargados, A. Motta Comp, e, bem
assim, os da 33 pretoria, embargante, Epima-
Cho de Araujo Mello e embargada„ Dra. Ma-
rietta Antonieta Ghichere, terão lagar na
sessão da Janta de Juizes de Direito das Va-
ras Civeis, a realizar-se amanhã, 1 do outu-
bro, ao meio-dia, ou nas seguintes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1003.-
D escrivão, l'anoel Estahisluu da Cru: Galvao.

• nDITAES

Juizo de DiGre i to da Primeira
Va.ra Civel

O Dr. Virgilio d Si, Pereira, juiz de di-
reito da l a vara eivai do District° Federal,

• etc.:
Faz saber aos que o preente ditai

virem ou deite noticia tiverem e a quem
interessar possa, que, depoi da audiencia
'deste juizo, que se effectutr no dia 1 de
outubro praxtmo vindouro, ás 12 hor
no Forem, á rua dos Invalidos n. 108,
será levada á terceira praea, com abati-
mento de 10 %, para 821' arrematad9 por
quem mais der e maior lanço offerecer, o
1)em penhorado no executivo por honorarios
de advogados que o Dr. Paulo Augusto Go-
mes Pere i ri move contra R slolpho Antonio
Teixeiro. Bastos e é o seguinte: a terça, no
valor 5:373$725. deixada em us tento ao
inxecatado, a qual tem de s3r convertida em
apolices do valor de 1:000$ cada uma, se-
gundo disposições testa,mentarias da finada
D. Felicidade Ferreira Moreira, sendo pre-
cisos os juros de mais de 20 annos para
completar a import inala da execução;• e
mais uma terça parto dos dons terços do
restasstm da herança da mesma finada, na
,mportancia, a torça parte, do 3:t82$483,
Xendo tudo avaliado em 4:500$; foi levado

á seguida praga por 4:050s:: e. vae titeradra
pae 3:615$, em virtude dos abates legaes.
E não havendo licitantes que eabra.m o preço
de •a tercei Ou praça, será o mesmo entregue
• (111,'111 mais der, na fnenit da lei. E para
e dist ir, pas aram-se este e antro do igual
teor, para s erem publicados .pela imprensa
e anis:ias no l igar do coOwne. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21
de setembro de 19 -X Eu, Franciseo Migro
Leal Filho, escreveate juramentado, o es-
crevi. E eu, Vicente de Paula Bastos, escri-
vão, o subscrevi. — VirgiUo de Sá Pereira.

--
Juizo dow. F'eito. dts. Saud°

Publica
De sequnla priça, cora o prazo di 10 dias

e aln fl :nren s o de 10 0/, dos bens pent.orados
a Jonuim Go,7ç.e?ve3 Corrée, e a sua mulher
para plyy m mio de c cezuça)	 custm

O Dr. Eliezer Corso i Tavares„j • tiz dos
Feitos da S slide Publica, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faço sabe' aos que o ima ente edital de
2' praça virem, qu 3, no dia 7 de outubro
proximo futuro, ao mio lia, depois da
audiencia do estel a á praça da Repablica
n. 25, o porteiro d auditoria trará a publico
prégila de veada e arrematação, a que sk
mais der e ma i or lanço olfere3er s .bre
o preço de 3:150$, 03 bens de Joaquim G m-
çalves Corrêa e sua mulher na execução por
custas promovida pela Sande Publica, reprc-
sadia la pelo Dr. sub-promroalor dos Feitos,
os quaes 5:ü.) os seguintes : Avaliasã do
preilio e terreno da rua M saalhães Conto
n. 20, Mever. O proJio n. 20 da rua Mag
lhães emito, que foi exam i nado pelos abaixo
assignados. nomeados pelo Exm. Dr. juiz
dos Feitos da Saud! Publica, par t procede-
rem á sua avalaçãa, se acha situado uni
pouco distante do alinh tua 3 nto da rua e di-
vidida em duas partes por um plano trair-
VOUSli distante 4%80 da frente do aludido
predica que é to lo coberto de telhas, tendo
as pa redes do frontal de tijolo. Urna das
partes do predio, que fôrma o corpo prin3i-
pal, é mais alta que a outra. Ao lido direito
ha uma saliencia de 3, m 17 formada pela
parte mais baixa, que o mais laraa que o
corpo principal. O nredio, compreheedidas
as duas partes, tem 5 ",70 de fronte, no lado
essuerdo 10%30 de comprimeato o do lado
direito 4 ,3 ,80 de c3mpri mento da saliencia até
os fundos que tem 8a70 de largura. O ter-
reno pertencente ao prodio é fechado com
Cerca em completa Faina e tem do frente
30,30 de comprimento, 42 3 ,80 em cada um
dos lados e nos fundos 170,60 do largura. Os
ale Lixo assignados avaliaram o predio e o
terreno em ' 3:590S, sendo o predio 1:50% e o
terreno em 2:009. E qu in oi meamos quizer
arrematar queira cim-xtrecor no togar, dia
e hora acima designado :, afim de ser arre-
ata ida a praça c serem Os mesmos vendidos
a quem mais der e maior lanço olfereeer
sobre o preço de 3:13o. E para constar
mandei passar este e mais deus de igual
teor, para serem publicados tres vezes e
alixados na fórina da lei, de cu:a affisaçãa
o porteiro do auditorio lavrará a competen-
te certidão, para sor junta aos autos. Dada
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 25 de setembro de 128. E eu, Francisco
Manoel de Martes, escrivão, o subscrevi.
—Eliezer . Gerson Tavares.	 (•

Juizo da Wereeira Pretoria
De cilaçao ao rjo JanuTrio Seara de Souza,

com o prazo de 20 dias, na fdrnu abairo

O Dr. Joo Baptista de Campos Touci-
nho, juiz da 3' preteria do District° Federal:

Faz saber a todos quantos o presente aditai
de citação virem, que por denuncia do Dr.
promotor adjunto, com mrcicio nesta pro-

teria, está sendo proaessat	 o incurso no
art. 393 do Codigo Penar, o rio
Soabra. de Soma, o qual, apezar de rei tem.-
d is diligencias, não . tem sido encontrado
para ser intimado. Pelo premida o intisna
para, neste juizo, pontro do prazo de 20 dias,
a c3nt ar da tata da publicação deste, com-
parecer á primeira audiencia e ás coasecuti-
VdS, afim de se ver processar e julga?, sob
pena de revelia. As audiencias deste juizo
tema legar nos dias uteis, ás 11 horas do dia,
á praça Tiradentés n. 77. E para que a noti-
cia chegue ao conhecimento do dito réo,
mandou pass ir o presente edital, que será
pub'icado pel i imprensa e affixado, na fórma
da lei. Rio de Janeiro, 30 de setembro do
190 R. Eu, Dors-al Damasceno Vieira, escre-
vente juramentado ; o escrevi. E eu, Alfredo
Mau reli, escrivão interino,o subscrevi. —
Joio 13(Visla de Campos Tourisilio.

TRANSCRIPÇÕES

Relataria do Sr. Ministro da Industrie,
viaçso e Obrao Publicas

sutoraeamas. E EXPANSIO ECON0à1ICA

Por decreto "de 11 de outubro, foi nomeado
chefe da ~missão o Dr. Victorino
Paula Ramo: e, a breve trecho, os funccio-
navios que os serviços desde logo faziaen ne-
cessarios.

Para consultor da commissão foi nomeado
o Dr. Luiz Haphael Vieira Souto, por acto
de 2 de outubro.

Nesta capit ti, com grande actividadealada
a urgencia de encetar a sua acção na Eu-
?opa, foram immediata.mente iniciados os
prim . iros trab sidos. de collecta do dados,
informações e domas elementos de proea-
seanda possiveis de obtee n) momento. A 6
de n. wembro, ten lo recebido dos e minis-
ferio circumstancialas kastrucções verbaes,
complementares das qu , com o decret3 de
3 do outubro haviam baixado, partiram
desta cidade o director e alguns de seu
principies auxiliares. Só ao findar do MU
Oe novembro podaram, pois, ehesar á Eu-
roy.k. 03 primeiros encarreoados da nossa
proptganda Mas o empenho de iniciarem
os importantes trabalhos que lhe foram com-
mettidos fez com qae já pelo melado do de-
zembro. quer a Directoria em Pariz, quer
varias deleaaci is e agencias auxiliares da-
quella„ agindo em outras cidades e paizos,
estivessem instaralas, encetando-se o seu
regul ir funcciouamenta.

Já durante a viagem para o continente
europeu. haviam sido ar-gani zulas as insSrac-
ções especiaes para os trabalhos do Serviço
de propaganda, areados 03 diversos depar-
tamentos que o deviam constituir o designa-
dos os respectivos funccionarios.

A séde da directoria está estabelecido, em
Pariz, com installação condigna, no n. 28
do Boulevard dos Italianos, ficando-lhe an-
nexos um Museu Commercial e um escri-
ptor:o de informações, já muito frequen-
t idos.

Quatro delegacias, cada uma regendo
uma circumscripção, coadjuvam a directo-
ria, agindo a l a em Genova, abrangendo a
sua acção o territorio da Italie; a 2 . em
Vienna,com jurisdicção na Au aria-Hungria;
a 3' em Antuerpia, ficando-lhe a cargo a
Belgica e a Holeanda.. Qu unto á 4' e ultima
delegacia, com sede em Barcelona e juris-
dicção na Ilespanha e Portugal, nrta havia
aindo sido possivel installal•a, por impe U-
mente do respectivo delegado, que grave
enfarmidaito reteve em no3S0 padz. •

As'sagstinckas Cu Berlim, Varseiha,
NapalN o "figo. Tuaccionam tambem cora

'à •
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regularidade, .prQnchemIo conveniente-
men.tasoe.,(4-Inrincipaes do serviço.

es.din-sfErirto lapso do 'tempo decorrido até
w terminar o anilo, os trabalhos, mão grado

as Muitas o naturaes difficuldadeT, desenvol-
s veramese com rapidez e proveito, 'quer no
escriptorio central 'da directoria, quer nas

- delegacias e agencias.
Larga cópia de informações : verbaes e es-

criptas sobre o nosáo pais, Seus recursos, in-
stituições, industria e commercio, publi-
cações em jornaes e opúsculos, reimpressão
de livros uteis sobre o Brasil, propaganda,
intensa pela ditrusão ale carpas postlee, car-
tazes, pliotographiass, mappas , etc., mu que
as excelleneia,s do nosso , pais são a,ssigna-
dadas ou pela imagem ou por demonstração
êscripta taes foram as primeiras e imme-
diatas occupações.

Já sa adiantava tambem o pre paro do ele-
mentos para conferencias populares e eru-
ditas, pensando a directoria contial-as a pro-
pagandistas o psofessores de varios paizes
europeus. Com o Comité Dupleix, emoliente
inst i tuição francesa, alreita a este genero do
trabalhos, ha contrasto firmado para grande
numero de conferencias, com projecções lu-
minosas e outros meios de documentação,
nas principaes cidades de França. O pro-
gramma organizado pelo Comitéjá foi appro-
vasto o as conferencias se iniciarão em breve.

A propaganda para a attraeça"cs de capi-
taes tem sido feita na França, Italia e
Belgica. com a divulgação no3 jornaes mais
lido3 pelos banqueiros o capitalistas e nas
revistas de economia o finanças, dos nossos
principaeo recursos e riquezas a explorar.

Para a propaganda dos nossos productos,
especialmente do café e malte, o serviço
tem lançado mão de monographias, im-
pressas em diversas linguas, de motivos

luminosos colocados nos togares mais fre-
quentados, de cartazes a cores, cartões pos-
-Mos e outros meios do reclamo. Sobre o
nia,tte e o café teem sido realizadas confe-
rencias na Belgica e na SuUsa, sob os anspi-
cios do serviça, e ns Museu commercial, cru
Paris, existem diversas amostras do 'natio,
café e outros produtos nacionaes.

Teem sido empregados esforços para a
introducção do algumas de nossas iructas,
taes como as laranjas, abacaxis, tangerinas.
abacates, etc., nos mercados de Londres o
Paris, e espera-se conseguir, dentro em breve
algum resultado prat:co.

Possue -Lambem o serviço do Museu Com-
rneocial algumas amostras de madeiras do
Paraná e Santa Catharina. sobre as quaes
teem sido fornecidas, a pedido, numerosas e
completas informn5es.

Pensa a directoria poder promover em
breve a introducçã,c) de charutos da Bahia e
do Rio Grande do Sul na praça de Londres e
e em outras tambern de importancia.

Por esforços do serviço, o Brasil se fará
representar, por 33113 cafés e mattes, na Ex-
posição Industrial que se deverá realizar em
Toulouse eai maio do corrente armo. A uma
casa cornmercia.I de Bordéos confiou a dire-
ctoria o encargo de construir no local uru
pavilhão, em que, durante todo o certame,
sejam servidos geatuitarnente, em chica.ras,
aquelles nossos productos.

Foi, outrosim, autorizada a representação
de produtos brasileiros na Exposição do
Produtos Alimenticios do Genova, fazendo
nela figurar nossos cafés e mattes..

A. algumas casas commerciaes que se de-
dicam á. venda de productos do nosso pais
toem sido fornecidos cartazes, annuncios
o . cutZes postaes como meio do promover
a fropaganda necessaria, á boa colocação
destes produtos.

• Esses dedicados , e uteis esforçosaoão po-
derão, entretasato, ser manthiros e produzir
DS desejai, eis resultsados sena atuo so Coa-

grosso 'Nacional apparolho o Governo com
os erelitos indispensaveis.

O credito aberto por, este Ministerio,pelo,
decreto n. 0.687, do 17 de outubro de 1907s
pefrnittiu conceder alguns premios a casao
commesciaes que negoceiam em café
outros produtos brasileiros na Rala, em
Portugal e na Trança,,. Precedendo sempre
as informações precisas • para justificar a
concessão dos pronilOS.

AS3101, é que se distribUiram redompenSas
a:

Carlos IIii, negociante na cidade de
BordOus, cano casas de vender café,
mantendo usinas de torrefação e estalou-

' lecimento de venda do café já prepa-
rado, como nos cafés desta Capital.

O Sr. Carlos 11ü é tambem proprie-
tarjo de um jor-nal denominado France-
Brésil, que muito se interessa pela pro-
paganda do nosso pais,

Telles & Comp., proprietarios da
casa eomMercial A brasileira », esta-
belecala, no Porto, assumindo cilas o
compromisso de auxiliar a propaganda
do café e inale productos brazileiros
cidade de Coimbra.

Adriano Telles & Comp., próprio'
tasios do estabelecimento	 A
leira »,», na cidade do Lisboa, compro-
mettendo-se os mesmos a fundar uma
casa filial em . Sevilha.	 ,	 •
• pio Rossi, negociante,- estabelecido

em Genova„ cm colo-meneio de café,
obrigando-se o premiado a fazer distri-
buir o nosso café, grataitament e , pre-
parado como nos cafés da Capital Fe-
deral, na exposição do generos Mimo>
tielos a realizar-eu naquella cidade.

Vittorio Mass.ani, estabelecido com
casa do vender cafO e assucar do Brasil,

•na cidade de Roma.
Outros prernios foram requeridos,

mas não podaram ser concedidos por
falta de informações e provas bastantes
á demonstraçãa da merecimento ale-
gado pelos solicitantes.

O serviço, vao tambom exercendo com
articula nas differentes portos, por irter-
medio dos seus delegados o agentes, a neces-
sacia fiscalização sobro os emigrantes que
se destinam ao nosA pais, do modo a não
permittir a vinda sinão áquolles que satis-
façam as exigencias dos regulamentos em
vigor.

NOTICIARIO

Pala.cio cla, residencia-0 Sr.
Presidente da Republica recebeu os seguin-
tes communicações:

LAPA, 29 — A Academia Brasileira, agra-
deco muito reco•llecida os pezames que
V. Ex. se dignou de enviar-lhe pelo faleci-
mento de Machado de Assis, seu saudoso pre-
sidente o gloria da intelligencia brazi-
leira.—Mario de Alencar, 2° secretario.

CARINIIANIIA, 27—Ao chegar á, primeira
estação telegraphica„ depois do 41 dias de via-
gem; tenho grande satisiaçãoem congratular-
me com V. Ex. pelo brilhante exito da Exposi-
ção Nacional, que veiu levantar a cortina que
()ominava nossa páiz ao mundo civilizado, pa-
tenteando as suakincomparave:s riquezas na-
taram Saudações. —Nogueira Paranaguá.

SALTO, 30—A co/onia brasileira, sempre in-
teressada . polas causas da Patria, roga de
V. Ex.. so • digne a acceitar respeitosas con-
gratulações •pela -inauguração da -linha do
Lloyd Brazileiro.—Borges da Fonseca, consul.

Outubro — 1908 O8

— Secretaria da Camara Municipal h
Itauna„ 7 de setembro do 1908.

Exni. Sr.—Tenho a honra de communicar
a V. Ex. que, hoje, á 1 hora da tarde, roa.:
lizon-se a sessão solemne do installação do
Grupo Egeolar desta villa, com grande Coa

eurrencia de distinctas farinhas o do povo,
representando -todas as cias os sociaes. -

O nome de V, Ex. foi calorosamente vb.(
ctoriado pelos oradores o pelo povo.

Ainda como pequena homenagem a V. Ex.'s
foi dado a um dcs salõeS do grupa o vosso
nome, que ficou gravado em lettras doura-
das, em artistica taboleta colocada em
uma da3 paredes do salão. Congratulando-
me, pois, com V. Ex., felicito-vos pela data
de hoje, eonomemorativa da independ I) C 11.1

de nossa querida Patria. Sande e fraterni-
dade.

Illm. Exoro. Sr. Dr. Affonso Augusto Mo-
reira Penna, dignssirno Presidente da Repu-
blica.

O presidente da Ca.mara Municipal, pr.
Augusto Gonçalves de Sousa Moreira. ,

— Congresso Beneficente Campos Salleá
N. 10—Em 9 de setembro de 1908.

Exm. Sr. — Cumpro o gratissimo dever
do seientifica,r a V. Ex., que a assembléa
geral do corrente mos, que deu posse á. nova.'
administração dest) congre3so, recebeu com
applausos a indicação do Sr. commendador,
Ba.ldamero Carqueja Fuentes para que, na
acta respectiva, lb se consignado um voto do'.
regosijo e de enthusiasmo pela recente-vi-;
ctoria do Brasil conquistada no certame) i
nacional, levado a elleito pelo patriotismo
de V. Ex. em que ficou exubera,ntemento
demonstrado que a nossa Patria, pelo esforço
dos seus filhos, vae conquistando vantagem,
entro as demais nações do Universo. Ora'
eia um sentido, ora em cutro, na industria,'
na agricultura, no coma-terei°, na navega-'
ção. nas lettras, nas artes, na sciencia,lodos
os dias adquire a nossa Patria novas victo-'
rias honrcsas para os nossos foros do nação
nova, que se apresenta no concsrto universal
animada de intuitos de triumplio e preten-
dendo impor-se pelo seu incontestavel valor.'
E porque todo este desenvolvimento notavel
e este grande progresso se devo ao regimen,
consequencia da brilhante jornada do 15 do
novembro de 1889 o ao patriotismo dos
nossos Governos, representados na pessoa do
V. Exopor este motivo, dando sei onda desta
resoluçao, pedimos venia para a,presenrar a;
V. Ex, com as nossas sinceras saudações os
votos muito respeitososs *Mnossa grande coas:
sideração.	 -

Deus guarde V. Ex,111m. Exm. Sr. Dr.
Alfonso Augusto Moreira Penne.. dignissimo
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil. — O 1 0 secretario, Jose Fernandes
dos Santos.

—Liga Nfaritima, Brazileira„ 11 do sotera-J•osbro do 1008.
Exm. Sr. Presidente da Repubnea.—Rics!

do Janeiro.
Jubiloso venho, ena nome da directoria da'

Liga Maritima, congratular-me com V. Ex.
pelo bom exito obtido no lançamento "ao
mar do couraçado Minas Geraes, facto que,
denotando urna éra de renascimento da.
nossa marinha de guerra, sobremodo con-
tribuo para a benemerencia do patriotice e
progressita Governo do V. E.

A Liga Maritima Brazileira folocita
V. Ex., seu grande protector, por tão aus-
picioso acontec:mento que. faz vibrar de
patriotismo e justo orgulho os corações de
todos os brasileiros.

Permitta que apresente a V. Ex. 03 pro-
testos do olevado conceito desta directoria.
o me subscreva com mui distineta.coiasi-
deração.

Do 41 . Ex., Tosd Augusto Vinliaes, secm
t ario geral,

lí/
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-,Exposição Nacional - JURA" DE

...rE"COMPENSAS - O Exm. Sr. conselheiro
Dr. Francisco Antunes Maciel, presidente da
1* secção do Jury de Recompensas (Agricul-
tura) convida os jurados das differenteg
uh-secções para uma reunião, .que terá

togar hoje, ás 3 horas da tarde, no sllão de
conferencias do 'Museu Cummere'al, avenida
Central n. 151. Pede especialmente o com-
parecimento dos presidentes das sub-secções.
Nella serão distribuidos em avulso as listas
ie julgamento e a organização definitiva das
;uh-secções.

No Museu Ckommercial 03 Srs. jurados

encontrarão em avulso a organização das
varias secções do Jury de Recompensas e os
boletins do julgamento.

Cstiza 1conontica o Monte
de Soccorra-Funecionott hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-
sid meia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Foram depois discutidas o resolvidas di-
versas protens7Jes, adoptando-se sobre as
mesmas as devidas deliberações.

O conselho ficou inteirado da communica,-

ção da Directoria Gera e Saude, de- lt do
corrente, relativamente á è.~..ação dos me-
lhoramentos urgentes, a que sli"~-
métteram os donos da Serraria e Fabrica de* •
Conservas, sitos no Becco do Cotovello, no
interesse da hygiene local, em virtude da
reclamação instante do mesmo conselho.

Ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda remet-
teu-so o balancete da receita o despeza
Monte de Socorro, relativo ao mez proximo
findo.

Foi designado o dia 21 do mez proximo
vindouro para o leilão do Monte de Soe-
corro.

Olsgervatorio do Rio de ja ei ro-Bolettm meteorologico-Dia 28 do setembro de 1908

Temperatura rnaxima, as 10 1/2 lis. M, 23.4; minima, Is 5 lis. 15 m. M.19.6.-Evaporação em 24 horas, 2.2.-Ozone: ás 7 12s. m. 0, ás 7 bs. n. 2.
.-Noras de insolação 8 hs. 5 m.

Directoria, de Meteoroto,wta	 alarlitha,-Superintendeucia
RO3W110 ineteorcloeicu e ~fletia° do dia 28 do setembro do 1908 (quinta-feira)

do Navegação-Serviço meteorologieo nacional

Citação Horas

•

1 a..

•
mim O mim 010

•
757 81j9.5 14.4k 86.0W
757 51195 11.44 86.0 WSW
157.4419 5 14.44 86.0 SSW
7!,7.:'9 19.5 14.44 &IA ssw
-isoms 19.41 14.31 85.9 8SW
157,72 19.6 15.02 88 4 8
15-4.01:19 91 15.48 29.8 S
'757 8320.2 :5.(:1 89.1 N
'758.06 :1.6 , 16.04 f‘3.8 NE
157:823.7 15.46 70.2 ESE
157.88 23 3 15.88 74.3 ESF.:

b7 .04 22.7 25 73 17.0 SE
6. 41  22.61 15.111 '74 O SE

155.90 22.6 . 14 46, 71 2 SE
1! , 5.r8 :2.7 14.73 71.0 SE
.55.8. 21.7j 25 01 77.5 SE
75.7i 22.0 14.83 75 2 SSE

21.2 15.16 81.0 SSE
156 20 21.1 15.: 8 825 SE
756 53121.0I 15.16 87.5 SE
156.50120.6 15.53 8 , l.0 ESE
;56 . 23 z0.6 14.41 80.t , E
'755.520.3 11.59 82.0 e.SE
755.70 20.1,

1
 11.39 82 0 E

	  1   	 1 

OCCURRNCIAS

A temperatura máxima verificou-se ás 10 lis, e a Mirtima ás 4 lis. 45 a. m.
Eme/. -A evaporação á aumbra, ino resumo meteorologico do '15 do corrente, foi de 1. £0 ir° 70 anão coto sabia publicadtt,

•
• •	 .
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FilUVLTADO3 MAONATICOA DA ESTACÃO CANTRAL

Declinação do dia 28.-9 - 1908	 11 39' NW
• Directoria de Meteorologia, 29 lo setembro' da 1908-0bservações meteorolo g icas sim taltaneas a O h. m. lie Greenwich (9 ha. 07 me.
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17.00
28.75

Santos 	
Paranaguá 	

710.68
761.70

23.3
1 9.6

16.22 
16 30

21.8s
19.(4)

761.59
:61.7)

28 9
27 8

18.97
19.4/

2d 45
20."0

Curityba..
.6paramaça 	   

:63.36
758.72

16.6
121.1516

21 .:10
21.20

- - -- `5•9) Asunclon 	 1!:.4 --
'761 68 27,2 19.89 25.90 Posadas (%) 	
760.01
-

26.5
-

19.56 32 9.3
26.50

Florianopolis 	
Corrientcs (a) 	

	 	 761.35 20.0 14.91 20.65.
. -	 • Itaqui 	 •

762.4/ 27.0 21 31 25.10 Porto Marre. 	
761.!,8 2d 5 .	 18.31 25.40 Santa Maria 	
761.78 27.1 19-á0. 24.0) Baga 	
7t33.74 30 3 19.30 29.40 Rio Orando 	 763 53 15 5 10.30 18.85
:60.95 16.0 15.12 27.20 Cordoba(a) 	   	 712.03 12.0 : 10.46 20.00,.
79.49 • 2. 1 17.61 23.9) Rosario(x) 	 757.60 .17.0 14.42 20.50
79.51 20.2 10.05 1/.50 Mendoza (a) 	 lexi 00 11.0 5.19 20.00

Buenos Aires(a) 	 151.80 17.0 12.93 18.50.
7,'0.6) 21.2 11.42 21.15 Montevideo 	 768.00 11.0 5.42 13,40
:60.93 22.2 15.51 21.20

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (Bahia)
S. Salvador 	
Ilheos 	
Cuyaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

Em Paranaguá choveu, relampeou e trovejou pala manhã de boje.
As temperaturas ininimas das medias a vespeia verirmaram-se em Montevidéo com 13).40 e Barbacena
Probabilidades na Capital até amanhã ao meto-dia : Tempo instava'. Ventos do Sul.
Atê ás 2 lis. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este signa' (x) são do hoatem.-CARLOS P. GUIMARÃES, chefe de sanção.

COM 17).50,

l'a s..adoria do Thesouro Fe-
deral-Paga,m-se hoje as seguintes folhas:

Secretaria do Extorior, Justiça, Viação,
Senado e Camara . , Côrte de A`)pellaetil,.3ttizos
Soccionaes do Dist .icto Federal e do Estado
do Rio, juizes de direit), Midisterio Publico,
Tribunal do Jary, Juiza dos Feito i	 Fa-
zenda Municipal, pre	

'
tores fiscies de bancos

o companhias, InspectoriadeDbras Pai licas,
Archivo Publico e Junta Commercial, ex-
tncios, consultor geral da Republica, Es-
trala do Ferro Rio do Ouro o avulsos da
Fazei:1), Jusiça e Viação.

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo ItaVra, para o Estado do Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até, ás

• 12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo CastitUan, Princ,,, para Victoria e
Nova Orleans, recebendo impressos até ás

' 8 horas da manhã, cartas para o interior
. até ás 8 1/2, ditas com porte duplo c para
•o exterior até ás 9.

Pelo Francesco, para Las Palmas, Cadiz,
N tpolis e Trieste, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.

Pelo , Celtic Kiny, para Santa Lucia, rere-
'bondo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Orion, para Santos o mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Polo Schlesi.?n, para Bahia, Antuerpia o
Bremen, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para p interior até
ás 10 1/2, ditas, com porte d'ap1.0 e rara o
exterior até ás 11 o .)bjectos ai Cg,iúrar
atd ás 9.

Pelo Cai) , Manco, para Iriontevidéo]eSit3-
nos Aires, recebendo impressA ato ás 7
horas da manhã e cartas para o exterior
até . ás 8.

Pelo nuca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da, t n rd, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Pelo Cordobo, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até as 10.

Pelo Garc'a, para Angra dos Reis, rece-
bendo impressos até ás : 3 hccas da tarde,
cartas para o interior a,té ás 31/2, ditas
com porta duplo até ás 4 , e abjectos para
registrar até ás 2.

Pelo Tolh000d, para Barbados o Nova
Orleans, recebmdo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 11 e okectos para registrar até ás 9.

Pelo Gua i,yba, para o Rio Grande e Porto
Alegre. recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, - cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Amanhã
Pelo 13ann, para S. Francisco .do Sul e

Santos, recebend ) impressos atê ás 10 heras
da manhã,. c i.rtas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectas para reisti•ar att1 ás O.

NOTA - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa., exceptuando os da
Compagnie .1.tesz=ageries Marilime$ ; e 'entrega.
Umbela nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da, tarde.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 29 de Se-	 .	 -
tembro de 1903 	  6.453:0013460

Idem do dia 30:
Em papel...	 117:411925
Em ouro....	 75:7834026

Em igual período de 1907...

RECEBEDORIA II? CIO, DE JANE1t0

Renda do dia 30 de relembro de 1903
e

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
	

9754590
Bebidas 	
	

2:6674;003
P'uosphoros....	 31:440$000
Calçado 	
	

667$000
Perfumaras 	
	

534400
E. pharmaceu-

ticas .....	 110 000
Vinagre 	 	 • .

Chapéos 	
	

1:2153000
Tecidos
Registro 	

 . 7:8)dS200
170$000

Extraordinaria 	
Depositas 	 •
Relida com applicaçío espe-

cial 	

132:0633466
Renda dos dias 1 a 29 de se-

tembro de 1908 	  1.623:7543,607
•	 1.757:8183073

Em igual periodo de 1907... 1.796:0103198

103:2443951

6.052:2063411
7.659; 42S'2

50:2293602.

4-):315,000

22:5:354293
5114030

l3 ;1414871

11,

OZI1SPY
ee~eo

a. t. m do Rio)
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ORDINARIA

Alfandega do Rio do Janeiro
RENDIMENTO DO MEZ DE SETEMBRO DE 1903

Oure Papel

. 3.159:820$805

131:338$G57
44 :102 f2d0

168: 527S723
15:614:31

• •Total

5.4j2:317Á05

Entrada, sabida e estadia de navios:
Imposto de pharóes 	 9:4004000	 —

Imposto da (laca 	 	 8:070$710	 0$000	 17:5404310

• Addicionaes:
10 % sobre o expediente dos ge.neros livres 	 ._ 	 13:423$383	 13:424838

Interior:
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 —	 --\	 3124'.00
Dita do Laboratorio Nacional 	 	 14:400000
Dita da Assistencia a Alienados 	 	 2:798$353
Imposto do selia 	 	 2:01e029
Dito sobre vencimentos 	 	 8 :4.9$120	 27:974502

n..I.•••••n••

Consumo:
. .^., . ......; .	 16:705:z;050Fumo 	

Bebidas  '	 10:374003
Phosphoros 	 	 S

TAXAS SOI3RE 	

Chlorureto de sodio 	 	 79:10N140
Calçado 	 	 57.:.; )50
Velas 	 	 228750
Perfumarias 	 	 5:25: sg00
Especialidades pharmaceuticas 	 ti:  874:.s40
Vinagre 	 	 13-00
Con:ervas 	 	 20:5S150
Cartas de jogar 	 	 I :464S000
(1111~ 	 .. • • .	 4:0098,)00
Ben.gtlas 	 	 220$10u
Tecidos 	 	 70:9084GO
Vinho estrangeira 	 	 13)::54:s725 	 	 3'51:34'e4185	 351:8124185

. Renda extraordinaria:

Indemnizações 	
Montepio dos empregados 	

, 	 	
2 :1-17821$538,Gil

274505

Renda com applicação especial :
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA

Multas de expediente e por in-
fracção do regulamento 	 	 11 :7C 12)

Renda da t3-po2raphia e do Bo-
letim. da Alfandega 	 	 103$300

Expediente de 3 %das arrema-11ENDAS EVENTUAE‘z

Marcação de animaes 	 	
1:242$75atações para consumo 	• •	 32500

Desinfecções 	 	 $• Renda da palha 	 	 $'
Despeza, a annullar 	 • ..•	 $

Para fundo de garantia do papel-moeda
Quta, de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo.	 20G:828278	 -	 	 279:9714937

Obras do porto
Imposto de 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	 	 343:9014503	 348:901$503

2.5E:2054391

	

3.931:451V303	 G .477:C5097
Depositas :

Diwrsos 	 	 20:812,5100	 100:74?$277	 127,534$677
Contribuição para a Santa Casa e Lazara

Importação 	 	 24:58015
Idem para a Santa Casa

, Despacho maritimo 	 	 13:115$520 	 - 	 37:1974335
--- ---

Idem para a Intendencia — Importação 	 -,, 	 	 O:230025
,	 Mesa de Rendas de Nlacalia
Rendimento do'mez de 	 	 2024047

.01•nn••nnnn•

2.679,P7
Mem.

13:141V.

46:957$360

202$047

2.573:047:g794

Importação:
• Direitos de impartaçã,o para consumo	 1.912:91%398
2 %, ouro, s)bre o valor official dos cereaes
Expediente dos generos livres
Idem das Capata.zias
.Armazenagem
Taxa, de estatistica

4.070:35U1S7	 6.651:401$081

RENDA TOTAL
Em ouro 	
Em papel 	

2.573:047$794
4.079:353$287

• fotal geral 	 "	 6.652:404031
• • •

• •	 —
MOTIM &Seção, 30 de setembro de 19)3.— O chefe, Antonio Dias S. do Lago.— 03° escriptufPario,./If. P. da ndclan

—
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Obras do . "3,XiuiSterio da Jus-
tiça e Neg-ocios interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste escripto-
rio á rua dos Invalido3 n. 67, recebem-se
propostas, em carta fechada, datadas, as&
galadas e snlladas, e em dupla via, para o
arrendamento da barreira existente no ter-
reno do Instituto de Surdos Mudos, nas La-
ranjeiras, do firma a afastal-a de cerca de
dez metros das construções e bemfeitorias
actuaes

Os Srs. concurrentes declararão em suas
propostas, com a maxima claraza, quaes as
vantagens que poderão offerecer em troca
do dito arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chocara
do estabelecimento, que eleverão manter em
perfeito estado de conscrvação durante o
tempo do contracto que firmarem e ficando,
. portanto, responsareis pelo damno que cau-
zarem nos caminhos, plantações e mais bem-
feitorias existentes mencionarão, outros' m, o
o prazo maximo para a execução do ser-
viço.

Neste e.seriptorio se fornecerão todos os es-
clarecimentos de que carecerem os Srs. con-
currentes, em presença dos quaes se proce-
derá a abertura das propostas apresentadas,
no dia 17 do proximo mez de outubro, ás 3
horas da tarde.

Escriptorio das Obras do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiorss, 28 de setem-
bro de 1908.-0 1 0 escripturario, Aptonio
Delfina do3 Santos.

szawilaME

Directoria Geral de Sande
Publica

INVISACCUES DO RBOULAMENTO SANITARS),

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, sa verem prccessar de a.ccôrdo
com o regulamento smitario:

Pela 1 1 Delegacia de Saude:
José Marques Salvador Lassa, multado

em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 0.6G1, relativa ao predio n. 16 da rua
General Severiano. infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 3' Delegacia de Saudo:
Dr. Ilonorio P. T. Coimbra, multado em

.larSa., por não ter cumprido a intimação
n.11.707, relativa ao predio n. 20 da tra-
vessa D. Manoel, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento ;

O mesmo, multado em 50A, por não ter
cumprido a intimação n. 11.705, relativa ao
ao predio n. 22 da travessa D. Mantida in-
friugindo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Pela 4' Delegacia de Sande:
Joaquim José Rodrigues, multado em

1200$, por não ter comnuinicado a mesma
delegacia, a vacando, do predio n. 122 da
rua do Senhor dos Pass:s, tendo-o alugado
Bem a. necessiria licesça, infringindo o
art. 87 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sattio Publica, i de outubro de
1938. — O secretario, Dr. J. Pedras°.

Faz-se publico, para conhecimento dos in-
teres sados, que a 9a Delsgacia. de Sande,
mudou-se para o predio n.10 da rua Dr. Dias
da Cruz, Never.

Secretaria da Directoria Geral da Sande
Publica, 30 de se:embro do 1938—Q secfeta.-
rio, Dr, J. Pedroso. •	 .	 • j-

DIAl2./0 OPPICIAL

131rectoria, Geral de Saud()
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nt-s referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que noites
vao ser efreetuada, sob a; penas da lei:

Rua José Binifacio n. 7, dia 14 de outubro
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua hialina Ui. 3, 5, 7 e 9, dia 14 de ou-
tuiro vindouro, á 1 1/2 hora da tardo ;

Rua Faria n. 5, dia 16 do outubro vin-
douro, á 1 hora da tarde ;

Rua Nery Pinheiro n. 8 E, dia 16 de ou-
tubro vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua Nery Pinheiro n. 13 2, dia 16 de ou-
tubro vindouro, á 1 hora e 40 minutos,

Travessa D. Rosa n. 43, dia 16 de outubro
vindouro. ás 2 horas da tarde

Rua Senhor de Mattosinhos n. 24, dia 16
de outubro vindouro, as 2 horas da tarde ;

Rua S. Carlos n. 29, dia 19 do outubro, ã.
1 hora da tarde ;

Rua do Morro ri. 3, dia 19 do outubro vin-
douro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Delia de S. João n. 49, dia 19 do ou-
tubro vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo:

Rua Dr. Sá Freire n. 32, dia 19 de outu-
bro vindouro, ás 3 horas da tarde;

Rua Alegria n. 79, dia 19 de outubro vin-
douro. ás 3 1/2 horas d I tarde.

Sscretaria da Directoria Geral de Saaide
Publica, 30 de setembro de 1908.—O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 ('

•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrandatarios do;
prelios abaixo: designados,ou seus legítimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados. no> referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
asiles vae ser efrectuada, sob as penas da

Rua Sergipe n. 45 A, dia 2 da outubro
vindouro, ás 10 horas da manhã ;

Rua Sergipe n. 124, dia 2 de outubro vin-
douro, ás 10 1/2 horas da manhã ;

Rua Ilumaytá, n. 8, dia 5 de outubro vin-
douro, ás 11 horas da manhã;

Rua Humayt1 n. 10, dia 5 de outubro vin-
douro, ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Visconde de Silva n. 79, dia 5 de
outubro vindouro, ás 12 1/2 horas da ma-
nhã

Rua do Jardim Rot.o.nico n. 20, dia 7 de
outubro vindouro á 1 hora da tardo;

Rua do Jardim Botanico Il. 22, dia7 de
outubro vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua Marquez de S. Vicente n. 43, dia
7 de outubro vindouro, ás 2 horas da tarde
(indicação de obras).

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 29 de setembro do 1908.-0 socre-
tailo, Dr,	 Pedras°.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
solido publica, o abaixo assignado, inspe-
ctor sanitario no 1 0 districto sa.nitario, faz
.aber que,- do conformidade com art. 50
do decreto n. 5.224, do 30 de maio do
1904, fica por esto instrumento intimado
o proprietario, ou seu representante le-
gal, do predio n. 52 C na rua de Nossa Se-
nhora de Copacabana, o Sr. Julio Pimento(
de Almeida e na falta de cumprimento do
que se contem neste edital sujeito ás
penalidades de multas, interdictos o pro-
cesso penal constantes da lei, a su;pender a
construcção da fossa, devendo apresentar
projecto a esta directoria, ficando, pois, em-
bargadas \as obras em execução no que se
refere á construcção da fossa. E para que
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chegue ao conhecimento de todos se mandou
o presente edital, que será afexado no local
acima referido e publicado no Diario
eial.

Delegacia do 1 0 Districto Sanítarío do Rio
de Janeiro, 25 • de setembro do 1908.—Dr.
Edmundo de Oliveira.— Visto, Dr. IT. M.
Lisboa.	 (.

Policia do istricto Federal

CONCURSO PARA pROVIMENTJ DE UNIA VAGA

publ'co que, de co formidado com o disposto
no art. 11 do regai amento annexo ao decreto

Do orlem do Sr, Dr. chefe de policia, faço

DE COMNIIISAItiO . DE C' CLASSE

n. 6.440, de 30 ce marco de 1907, co acha
aberta nesta seer taria, pelo espaço de 15
dias, a terminar m 3 de outubro proximo
vindouro, inscripção para • provimento da
uma vasa de comnsissario de 2 1 classe.

Para ser inscrito, o candidato devera
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que R
suppra, provando er maior do 21 armes o
menor de 60;

b) falha corrida
c) attestado; tio re ideneia effectiva no Di-

stricto Federal, da Profissão que exercer ou
tenha exercido C do -born desempenho deita;

d) attestado medico provando não soffrer
do molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exorno serão escriptas e oraxes
e constarão: a prova. escripta, de conheci-
mentos da 'Main portugueza, do uma ques-
taio jurídica-policial, de sredacção o corres-
pondencia oflic'al ; e ia prova oral, do ele-
mentos de direito con. titucional brazileiro,
noções de direito e pro esso penal, organiza-
ção o divisão policial.

Previne-se . aos interessados que O candi-
dato inhabilitado na prova escripta, em
qualquer mataria, não será admittido no
exame oral, bem assim ,que ao Sr. Dr. chefe
de pol i c'a assiste o direito de mandar excluir
da lista de inseripção o andidato que, a seu
'ffizo e em virtude dØ provas que tenha
obtido, não reuna.c.an , ições de idoneidade
moral. -

Secretaria. de Policia o Districto Federal
'.8 de setembro de 1908.-0 secretario, Joad
M. V. do Amaral.	 (•

—
F'orça Policial clo,Districto

Federal
•

CAIXA BENEFIO,ENTE

De cooforniidade com o que disp5 o ar-
tigo 423 do regulamento da Força, previne-
se aos contribuintes da Caiaa. Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atroz° de suas contribuiçõos, que pererão
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não so quitem nos ter-
mos do alludido art. 423. asaber:

Chrispim Emygdio da Sita-a, Manoel Mar-
ques Ferreira, Coriolano de, Oliveira Niello,
Aggripino do Almeida Passinhos, João Ri-
beiro da Fonseca, Manoel Paes de Camargo
Junior, Primo Feliciano dos \ Santos, Olivio
Ferreira Lopes, Waldemar Luiz dos Santos,
Aphrodisio de Li ma. Capitiiiino Fiorentino
13ittencotrrt„Tosé Moshães do Azevedo, Ma-
noel Alves de Soamo Antoniol Alves do Pra-
do, Manoel Alfredo alauricto, Nicolan do
Salles Coquet, Manoel dos Reis, Oscar dos
Santos Vieira, Pedro José do á Santos, Bene-
dicto dos Santos, Joaquim Ertéas da Costa,
Carlos Ferreira Alfenes, José Trindade da
Cunha, João Pedro Celostino, Felix Vidal dos
Santos Pedro Guertner, José Dutra ila Si/.
veira:Sebastião Josê de Senna, Rodolphe
Dias da Costa, :Va-co Parreira do Carvalhot

L
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Manoel Soares de Azovedo, João Climaco da
Cruz, Alfredo do Lemos, Alberto Dias Pi-
nheiro, Annibal Pinheiro Bastos, Aurelino
do Nascimento, João Antonio de Jesus, Fer-
nandes do Souza, Carlindo Ferreira Barbosa,
Pericles Soares de elenezos, Manoel Gomos
da Silva; Braz do Aguiar Lemos, Fra.nclico
dos Santos, Manoel Ribeiro, Emilio Alves
Campos, José dos Santos Lima, Lincoln Sera.-
phim da Fraga e Guilherme José Paulo.

Quartel do Commando Geral, 29 de setem-
bro do 1908.— Capitão Toa° Gomes Ritciro
Filho, secretario interino.	 *)

111emen

Directoria das Ilendas1 pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de cinco terrenos com
bensfeitorias

Por esta directoria se declara, polo pre-
sente edital de 30 dias, contados da data
infra, que, tendo José Augusto Pinto reque-
rido por aforamento um terreno dessa fa-
zenda, com 3 m;40 de frente, desmembrado do
lote n. 7, á rua Imperatriz ; José Felis-
mino da Silva, um dito, CJITI 03"1 do
frente, lote n. 2, no Caminho do Sepetiba;
José Joaquim de As-umpção, um dito, com
33a de frente, lote n. 4, no Caminho de Se-
petiba ; Convenci° do Freitas Torres, um
dito, ccm 15 La do frente, lote n. 3, á rua
da Caixa d'Agna ; e Cyzino da Silva Gomes,
um dito, com 8m, de frente, lote n. 5, no
Caminho de Sepetiba, havendo bemfeitorias
nos mesmos terrenos ; são c olvidados os
que, porventura, tiverem reclamações ou
opposiçoes a fazer aos aforamentos dos men-
cionados terrenos ou sobro as beinfeitorias
noites existentes, a apresentai-as, nesta di-
rectoria, devidamente documentadas, no
supra citado prazo, fie lo o qual 'nenhuma
reclarnaçã,o será atendida.

Directoria das Rendas Publicas, 9 do se-
tembro de 1908.— A. F. Cardoso de Ne-
nus e Souza, director interino.

Directoria do IL•xpediente do
Thesouro Federal

Do ordem eo Sr. director e do accerdo com
o despacho do Sr. Ministro, convido D. Con-
dida Gomes Pereba, filha do capitão-tenente,
commissario da armada Seba-tião Gen)25
Pereira, a saUs:fazer; dentro do prazo de 30
dias, a contar eeeta data, as exigencias do
despacho do mesmo Sr. Ministro, de 18 do
agosto proximo isossado, coe) conhecimento
lhe será mini.stra4o pela Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal.

Sub-Directoria do Expediente do-Thesouro
Fodorai, 23 de set:Tmbro de 1908.-0 sub-
director, Josj de Ale;car Toscano Barreto. (•

De ordem do Sr. director, convido o Sr.
Maximiliano Lohner a comparecer nesta di-
roce ria, afim de ultimar um processo do
terrenos de marinhas

'
 sitos á rua Coronel

Tamarindo n. 81, antiga rixa. Gragoatá, em
Nitheroy.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 21 de setembro do 1908.-0 sub-
director, Jose de A/eacar Toscam° Barreto.

(•

De ordem do Sr. director. convido o re-
presentante da firma M. Buarque & Comp.
a comparecer nesta directoria, afim de ul-
timar um processo de terrenos de marinhas
e acerescidos, sitos na ilha do Moca.ngue Pe-
queno, em Nictheroy.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federar, 21 de setembro) de 1908.,--0 sub-
director, Josd de Alencar 2'oscano Barreto.

l•
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Tribunal do Contas
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros do finado 2° tenente commissario
armada Emil i a,no Ribeiro de Oliveira, para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, não só allega,rem o que for a bem de
seu direito o produzirem documentos rela-
tivamente ao alcance do 1104201, verificado
no processo de tomada de contas do referido.
finado, referente ao periodo do 1 do janeiro
a 8 do agosto do 1907, qu indo serviu na
Escola do Aprendizes Marinheiros de Matto
Grosso, como c( nstituirem procurador, na
séde deste tribuna l , ou declararem o domi-
cilio para serem notificados das decisões
que forem proferidas, sob pena de revelia,
na coaformidade dos arts. le5 e 193 sio re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de (lambi .° do 18t 0. •

Terceira Sub Directoria do Tribunal de
Contas, 30 do setembro do 1903.—L. R. Ro-
sado, sub-director.	 (.

Caixa de Amortizar:fio

Faço publ'co que, tendo se extraviado os
titulcs da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro animal de 5 °I° (an-
tigo 6 °,) papel ,de as. 2.500 a 2.802, mit-
tidcs em 1a33, vão ser expedidas novos ti-
tidos st, deotro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em c.intrario.

Caixa de Amortizacão, 23 de setembro de
1908.-0 inspector, .31. C. de Leao.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica fim lado, 'do valor
nominal de 50Je, juro annual de 5 0 /s. (an-
tigo 6 e)) papel, do ns. 5.573 a
emittidos . ern 1877, vão ser expedidos novos
titáloe si, den`ro do prazo do 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de Setembro de
1908. —O inspector, 31. C. de Lett°.	 (•

Imprensa Nacional

VENDA DE DOIS DYNAMOS E QUATRO MOTORES
ELECTRIC.,S

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
• publico, para conhecimento dos interessados,
quo até o dia /O de outubro proximo vin-
douro se recebem propostas para a venda
de doas dynarnos o quatro motores electri-
eos, que podem ser examinados diaria-
mente na secção do artes, onde serão dados
os c.scloancimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sed-
iados, datadas e assignadas, com indicações
da residencia, dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 10.

A directoria reserva-se o direito do não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concorrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dynamos são dos fabricantes C. olivier
& Comp., corrente continua, 72 ampères, 110
volts e 1.3.:0 rotações par minuto.

Os motores electricos são:
Um de Schuckert & C.°, 62 ampères, 1.250

rotações por minuto
Um dos mesmos fabricantes, 2,511P, 110

volts, 1.e00 rotações por minuto
Um dos mesmos fabricantes, 33 ampères,

110 volts, 1.33 rotações por minuto
Um dos fabricantes C. Olivier &Comp.. 12

amperes, 110 volts, 1.650 rotações por Mi-
nuto.
. Todos esses motores são de corrente
continua.

Secção Central, 11 de setembro do 1908.-
O chefe do secção, J. .9. do Pillar Filho. ('

Outubro — 1908

hUGO IIEYDTMAN

Prazo de Ires dias

De ordem do Ér. Dr. inspector, humo o
negociante desta praça, Hugo Heydtman,
para, no prazo de tres dias, apresentar nesta
report'ção . documentos comprobatorios
haver pago os direito; de duas aixae mar-
cas A F, n. 701e 792,vindas no vapor ancila°
Worosbureent rado em 27 de Maio do 1937,0u
declarar a quem traspa sou' os ditos voemos
tob pena de ser respowabilizado pelo desca-
minho dos direitos devidas,, como consigna-
tarjo desses volumes.

Terceira secção, 30 de setembro de 19)3.,—*
O chefe interino, Rodolpho d2 Cosa Tineca.

••n=1,11

GODOY FERNANDT S k1/4 PAIVA

Prazo de .oito dim •

De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo a
firma * Godoy Fernandes & Paiva a apresen-
tar, dentro do pOazo de oito dias, os do-
cumentos comprobotorios do haver pago os
direitos da caixa a. 5G5, marca (Wade, vinda
pelo vapor Clyde, entrado de Southampton
em 27 de março de 190G, contendo drogas e
remedios, e que foi traspass ida á referida
firma pelos nogociantes \Vatter Brothers
comp., conforme declararam.

Terceira Secção, 25 do etemaro de 19)8.
—O chefe interino, Rololpho da Costa Ti.
fisco.

EDITAL DE PRAÇA N. 39
Segunda' ?raça

Pela inspoctoria da Alfa,ndo,ga. do Rio do
Janeiro Si faz publico, que á porta do
armazem do Consumo, nos dias 1 e 3 de ou-
talos), ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que so
acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no "arinazetnn. i

Lote ti. I
FCC: 1 caixa sem numero, contondo 10

garrafas do vinho (Porto) do mais de 14 att5
24 graxas, pesando bruto 10 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Rugia, descarregada em
dezembro do 190e.

Lo!e st. 2
LC: 1 caixa sem numero, contendo garra-

fas de vinho (Porto) do mais do 14 até 24
gráos, pesando bruto 6 kilos; vinda do Havre
no vapor Colonia, descarregado, em dezem-
bro de 1906.

Lo:e n. 3
Sem maça: 1 caixa sem numero, con-

tendo polvialio,. pesando jiquido 19 kiloe,
vinda 41teA4tuerpia no vapor Theodor Wille,
descarregado, em novembro do 1906,

Alfandega do Rio do.J4peir0
ei	 e.	 PRAZO DE-15 DIAS

De ordem o,vr. Da' , inspector intimo e.
individuo do momo Luigi Ugolino, passa-
geiro do vapor italiano VirT'nio, entrado do
Genova no dia 21 do corrente, para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentar defesa; alle-
gar o que for a bem de seus direitos o ver
proseguir o processo de contrabandoome lho
foi instaurado nesta repartição, por pteten-
der introduzir, cland atinamente, no mer-
cado, mercadoria sujeita a direitos.

Terceira secção da Alfan lega do Rio de
Janeiro, 30 de setembro de 1O03.-0 chufo
interino, Rodapho da Costa.Tin;c2.

1! •
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Lote 44.

Sem nwcat 1 barral sem -numero, coa-
tal:lato olM• no obssificadas de ferro fim.,-
aidU simples, pesando bruto 220 kiloa, vido
de Autuerpia na vapor Daghestan e descar-
'regado em janeiro de 1'á07.

. •	 Lote n. 5

EMC: 1 caixa sem numero: contendo
Irlpho (Porto) não especificado de mais de 14
até-24 gráos, posando bruto 13 Mios, vinda

.de Hamburgo. no • vapor Bahia e descarre-
gada em , 19 de dezbmbro de 1903.

blercadoriaa•axistentes no tarmasem D.

• Lote n. 6

.2 caixas ns. 1.337 e 1.388 contendo
óleo do sezano, pesando liquido 113 Mios,
vindas de Marselha no vapor Oaleanais e dos-
carregadas .em 23 de agosto de 1907.

• Lote n. 7

AUX: 1 caixa n. 1.3n), contendo extracto
de alcaçuz, pesando liquido 30 grammas
antz estreitado, pesando liquido 10 kllos
raiz de alcaçuz, pesando liquido 30 kilos
acido tannico,pesando liquido 20 kilos, vinda
de Marselha no vapor Or!eanatis e dosear-
ag dtem 23 de agosto de 1907.

Lote n. 8

AUX : .1 caixa n. • 1.390, contendo bicar
tonato do soda, pesando 1:quido 50 kilos
cremor de tartaro pesando liquido-5ff kilos,
vinda de Marselha no vapor Orleanais e
descarregada . cm 23 do agcsto de 1907.

. Lote n 9
•

AUX: 2 ca.ixas-ns. 1.3al e 1.392 comendo.
arieo de r,cina, pesando liquido 98 kilos,
vindas de Marselha no vapor Orleanais
descarregadas oro 23 de agoato de 1807.

Lote n. 10:
AUX : 1 caixa n. 1.393, contendo oleo de

amendoas doces, pesando Equido 17 Hos
Idem: 1 dita n. 1.394. contendo linhaça

assa pó, pezando liquido 100 kilos •
I(1em: 1 dita n. 1 395, contendo mostarda

em pó, pestrido liquido 5-) Mios ; vindas de
'larselha no vaporOrIeanais o descarregadas

em 23 de agosto de 1907.
Lo:e n. 11

AUX: I caixa n. 1.396, contendo folhas
inedicinaes não especificadas, pesando lama
do :5 kilos, vind . s de Marselha no vapor
Orleanats e descarregada era 23 de agosto
de 1907.

Lote n. 12
AUX : I caixa ri 1.397, contendo bicar-

nonato de soda. posando liquido 15 kilos ;
raannita, pesando liquido 3 Imos e 100
grammas ; capsu'as medieinaes, pesando
liquido 1 Rito e 100 gra,mmits ; folhas me-
dicinaes não especificadas, pesando liquido
25 Mios, vinda de Mame ha no vapor ()rica-
nais e descarregada em 23 de agosto
de 1907.

Lote i. 13
AUX 1 caixa n. 1.308, contendo bicar-

bonat) de soda, pesando liquido 55 Riba;
• Idem : 1 dita n. 1.399, conteido capsu-
las medicinaes, pesando liquido 12 Ribs
vindas de Marselha no vapor Orleanais e
descarregadas em 23 de agosto de 1907.

Mercadorias existente: noarmazem n. 9

Lote n. 14
• MA: 1 caixa som numero,cantendo azeite
?oce, pesando bruto 10 lados, vinda de Ham-
surgo no vapor Assumcion e desTerregacla
em 11 de maio do 4907.

• -	 • • . •
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Lote À. 15

CRA : 1 caixa sem numera, contendo
amostras de cama c skarn, pes tildo bruto
15 lt , 1 is, vinda de Hamburgo no "vapor
RIzaetia, o descarregada em 13 de julho
de 1907.

Lote 12. 13

• : 2 barris som namoros, contendo
vinho não especificados ata 14 graos, pe-
sando bruto 18) kilos e liquido legal 139
kilos, vindos de Hamburgo no vapor Rhoetia,
o descarregados em 15 de julho de 1907.

Mercadorias Ex'steit3s no armavam n. 10

Lote n.17

CS': Uma caixa, n. 5.054, contei] /o torci-
das de algodão para lampe5es, pesando 336
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Santos o
descarregada em 3 de setembro de 1907.

Lote n. 1$

CV: Urna caixa, n. 5.055, cantando tor-
cidas ' de algodão para lampeões, pesando
105 Ribs, vin ta tte Hamburgo no vapor
Santos e descarregada em 8 de setembro
de 1007.

Lote si. 19

(Q-tadrante 650, contra-marca MI): Um
qua •ro, n. 3, d3 madeira, ordinaria, pesan-
do 2 kilos e 25) ,gramma,s, vialo de Ham-
burgo no vapor Santos e descarregado em
9 de setembro de 1907,

Lote 91. 20 .

• 11SV: Unia caixa n. 116, contendo ;300
chapéO5 de palha ()Ninaria, vinda de Li-
verpool no vapor Orle-ia e descarregado.
em 9.le setembro de 1907.

Lote n. 21 •

DSV: Unia caixa n. 117, coateado 300
chapéos de palha ordinaria, vin ia do Liver-
paul no vapor crtega e descarregado, em 9
do setembro de 1907.	 •

Lote ri. 22

JaISI: Uma caixa a. 18.033, contendo 40
bengalas de madeira com castão ordinario
10 ch tpkis d3 s1 for:aios de seda simples,
vinda de Bordos no vapor Moyettan e des-
carregada era 18 de setembro de 19/7.

Lote 4, 23

Triangulo FCC: 2 caixas ris. 81/2, con-
tendo 16 teças de brim liso até 24 fios,
medindo 672 metros e pesando 78 Ritos
14 poças de brim do linha entrançado imi-
tação do lona, medindo 494 metros e pe-
sando 101 Ritos, vindas de Liverpool no
vapar Oropeza o descarregadas em 19 de
setain i:,ro de 1967.

Lote n. 24

Triangu/o JCC c mtra-marca em. cima BF:
2 caixas ris. 10/11, contendo 552 chapéos
do palha de aveia, vindas de Liverpool no
vapor Oropeza e de.:,earrega.das em 19 de
setembro de 1997,

Lote n. 25

MIS: 1 caixa à. 22/8, contendo" diversas
amostras do tecido, pesando 40 kilos; vinda
de Southamptcim no vapor Ation, descarre-
gada em 23 de setembro de 1907,

s Qutubro a-1908 • 43801

Idercadorias existentes no armazern n, 14

\	 Lote :1. 26

FCC:..1 caixa n. 54, entendo lenços de
algodão não epecificados, pesando liquido
87 Ritos e meio, vin'la de Glasgow no vapor
Gaticia e descarregada em 1 de .nrarço do
1907.

\ Lote ri. £7

Triangulo R : 1 caixa som numero,
contendo obrasS impressas de uma só rôr,
pesando liquido 13 kilos: bandejas de ferro
galvanizadas lacsando liquido 4 Ritos, vinda
de Glasgow no Vapar Galteia e descarrega.-ta
em 1 de março de 1907,

• • \Lote n. 28

Quadrante Siemens : 1 caixa numero
10.991, contendo photographias de ma-
chinas electricaSs para reclame, pesando
liquido 15 Ritos, vinda da Hamburgo no
vapor Rugia e descarregada em•7 de março
de 1907.	 .

/dom : 1 dita ri. 11 059, consen /o obras
impress is de uma. -só côr, posando liquido
real 14 kilos, vinda do Hamburgo no vapor
Rugia o descarregada em 7 'de março do
1907.

te n. 29

Miguel - S. Paulo : 1 caixa sem nu-
mero, contendo 9 garrafas com vinho não
epocificado até 24 grãos, pezando bruto
11 kil as, vinda de Hamburgo no vapor Ruis
o descarregada em. 12 do março do 1907.

Lote n. 30

JUNI:. 1 caixa sema numero, contendo ca-
psulas de estanho para garrafas, pesando
liquido 38 -kilos, vinda de Antuorpia no
vap..r Milton e desr.rregadaa em 18 de
março do 1907.

•
Lote ,n. 31

DAC: 3 saccoa na. -61/3, contendo cabos de
amiantlio posando bràtiaa 251 • kiloa, vindos
de Antuerpia no vapdr Milton e descarre-
gados era 18 do março do 1007.

Lote i. 32

• Quadrante GlIC - 756 : 1 caixa n. 2,
contendo 16 kilos de \ casespisa de lã até
450 grammas ,por Metro quadrado ; te-
cido de seda o algodão Mão ospelticado em
partes iguae:s, pesando liquialo real 19 ltilos
e 700 grammas, vinda de Southamptan no
vapor Amuo ,: e descarregada em 26 do
março de 1907. •

Lote 33

OP: 10 S1CCO3 sem nitrneros, contendo
chumbo em residttos

'
• pesando bruto 50 Riba

vindos de Southampton rio vapor Antazon o
descarregados em 27 de março de 1907.

Mereadoria g existenter 130 ar:rasem a. £5

Lote ri. 31

liN: 3 caixas na. 17,27, 8 contendo massas
para sopas pesando liquido 100 Ritos, vindas
de Genova no vapor Minas o descarregadas
em 3 de setembro de 1907.

Mercadorias existentes no amuem de
Consumo

Lote n. .?3
• 1

R.T: 12 fardos na. 2.020 a 2.031, contendo
papel para embrulho, pesando brutos1.400
/tilos, vintlos de Hamburgo no vapor Tua

1
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ri
muna descarregados em 10 dei fevereiro (formas) lisas; 196 chapéos de seda, 	 lisos Conselho 30 Compra	 da! \.
do 1908.

Lote n. 36

I
(formas) vinda do Southampton no vapor
Anzazon e dessarregado em 22 do maio de
1907.

Marinha
GRUPO	 N. 3—MANTI3IENTOS

AP: I volume n. 1, contondo 119 cbapéos
de palha do arroz, simples (fôrmas) vindo de
Genova, no vapor Italie, descarregado em 15
de fevereiro de 1908.

Lote n. ,s7

Quadrilongo EMCC: 1 caixa n. 7.125 con-
tendo estampas annuncios,pesando 117 kilos.

- Idem : 1 dita n 7 126 contendo estam-
pas annuncids, pesando 132 kilOs, vinda do
Brotoon no vapor Ileidelberg e descarregadas
em 13s do julho do 11.',07.

Lote n. 38

Circulo 11W: 1 encapado n. 15.120, con-
tendo urna caixa com estampas não classifi-
cadas, pesatido bruto 205 kilos •

Idem: 1 fardo ri. 15.118, contendo estam-
pas não classificadas, pesando 137 kieos;

Vindos do Bremen no vapor Turineia, des-
carregados em 21 e 27 de novembro do 1907.

•
Zo'e it. 39

.	 •

EL contra-marca. Buvards: 2 caixas ns. 1 e
2, contendo pastas de papelão simples, pe-
sando nos envoltorios 340 kilos vindas de
Liverpool no vapor Beseiorough, descarre-
gado cm 12 do março do 1907.

Lote r. 40

HS: 1 caixa ri; 890, contendo doua appa-
relhos cirurgicoa não especificados. estojos
para viagens com preparos do marfim, pe
ando bruto 590 grammas ; estojos para

viagem com preparos do madeira, pesando
bruto 700 grammas ; instrumentos não es-
pecificados de madeira, para cirurgia, pe-
sando bruto 3.41,0 grammas, o perfumarias
em ca,acas de papelão, pesando bruto 10,500
grammas; vinda de Hamburgo no vapor
Belgrano e descarregada em 9 de setembro
de 1907.

Lote n, 41

LIS: 1 caixa n. 891, oanani() perfumarias
em vidros ordinarios, posando bruto 35 ki-
los; vinda do Hamburgo no vapor Bel grano,
desearregadai egi O de setembro de 1907.

• Lote n. 42

EIS—M: 4 caixas ns. 8 a 11, contendo pN
çrts avulsas, do madeira ordinaria, polida,
pesando liquido 839 Mios; vindas do Ham-
burgo no vapor Delgrano e descarregadas
em 11 do setembro da 1907.

Lao n. 4)

Germain: 1 mala n. 2, contendo pennas e
azas do pomas do gaito pesando 20 kilos;
plumas, pesando O kilos, vinda do Bordéos
DO vapor Magellan o descarregada em 8 de
fevereiro de 1907.

Lote n. 44

SM: 1 pacote n. 192, contendo roupa feita
não especificada de casemira de lã singela,
pesando liquido 3 400 grammas; um abale
de ronda de seda, posando liquido 80 gram-
mas, vindo de Southampton, no vapor Da-
nube o descarregado em 18 do setembro do
1937.

Lote is. 45
QuOdrilongo MV, contra-marca em cima

TC: r caixa n. 303, contendo 201 ghapéos do
nalha de aveia simples; 300 chapo s do crina4

AVISO

No dia do leilã), as mercadorias que
tiverem do SM' arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se; antes do . leilão, ao
tiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrallido do talão.

Alfa.ndaga do Rio do Janeiro, 25 do setem-
bro de 1908.—pelo inspector, o ajudante
M. Antonino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegaçao

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

Fornecimento do material necessa rio ao bali-
zamento dos portos e costas do Brazil, no
exercício de 1909

Do ordem do Sr. almirante superin-
tendente do Navegação faço publico que
serão recebidas nesta repa:tição (editicio do
almirantado) á rua I). Manoel n. 3, no dia
12 do mez de novembro, ao moio-dia, pro-
postas em carta fechada, pua o forneci-
mento de boiaa, amarras, manilhas de ferro,
pontas de pedra ou ferro, para o balizamento
dos portos o costos do Brazil, durante o
exerekeo de 1909 e sob as saguintes condi-
ções

Á concurrencia versará sobro o preço,
prazo para a entrega o idoneidade do pra-
poneute.

O material será de I s qualidade, entre-
gue no deposito desta superintendencia, e
sujeito á approvação ou reprovação de
peritos competentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta o trazer os dizeres por extenso.

IV
Não sarão acceitas as propostas em que os

signatarios não declarem que se sujeitam
ao pagamento das seguintes multas:

De 10 % do valor provavel do forneci-
mento durante o exercido, si não compa-
recerem na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha para assignar o contracto
no prazo do tros dias contados daquelle em
que forem notificades pelo Diario Official

Do 20 % sobro o valor do material no
caso de demora na entrega:

Do 30 o. no caso de falta o no do rejeição
por má qualidade ou por não servir ao' flm
a que for destinado ;

De indemnizar a Fazenda Nacional da
differença entre o preço ajustado o o por
que for comprado no mercado o okecto não
fornecido ou reprovado.

Na Directoria de Hydrog,raphia da Supe-
rintendencia de Navegação se dará, em
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 4 horas da tarde, informações sobre as
dimensões, qualidades e formas do material
a fornecer-se e adoptado no balizamento do
Brazil.

Directoria de Hydrographia,, 28 de setem-
bro do 1908.— Jodo de Andrade Leite, di-
rector do hydrographia.	 -

De ordem do Sr. vice-almirante presi-:
dente, faço publico que, na dia 2 de outubra
proximo, sexta-feira, ao meio-dia, no edificio
da 2a secção tio Deposito Naval, serão re-
cebidas, abertas e julgadas as propostas do
fornecimento dos artigos da nomenclatura
deste grupo.

As amostras deverão ser apresentadas
com anteeedencia.

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1938.
--O secretario, A. Jansen Tarares,

Ministerio da Guerra
De convocapo para alistamento

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital virem'
ou dello tanham conhecimento que, nesta
data, foram iastallados os trabalhcs desta
junta e portanto. convoca a todos os jovens
da idade do 20 afines, completos . no acne
proximopassado e damiciliadcs neste muni-
eipio a visem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente armo e, bem assim,
tolos aquelles que, toado 21 amua ou mais,
ainda não inseelptos aos registres militares,
ct mo determina . o regulamento para 'ex-
ecução da lei do alistamento militar, de .a/
até 30 annos . de idade emple'.os.

Convoca, tambem, todcs os interessados a
apresent irem, a bem de nus direitas, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a.
junta posei, ficar bem orientada da verdade
e dar iuformacões precisas a esclarecer o
juizo da .;unta de revisão que tem de apurar
esta aliatamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá legar na Direcção
de Saule do Exercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 11 e 23 de outubro e
11 de novembro.

A junta funcc:oaará todos os dias utela
no collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o paesent3 edital, por mim feito e
ass'gnado, rubricado pelo presidente João
Baptista. Carrilho, era 21 de satembro de
1908.—Nieo!do Teixeira, secretario.

60 DISTRICTO -- SANTA THEREZA

Alistamento Militar

O major Coriolano do Alencastro, presi-
dente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadas os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
de idade do 20 annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste dis-
tricto, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquolles que, tendo 21 annos ou mais
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mili-
tar, de 21 até 30 annos de idade ~-

Convoca lambem todos os interessados
pletos.

apresentarem, a bem de seus direitas, escla-
recimentos ou reclamações, afina de que
a junta possa ficar bem orientada da ver-
dado e dar as informações precisas a escla-
recer o jthizo da junta do revisão que tew
deeverar esto aliatamento.
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Nos sabbados serão pilhados na porta
'princkaal do ediflcio em que funeeiona, est k

• j• n ta as relcações dos alistados durante a se-
mana.

• A junta de sambe funceionará na Direcção
Geral á praça da Republico., nos dias 30 do
corrente, 14 o 23 de outubro e 11 de nGvem-
Toro ao meio dia.

Ajunta funecionará em todos os dias utels
na casa da rua dos Invaldos n. 52, delega-
cia do 12° districto po:icial.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
'signado, rubaieado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 do setembro de 1908.
—O secretario, Paalino ran &yen.
—O presidente, Cariolano de Alencastro,
major.	 (.

Dritlisterio da Guerra

DECIMO OITAVO DI3TRICTO

De convocapo para o alistame,tto militar

O tenente-coronel Ernesto Pacheco. pre-
'sidento da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu della tenlaa.rn conhecimento que, nesta
data, foram installados os lraa:alhos desta
junta c, portanto, ccna-oca a todos'os jovens
da idade de 20 annos, completos no atino pas-
sado e domiciliados neste municipio, a vi-
rem se iaserever, até o dia 14 de novembro
do corrente anuo, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 armes ou mais. ain ia não estão
inseripto3 nos registe s militares, cem de-
termina o regul imento para a execução da
lei do alistamento militar—de 21 até 30 anncs
de idade completo'.

Convoca sambem todos os infere saclos
apresentarem, a bem de seus diroitcs, escla-
recimentos ou raelarnaçaes, afina de quo a
junta possa ficar bem orientada da verdade
o (lar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento. A Junta de sande func.
cion n rá. na direcção geral, á praça da Repu-
blica, nos dias ?.0 do corrente, 14 e 28 do ou-
tubro e 11 de novembro.

Ajunta funcemna,rá em todos os dias ut is
-na casa da agencia da Prefeit ira, á rua Lias
da Cruz n. 41 C, das 11 horas da manhã, as
3 da tarde.

E para conhecimento ds 13n 3, manda Ia-
-orar o preseate edital, por mina fei:o e as-
signado, rabricado pelo pi •osidento. — .Icsd
Feliciano da Silva Monteiro, sseretario. — O
tenente-coronel Ernesto Pacheco, presidente.

--

VIGESINIO QUINTO DISTRICTO MUNICIPAL

De conrwaçao para o alistamento inqUar

• José Joaquim Franco do Sá, presidente da
junta de alistamento militar :
• Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a tales os jovens
da klade de 20 annos, completos no atino p..0-
Minis passado e domiciliados nas seguintes
.ilhas, deste municipio : Agua, Ambrosia

Bomjardim, BOM Jesus. Boqueirão,
, Braço Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambatnbis Grande, Cambambis
Pequena, C.cos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Jurubahybas,

Lobos, alanguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhanqueta, Palmas,
Pancarahyba, Pague% Pequena, Pindahys
:Cirande, Pladahys Pequeno, Folheiro, -Pitta
ôu das Pita,ngat..Rayinundo,	 IZedon-
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c ia, Saravatá, Soeca, Tapoamas e Vira-
ponga, a virará se inscrever, ateo dia 14
de novembro do corrente armo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão in.scriptos nos registros mi-
litares, como deterntina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca t ambem todos os Interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou re,clainaç5es, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaç5es precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionará todos 03 dias uteis no
estado maior do Asylo do Invalidos Pa-
trla, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento de to los, manda li-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, mero-
taro tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha da Bom Jesus, 14 de se-
tembro do 1908. — Capitão, Josd Joaquim
F ranco de Sá, proadeate.	 • (•

Ministerio da, Inda,,g i
Nrilayiio O Obras inilblica..4

DIRECTORIA GERAI. DA INDU,TRIA

Patentes de inrencito

N. 5.510, de Raphael Stamato ;
N. 5.511, do Dr. Conral Chiasse° ;
N. 5.512, de 'liaram Edward Untar

Kilborn
N. 5.513, de André lmbert ;
N. 5.519, da	 I.(mited
N. 5.515, de Alexander Spencer ;
N. 5.516, de Paul Itarakessel
N. 5.517, do Ayman Lewis ;
N. 5.518, de Richard Thomson Glasco-

dine ;
N. 5.519, de Allan /slic Gregor.
Convido ce. ac'ina, a com-

parecerem nesta Directoria Geral, no dia 2
de cut tbro proxim), á 1 hora da tarde, para
o fim de assistirem á abertura dos envolta-
aros que contactai os ralatorios e desenhos
das suas invençoes.

Diroctoria Geral da Iniu,tria, da Secre-
taria de Estado da Industria. Viação e Obras
Publiass, em .50 de setembro de 1908.—
1. F. S ares Filho, director-geral.

Directoria Geral tios
Correios

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PRONIMO ANNO DE 1909

De ordem do Sr. director gorai, o de
conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 de setembro de 193, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de áo dias, a contar da data do presente
edital, propostas era cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proy lmo anno de 1909, do
material constante das relações que serão
fornecidas pela directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
em ramada corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10$, sendo as entregas
effectuadas no a tnoxi,rifado da directoria,

o:•utubro — 190 g	4130:-.3
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As propostas devem ser sellaclas de ac.
côrdo com a lei do vil° em vigor, decreta
n. 3.504, do 22 de janeiro de 1930, obsera
v:indo-se 'rata coneurrencia as seguintes re-
gras:

1.* Nenhuma pronosta será recebida sem
pr:via caução de 500., na thesouraria dos
Correios do District) Federal, para garantia
da assignatora do contracto, devndo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa cauçãoServirá tam bem para garaatla
os fornecimento; até a approvação do con-
tracto e competente registro pelo Tribunal
de Contas, pola que, um	 os assig talo
contracto, está o respectivo contractante
moralmente obrigado a cumpriao em todos •
os seus pontos.

2.° O proponente que, uma vez amoita r4
sua proposta, rio io2o ou em pane, se re-
cusar a assignae o respectivo contracto, de-
pois de convidado por esc apto, perderá o di-
reito a restituição da quantia. deposita4a, a
qual reverterá para a Fazenda Nacioaal.

3. a Os Srs. praii oneat 3S deverão exhibir, no
acto da abertura das propostas, documentos
que provem estar quites com tal s os ha-
post os federae,s e 'm tua icipaes

•.t As propostas que não estiv,rem devi-
damente suadas Só se..ão tomadas em con-
sideração si os interessados cumpriram, im-
mediatamente nas a abertura, as pre-
wripções da lei da' salto foderal.

5.° As propostas que tiveram em sinta%
lasuras, borrões ou quAl iner oato de:eito
que possa Pensionar duvil fut'iras não
serão t amadas em (bnsideraÇão.

6.° Não SCA') tambem tomadas em consi-
deração as prop sstaS qu.). o3 afastarem das
clausulas do present; edital, bu qu ui lu os
artigos forem durei-entes das amostra apre-
sentadas no almoxidfado.

aa As paamstas lea. ori ser 03C1i2Ki
tinta prata nos modeks adoptados, o; gumes
serão fornecidos p ilo'almoxarifado a(: Srs.
proponentes.

Qu aesq er obs erva •p̀ies. sobre preços o
quantidados do material deverão ser men-
cionadas em folhas d,) papel devidanicato
selladas e juntas no tini dos mode:w.

8. a O material devêrá ser de primeira
qualidade e será fornocido de accôrdo cama
as amostras depcsitadlas'ne pisam:tarifado,
onde serão apresentai is aos SN, propo-
nentes para servir do bas4 ás prole° t

9. • E' ved ido aos eaneurre t s fazer alle-
raçã) de preços ditran'e o acto da leitura
das propostas ou durantC o tempo de estudo •
das mesmas.

10. Para garantia daexecução dos cm-
tractos que tenham de firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia, de 1:090$, quaado
se tratar de furaecimantas • que corram por
uma só consignação orçamentaria, oa 500$
por consignação, quando 'se tratar de can-
anatos para mais de tona , consignação. Essa
caução reará depositada no Thesouro ata a
terminação do entracta e só poderá ser
levaatada depois de provado não est ir c
contraetante em debito co ti a Razoada Na-
eia nal.

11. Depois de abertas e Bdas as proposta.
apresentadas, nenhauna declaração será 're-
cebida no sentido do serena modificados oé,
preços propostos, seja qual for o pretexto ou
fundamento altegados, ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto su-
jeito á penalidade, já estabelecido:, sia perda
da caucao, tratada nas regras primeira.
Segunda..da, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa' 	 livres de quaesq. er espcza,S.

"
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A Directolia Geral dos Correios reserva-

s() o direito o acceitar ou deixar do accai-
lar esta ou aquella, proposta, Do todo ou só-
mente em parte, do accardo com as neces-
sidades do serviço c tendo ainda em vista a
idoneidade do proponente.

De conformidade com a circular n. 8, de
?3 de fevereiro do 1907, do alinisterio da In-
pistria, \laças) e Obras Publicas, a Directo-
ria Geral dos Correios não se obriga a accei-
lar a proposta mais baixa.

Nesta sub-director:a encontrarão os Srs.
proponentes ls.dos es esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura, dás propostas que forem ro-
• cabidas real'z tise-ha no dia seguinte ao do

encerz•aicen • o da conctirrencia, ás 11 horas
da manlila no gaLinete desta sub-directoria,
ficando desde js envidados os Sr.s propo-
nentes para asdstirem a case acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
Ile0S.

Sub-directo.ria dos Correics, Capital Fe-
leral, em 1 do outabro de 1908.— Servindo

sub-director, o contador geral, Ernesto
P. de Azeredo

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical. dos Corre-

tores do Fundos 1Publicos
da Capital Federal
• CUII>30 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 dío A' visto

Sobie Loadres 	 	  15 3/32 15 1/61

• Pariz 	
	

$030	 $637

• Hamburgo
	 $777	 $784

11 Radia 	
	

$038
o Portugal 	 	 —	 $314

• Nova York 	 	 — 3$291
Libra esterlina em moeda 	  10$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 	 1$793

CURS) OrOIC;AS, DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Apólices geraes do

▪

 5	 mitidas 	  1:05:5'000
Ditas idem idem de 1:000? 	  1 :017$000

▪ Ditas do empre.surno munisipal
de 1896, port 	  •	 180$000

Ditas de Minas Geraes, de 1:000$,
5	 nom 	 	 805$000

Companhia Loterias Nacionaoa
do Bra.zil 	 	 12$000

Ditas da Comp. Ferro Carril
Jardim Botanico, integ......, 	 203$000

Dita Tecidos Corcovado 	 	 195$000
Dita Tecidos Brazil Industrial.	 211$030
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 180$000• •
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 200$ 	 • 	 	 198$000-
Ditos da Comp. Tecidos alanufa-

ctora Fluminense 	 	 l90$000
Consolidados Provincia Carme-

litana 	 	 210$000
Nereiária da .Camara Syndleai de Rio de

Jpeiro;39 de setembro do 1908.—ksd Claudio
de! Saca, $3ndien

Juta dos Corretores
COTAÇUES DO DIA 28 DE SETEMBRO DE 1908
Assucar branco crystal de Campos, 520

reis por kilo.
Dito mascavinho de Santa Catharina, 350

réis por kilo.
Dito mascavo de Sergipe, 330 a 345 reis

por kilo.
Dito idem, idem, sul, a 320 reis por

kilo.
Café, 5$300 a som por arroba.

Algodão em rama, ia sorte, Má, 9100
por 10 kilos.

Dito idem, ia sorte da Parahyba, 94203
por 10 kiloe.

Rio de, Janeiro, 29 de setembro de 1008.-
O presidente, Jo(ToSeverino da Silva.-0 se-
cretario, Sebaslit7o 8. da Racha.

ammilliwmns	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia America "F'abril
ACTA DA ASSEmBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

DE 28 DE SETEMBRO DE 1908
Aos 28 dias do mez de setembro de 1908,

achando-se reunidos á 1 hora da tarde no
escrii,torio da Companhia America Fabril,
á rua da Quitanda n. 155, os Srs. accionis-
tas inscriptos no livro de presença. repra-
sant tdcs por 12.8j8 aciios e 1.278 votos,
numero lega', o Sr. Alfredo C. da Rocha,
na qualidade de director-presidente, convi-
dou p tra presidir a assemblda, o indicado
iam esta, o Sr. Gustavo de Araujo Mala, o
guia aceitando, convidou para secretaries
os S: s. Alvaro da Rocha o Francisco Bar-
bosa da Rocha, que acceitaram, ficando as-
sim const , tuida a mesa.

O Sr. presidente ao abrir a sessão decla-
rou quo a reunião da assembléa geral ex-
traordinaria tinha por fim tomar conheci-
mento e resolver sobre uma proposta da
directoria para a reforma de alguns artigos
dos nossos estatutos.

Assim, pois, dava a palavra ao Sr. Alfredo
C. da Rocha, directir-prosalento da compa-
nhia que, usando delia, disso:

Que, julgando, a actual directoria, indis-
pensava' para a boa administração da C)M-
panhia, que a directoria ea composta do
tres em vez do dous directores, polo com-
p!exo do trabalhos ultimamente installaaos
em nossas fabricas, era precisa a reforma
de aSguns artigos dos estatutos, conforme
expiii á apreciação da assemb1a, de accôrdo
com a proposta que envia á mesa.

O Sr. presidente em seguida convidou
o Sr. Francisco Barbosa, da Rocha a ler a
seguinte
Proposta apresentada pcla directoria da Com-

yanbi.t America Fabril eni sesseto da assem-
(dá( geral extraordinaria de 28 de setem-
bro do corrente

Considerando que, em virtude do desen-
volvimento das nossas fabricas e da comple-
xidade dos trabalhos nellas estabelecidos, se
torna indispensavel que a directoria da
nossa companhia seja composta de tres di-
rectores, afim do que, distribuindo-se os
diversos misteres de administração, se possa
superintender com maior promptidão e so-
licitielo as inadiaveis urgencias dos traba-
lhas que requerem a presença ds um di-
rector para deliberar sobre o assumpto de
sua competencia

Consi tarando na necessidade de serem
alterados 03 arts. 11, 13e 16 dos nossos es-
tatutos.

Propõe:
Que ,em conformidade com a deliberação

tomada nase.ssfia conjurai.% dós directores e
membros do- conselho - fiscal, conforfi10.

acta da directoria de 1 deste mez se ara
sei	 ••nomeados ti-es directores.

Propõe mais:
Os arts. 11, 13 e 16 sejam reformados,

dando-se-lhes a seguinte redacção:
«Art. 11. A companhia será administrada

por iras directores, sendo um para o cargo
de presidente, que será o orgão da directo-
ria, outro para o cargo do gerente o outro
para o cargo do tachnico das fabricas. A
eleição se fará por voto uninominal, com
d:claração do cargo que cada um deverá
servir.

O mandato durará tres annos, salvo a
reeleição.

Art. 13. Ao director-gerente incumbe: a
administração superior do escriptorio, a
caixa, a compra de mataria, prima o mais
objectos para coasurno das fabricas.

Ao directer-tochnico incumbe a adminis-
tração das fabricas, do pessoal e obras a,
fazer, bem como da manufactura dos pro-
duetos.

Art. 16. Faltando qualquer dos directores,
se,ni a companhia administrada pelos dons
restantes. ata á reanião da seguinte assem-
bléa geral ordinaria, na qual se deliberará
a respeito.»

Finda a leitura, o Sr. presidente põe em
discussão a referida proposta, que foi appro-
vada par unanimidade.

O Sr. Alvaro da Rocha pede a palavra e
indica que, na assembléa geral °Ninai ia que
vae seguir-se a esta, sejam eleitos os dire-
ctores a que se referem os artigos dos esta-
tutos reformados, o que foi unanimemeate
appp. ovado.

Em seguidi, o Sr. presidente declarou que
se ia proceder aos trabalhos da assembléa
geral ordivaria, conforme os annuncios pu-
blicados no Jon'al do Conunercio, ficando a
mesa constituida da mesma forma.

O Sr. presidente declarou que a presente
reunião da assombléa geral ordinaria talha
por fim a apresentação do rei i.torio e contas
da directoria o bem assim a eleição da
nova directoria, conselho fiscal e suppleates.

Tendo dispensado a leitura da acta da
assemblaa geral °Ninaria do 9 de outubro
de 1907, que foi approva.da por unanimi-
dade na mesma sessão, o Sr. presidente con-
vidou o relator do conselho fiscal, Sr. An-
tonio Mendes Campos, para fazer a lei-
tura do relatorio e parecer do mesmo con-
selho e, sendo dispensada a leitura do rala-
torio por ser do coshecimento dos Srs. accio-
nistes presentes, pela publicação no Jornat
do Conimercio de a7 do corrente, leu o mesmo
senhor o parecer do conselho fiscal.

Sendo postos em discussão o relatorio
contas da dii ectoria o parecer do conselho
fiscal e ninguem fazendo observação, furam
postos a votos, sendo unanimemente appro-
vados.

Passando em seguata á segunda parto da
ordem dcs trabalhos, o SP. presidente de-
clarou que se ia proceder á eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e supplentes.

Pedindo a palavra, o Sr. Aatanio atendoa
Campos propoz que fossem reeleitos por
acclamação os Srs. Alfredo C. da Rocha
e Domingos A. Bebianno, sendo este para
o cargo de director-gerente e avalie para o
de director-presidente, e eleito para o cargo
de director-technico o Sr. afark Sutfon, bem
assim os actuaes membros do conselho fiscal
e supplentes.

O Sr. presidente poz a proposta. do Sr..
Antonio Mendes Campos em discussão e, nãO
havendo quem usasse da palavra, foi appráa
vada por unanimidade.

Terminando, o Sr. presidente proclaMeat
Membros da directoria :

Alfredo C. da Rocha.
Do.n logos. A. Dcbiz¡nno..*
>mak Suf ton.

t	 •
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alemos do conselho fiscal :
• •Gustavo Araujo Mala.

Antonio Mendes Campos.'
Leitão Irmão Si Comp.
; Supplentes do conselho fiscal
Dr. Henrique da Rocha' Lima.
José Pinto dos Reis.
Dr. Jcsé Rodrigues Peixoto.'
Nada mais havendo a tratar, O Sr. presi-

dente agradeceu a presença dos Srs. accio-
nistas e mandou lavrar a presente acta
que,depois de lida e approvada, é assignada
pelos membros da mesa e pelos accionistas
presentes.—Sustaro de Araujo Mala, presi-
dente.—Alraro da Rocha, 1* secretario.—
Francisco Barbosa da Rocha, 2° seer&ario.
—Antonio Mendes Campos, por procuração
de D. Anna Joaquina Lisboa da Silva, por
procuração de Antonio Mendes Campos Filho,
:por procuração da Manoel da Silva Mendes
Campos.—A ntonio Men (es Campo ,, por meus
filhos menores Carlos e Maria. — Antonio
Mendes Campos.—Leitão IrnuTo Gt Comp., por
procuração do D. Maria José da Silva Rocha
e pelos filhos menores Anua, Alfredo %admi-
ra, Francisca e Zelia. --Alfredo C. da Rocha.
—L'amingos A. Bebianno.—Augusto Eugenio
de Carlos Rodr:gues, por procuração de An-
nibal Bebianno, por procuração de D. Jose-
phina Siqueira da Rocha, por procurazão de
Eteliana Bebianno Sutton, por procuração
de Mico Bebianno da Rocha, Vaz. — Augusto
Eitaenio de Castro Rodriqiees.—Catão Marques
da Costa, por procuraaio de Marie Sutton,
por procuração do Dr. Henrique da Rocha
Lima, por procuração de D. atedia, de Car-
valho, :oor procuração do M i guel Smith.—
Catão Marques da Cosia.

SOCIEDADES CIVIS
=mem.

3Estatutos cli i,i4ra, 'Maritima,
1.3razileira

Omissos que se deram por oecasião
da transcripção dos eetatutos, para
serem publicado:, como se cota, na pu-
blicação doi mesmos estatutos feita no

01ficial de 25 do corrente, a
saber:

Paragrapho unico do art. 63—Cap. IX—
Os, associados não respondem subsidiaria-
mente peias obrigaake que contraldrem
seus representantes em nome da Liga.

Art. 11 do cap. X—São fundadores desta
instituição 03 &S.: capitão de fragata Este-
vão Adelino Martins, capitão do fragata Ca-
riai) da Gama do Souza. Franco, capitão-
tenente Augusto Carlos de Souza o Silva,
capitão-tenente Frederico Villar, 1° tenente
Igaacio Augusto Linhares e capitão-tenente
José Augusto Vinhaee.

A administraçlo actual comaõe-se dos
senhoras:

Presidente, capitão de fragata Adelino
Marti ns ;

Primeiro vice-presidente, capitão do cor-
vota Dr. Anton:o Nogueira;

Segundo vice-presidenta, deputado Dr. Do-
mingos Pino do Figueiredo Mascarenhas;

Terceiro vice-presidente, commandante
Deaciecio Wellington ;

Secretario geral, capitão-tenente José Au-
gusto Vinhaes;

Primeiro secretario, capitão-tenente Fre-
derico Vaiar;

Director da revista e 2 .) secretario, Arthur
Dias;

; Thesoureiro, 1 0 tenente Ignacio.°Augusto
Linhares;	 • ,

Delegado junto ao Coirama ;cãpitãd-te-
nente Augusto Carlos do Souza e•Silva.•

- MARIO OFFICIAL

PATENTES DE INVENÇAO

N. 5.195 A — Memorai/ descriptico de um
pedido de certidão de 'melhoramentos intro•
duzidos por Josd Bonansea na sua inren-
çao privilegiada pela paten'e n. 5.195,
denominada (uni novo processo pare. con-
fecção de cortinados e inosqui!Jiros incom-
bus:iveso

Referem-se os melhoramentos a cortinas
de cama o mosquiteiros incombustiveis e
sasepticos.

Os perigos que fazem correr os mosqui-
teiros o cortinas em razão da facilidade
de sua combustão, me levaram a estudar
esto assumpto, reconhecendo que desappa-
roce qualquer motivo de receio, quando se
usam para confecção das cortinas e mosqui-
teiro2 tecidos incombustíveis ou tornados
incombustivels.	 •Além do perigo resultante do sua com-
bustibilidadee é sabido que as cortinas o
mosquiteiros actuaes retoem e espalham
corpos pathogeneos, peio que deve-se evitar
seu emprego nos quartos de dormir de pes-
soas delicadas e de crianças.

Para remover esses inconvenientes, ad-
optai para confecção de cortinas o mosqui-
teiros tecidos incombustiveis o asepticoa
podendo-se empregar os tscidos desse ge-
lam existentes ou preparar tecidos nossas
condições.

Entre os numerosos meios conhecidos,
adopto o seguinte : Dar um banho de formol
a 2x 1.000, durante 10 horas, aos tecidos
que se devem empregar para cortinas ou
mosquiteiros communs e submettol-os depois

uru banho de incombustibilização, com-
ia-ate do eldoruretos, boratos, silicatos, ou
outras substancias conhecidas, no caso de
não ser já o tecido incombustivel.

Pode-se usar outro agento aseptieo co-
nhecido, em logar do formol ; escolho, po-
rém, do preferoncia, asse.

Em resumo, reivindico bom° pontos e ca-
racteres constitutivos 'dos melhoramentos
introduzidos na invenção privilegiada pela
patente n. 5.195:

1 0, cortinas do cama . o mosqui teiros ca-
racterizados pelo emprego de tecidos tor-
nados incombustiveis por qualquer processo
conhecido, -menos o emprego do phosphato
de a.mmonio ;

2°, o emprego de palmos ou tecidos de
natureza incombustivel para confecção do
cortinas do cama ou mosauiWros;

3 1 , mosquiteiros e cortinas do cama cujos
tecidos possuindo, por sua propria natureza,
a propriedade de serem incombustiveis e
aseptico ou aduirindo essas propriedades
por qualquer processo conhecido.

Rio de Janeiro, 3 de agosto do 1903.—
Por procuração, lutes Udraucl, Leclere ek C°.

N. 5 .499 —Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na R qpieb:ica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para (Aperfeiçoa-
mentos de inachinas para coser calçados?,
em riM03 da United Shoa Machinery Com-
pany ol South America, estabelecida em Por-
tland, Maine, cession,tria de JacoS Rapei.
Scott, domiciliado cm Roston,Estados Unidos
da Amansa

Refere-se a invenção a ma.chinas para co-
ser calçado e particularmente ás machinas
que compreliendom urna agulha recta de
gancho ou croehet o um mecanismo coope-
rando com a agulha para formar um ponto
do cadeia, achando-se o calçado supportado,
durante a operação da costura, sobre uma
peça que penetra no seu interior.A invenção
constitue um aperfeiçoamento da machina.

Outubro — 19013 ON9$ 1_
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.4,Mc Kay para coser calçado bem conhecida,
cujo 1130 foi generalisado durante multes;anaos.

Na machina M. Kay, quando a agulha
atravessa para ;cima a obra com um seio do
linha, o pá compressor e a ponta de alimen-
tação erguem-sé até curta distancia para
soltar a obra Ida extremidade superior do
seu supporte, de modo a poder a linha se
puxar do seio precedente sem fazer contacto'
com a superficie superior do supporta dai
obra, e ser alimentada esta. Quando a'
agulha alcança p limito de seu curso supee`
perior, a obra 0; alimentada pela ponta da
alimentação o então o pé compressor e esta'
ponta descem, sendo ao mesmo tampa essa,
pé comprimido,' contra a obra coei uma'
pressão regulada por uma mola, de modo a
se acommodar automaticamente ás va-
riações na espesSura da obra. Os pontos são
apartados o assentados pelo elfeito da tracção •
exercida pela agulha sobro o seio da linha'
que cila, leva e durante esta acao da agulha
para apertar um ponto o pé compressor a
impedido de se erguer po:o facto de vir uma
projeccão da baara do ponto de apoio movei
da agulha em contacto com uma projecção
situada na barra do pé; compressor ou uma
alavan3a ligada a esta barra. Em come-
quencia deste mli do de operar, as camadas
de material q te se esta° cosendo sói-monta
se comprimem entre si pela tracção da,
agulha sobre o seio da linha. O principal'
objecto da presente invenção é aperfeiçoar o
modo de operação do pe compressor e do
mecanismo formador de pontos da machina
do mesmo typo geral que a machina. M. Kay,
de maneira a serem e,s camadas de material
comprimidas mais perfeitamente entro si o;
se produzir umacostura mais apertada do
que (1 possivel quando a compressão do ma-
terial o a condição apertada da costura
dependem unicamente da tracção exercida
pela agulha sobre o seio de linha. t ;Outros objectoá da invenção são os si ,guin-
tes: aperfeiçoar a construção o a disposi-
ção de algumas; das partes das machiais
para coser calçado do typo mencionado, e;
particularmente e mecanismo que actua a
barra da agulha, do modo a diminuir o es-
forço exercido sobro , a linha e permittie
aceelera.r a marcha d machina aperfeiçoar
o mecanismo caie opera contra o croaliet,
de maneira a tornar sua operação mais &II-
ciente e mais segnra ; aperfq,içoar os meios
para aquecer o Supporta do cUlçado o o re-
cipiente de cera o outros diepositivas sup-;
portados pelo momo supposto ; aperfeiçoar
o dispositivo para encerar a linha : o forne-
cer meios aperfeiçoados, ao alcance do
operador, para parar automaticamente a
machial depois ,do effectuado qualquer,
ponto, podendo te eixo de cara da machina,
deeligado da tonta de força, so revolver pelo
operador, quando', se deseja ajustar a agulha
ou examinar a 'Operação do qualquer das
partes.

Com os objectos, acima em vista, una ponto
caracteristico da invenção comprehende a
adopção de meios :para actuar o pé compres-,
sor do modo a pomprimir as camadas do
material entre alua° compressor e o sup-
porto de calçado, ao mesmo tempo que
se offectua o ponto do costura, cena
força maior quo a. que produz a tracção
exercida pela agulha sobre o seio de
linha, ou a mola que permita° ao come
pressir do se accoinmodar a variações
na espessura da obra. Na machina doseripta
adeante como realizando a farm preforidti
da invenção, o pé compressor é actuado por,
um mecanismo cornprehendendo una disposia
tivo de fixação, que não solta o compressora
para pernaittir que se accommode a esAssura
da obra, antes de se comprimir esta entro . 4
compressor e o supporto de calçado, com o
grau de força desejado. A agulha passa poi

I
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um, seio de linha e a ponta da alimentação
faz avançar a obra do mesmo modo que na
machina Mc Kay ; porém, depois de alimen-
tada a obra o emquanto a agulha palmei-
naco em sua posição mais alta, o compres,or

•G aaaixado por seu mecanismo na direcção
da obra, de. modo a comurimir esta entre o
mesmo compressor e o siipparto do calçado;
sendo ao mesmo tempo, pelo movimento da
obra para seu supporta. exercida uma tra-
cção sobre o seio da linha mantido pela a.211-
lha, de modo a apertar completamente o
ponto de costura, emqnanto as camadas do
material estão sob compressão. Continuando
o movimento do m oc tnismo do compressor,

e esto se solta, podendo então se accom-
oxidar á espessura do material . Este
ponto da invenção , considerado geral-
mente, comprehende o u-o do qualquer dis-
positivo de fixação conveniente. A fórma
que preferimos , porém , comprehonde
superficie de fricção que cooperam entre
si, de moia) a impedir a perda de movi-
mento, e poder o mecanismo do compressor
operar com certeza para ergizer o compres-
sor até a distancia desejada durante o curso
superior da agulha. E' este ponto impor-
tante nas maehinas do mesmo typo geral
que as ma,chinas de coser do typo Noc Kay,
porque a posição do compressor, quando se
ergue, determina a .extensão do movimento
ascendente da agulha e o comprimento do
seio da linha lavado por esta. e do com pri-
mento daquela) seio depeede a candicão
apertada da costura, como se explicou cla-
ramente em privil agics anterioras dos Esta-
dos Unidos. O dispositivo de fixação mon-
ta-se prererivelmente de modo directa sobre
a barra do compres or, de moda qua gana
quer perda de movimen ao nas outras partes
do inecinisino do c-,an 

.
areJsor não produza

effoito algum sobre a C)S.ura.
Outro ponto da invenção consiste em

montar de modo destaco o encontro situado
na colunma de ponto de aaoio da barra da
agulha, que coopera com o compressor para
determinar a extensão do movimento supe-
rior da birra da agulha. A adopção desse
encontro elastico, em lugar de um encontro

permitte á columna de ponto do
apoio de calar no Começo do curso ascen-
dente da agulha, de modo a não se exercer
sacudidella subita, sobre a linha, podendo-se
assim acederar a marcha da machina sem
risco de ruptura da linha. Além disso, este
encontro clastaço prolenga a permanencia
da agulha no. limite de seu curso inferior
emquanto o ro(lizio introduz a linha na era-
chet da agulha ,  modo pôde-se usar,
para a operação daagu'hi, um exeentrieo
menor que na maehina Makay e é necessa-
rio uni movimento menor da coluneia de
ponto de apoio, o que coastitue uma vanta-
gem gualdo a Machina trabalha com grande
velocidade.

Outros pontos da invenção consistem em
um mecanismo aperta:içado para actuar o
contra arechet; uni dspositivo aperfeiçoado
para aquecer o supporta de calçado, o reci-
piente de cara e as outras partes supportadas
pelo mesmo stip-aorta; una construção apro-
priada de rec:piente de cara; um dispositivo
aperfeiçr ado para ajustar o mecanismo que
opera a ponta de alimentação, de modo a
regular convenienteineme sua acção; e um
mecanismo aperfeiçertao para pôr em movi-
mento o parar a macaina.

Nos desenhos anaexos: a fig. 1 é uma
vista de (vente de uma machina construiria
segun lo a invenção e com a farina que pre-
ferimos ; a fig. 2 é uma elevação de lado,
com uma parte da base cortada, para se
verem as partas inferiore.f ; a fig. 3 é uma
elevação de frente, da cabeça da machia ;

figsa 4 e 5 wstram o.ta cabeça em ele-
vação de vista dos lados direito o esquerdo
4a fig. 3, respectivamenta : a fig. 6 é um

plano da machina ; a fig. 7 mostra a cens-
' fracção e dispasição do cano e das alavancas
do pedal que actuam a barra do comareesor;

flg. 8 é unta elevaçãa de lado das partes
representadas na fig. 7 ; a fig. 9 é uma
secção de dealhe, represantanlo o compres-
sor e uma parto do 1113CarIS1iI3 pe10 qu al elle
é actuado e reaulado ; a fig. 10 é um i SOCÇã)

longitudinal do supporta do calçado ; a
fig. 11 é um plano ua base deste supporta
a fig. 12 é uma :acção central transversal
da mesmo supporta e de sua haste, repre-
sentando partioularmente a c_os:aucção do
recipiente ou vasilha de cara sustentada no
mesmo supparto e do dispoátiVa para agua-
cel-a ; a fig. 13 113US:ra em plano seccioaal
o mecanismo para p3r em m (vimento o
parar a machnta ; a fig. 14 é uma Senão
ceatral longitudinal das partes rearesenta-
das na fig. 13 ; a lig. 15 e unia SenãO trane-
vers d do MeciniSMO para pôr o movimento
e parar a ntachina ; e a fig. la é um detalhe
em senão do (lis os tive pelo qual se pôde
revolver o eixo á mão.

A machina camprehenden lo os differen-
tos ponto; da pra .ente invenção, em sua
forma preferida. tem a mes na construcção
e disposição de partes gral que a machina
para coser calçado Mekay acima menciona-
ea. e comporta um supaorte para o calçado,
urna agulha recta de gancho fixada na ex-
tramitada inferior de unta barra, vortical
animada de movimento de vai e vem, um
pé compressor fixado n a extremidade infe-
rior de unta barra vertical, e uma pontada
alimentação.

A barra de agulha 1 é montada de mo-
do a se mover em vai e vem em guias si-
tuados nas pacas superior e inferior. 2 e 3
da cabeça da machina, e esti ligada por
uma haste 4 a uma alavanca 5 osculando
em Sall centro na cabeça da column a G o
ligada na sua extremidade trazeira, por uma
bicha, a um pino de manivela excentrico
do eixo de cam 8. Esta constancção é a
mesma na machial alckay. A cola una de
ponto de aroio O tom, como n ista machina,
una movimento ascendente descendente li-
mitado, de modo a se demorar a agulha it
limites de seus movimentos supmior c infe-
rior, a.chando-se a agulha mantida, durante
os movim mais da columna, par meio do
um bloco do fricção 9, moldada na placa 2.

A wilninna 6 traz unia luva 10, de braço
herizontal II, em que é mantida por um
clamp o parafuza ajustavel 12. Durante o
movimento de cendento da co:umna O, a ex-
tremidade in'beior deste parafuzo encontra-
se na parada 13 situada em uma alavanca 14
pevot ida em sua extremidade trazeira na
placa inferior 3 e ligada, em sua oxtrem:-
dado deantoira, á birra do compressor 16
por Melo de uma haste 15.

O parafuzo 12 fúrma assim um encontro,
sapportado pela ealumna O e que, vindo em
contacto Com a alavanca de parada 14, li-
mita o movim ?ido para baixo daluella co-
lumna.

A luva 13, supportaala pela men°, co-
lumna, é emaprimida para baixo por meio
da mola 17 intercalada, entre a luva e uma
porca ajustarei 18, na columna. O movi-
mento daseendente da luva sob a acção da
mola é limit ido por uma patada 19, na co-
lumna, dotada de projecçaas que penetram
em fendas da extremidade inferior da luva,
para imp3dir esta de revolver.

O °w enn.° 12, que faz contacto com a ala-
vnnea de parada 14 durante o movimento
descendente da coltzmna 6, é assim montado
elasticamente e esta columea pede ceder
para baixo exactamente antes do começar a
agulha seu movimento para cana. Em coa
sequencia, a linha não sofire sacudidellas
bruscas e a demora da agulha é sufficiente
para a introlucçÃo da linha no seu gancho.

Para que o compressor possa ser erguido
pelo operad zr quando se deve inCoduzir
obra na machina, emprega-se uma alavatca •
2), cuja cabeça se estendo deLaixo de um
pino 21. que se projecta da alavanca 14 o
cuja cauda é ligada a uma haste de pedal
22, sendo a disposição tal que, quando a
haste se abaixa, a alavanca de parada se
ergue, assim como a barra de compressor
ligada a esta.

A barra do compraasar é guiada em seu
extremo inferior por uma abortura, prati-
cada na placa 3, e em sou extremo supe-
rior atravesea unta luva roscada ajustavel
23, situada no interior de uma luva fixa 2.1
fixado na placa 2. Uma mola 25 circunda a
barra da compressor e é intercalada entre a
luva 23 e um coll ar 23, situado sobre a
haste. Quando se sota a barra do com ores-
sor, a mola 25 oleira para manter o Com-
pressor elasticamente cai contacto com a
obra e permittir que se adapte a variações
na espessura da obra. basta ajustar a luva
23 para augmentar ou diminuir it vontade
a tensão da mola. Quando raio existo obra
na machina, a posição inferior do compres-
sor é determinada tior um bloco ajustavel
27, fixadi n cabeça da barra do compres-
sor e adaptado a fazer contacto com a luva
ajnetavel 2a.

O mecanismo de fixação, que fama uma
parte do mecanismo pelo qual a barra do
compre sor se ergue a uma distancia uni-
forme predetermina ia, a oima da superacie
suparior da obra, seja qual for a espessura
des'a, e por cujo meio o compressor se abai-
xa de modo a comprimir a obra entre si e o
supaorte do calça i°. compõe-se de duas pe-
ças, sendo urna delias uma porca que se
prende em uma rosca 29 da barra com com-
pressor. Esta wrca, quando não es'a ora
contacto com a outra peça do mecalismo de
fixação, pado revolver livremente, não orla-
recendo portanto resisteneia ao movimento
de subida e descida do compre3sor. A porca
é supp irada peaa braço 30 da uma luva 31,
montada sobre a lia-te vert.cal 32 para traz
da barra do compre:s m. Uma moa eir-
caluda ada hasta e teu le a impellir para
baixo a luva 31 que supporta a porca. O inc-
\emento para baixo da lava 31, sob a acção
da mola 33, é limitado por uma porca aata
tavei 31 na haste. O braço 30 supporta a
porca. 2$, penetrando em um encaixe desta
porca, encaixe sufficientemeato largo para
permittir um movimento longitudinal li-
mitado da porca, indepenleatemeato do
braço operando as faces suparior e in-
ferior do braço como paradas para limitar
o movimento independente da porca em
cada direcção. A oatra parte do dispositivo
de fixação consiste, em um bloco 35 montado
de mo !o a correr livremente sobre a barra
do compre:sor d,,baixo da parto de porca.
O "doo 35 traz munliões 36 sobre que são
montados Ume 37 que 53 alojam ern enta-
lhos praticados na calo oça bifurcada de uma
alavanca 38, cuja cauda traz uma r alaria
que se Moja em um encaixe do cam, de um
disco situado no eixo 8, oaeranao o encaixe
e a alavanca para erguer e abaixar o bloca
a intervallos convenientes durante a ope-
ração da machina. A extremidade superinr
do bloco 35 tem uma suparficie de fricção
ligeiramente conica 39, adaptada a fazer
contacta com uma saperficie do fricção
correspondente 40 da porca 28. Quando o
bloco 33 se ergue, elle faz contacto com a
porca 28 e a ergue, independentemente du
braço 39, ata que a taco inferior do encaixe
da porca venha em contacto com a face
inferior do braço. Durante este movi-
mento independente da porca, a pressão
das faces de fricção urna cantra outra
ligeira e itporea revolve na barra 16. Du-
raia q dragvimento a ,ceddente continuado do e
Liga.), o braça 30 e a luva 31 erguem-se

•



Para. se poder espa
de vir ono contacto
redes 90, com fenda
para cima do fundo
tacto com as bordas

sem remover a tampa'
a vasilha de cêra, a
m cylindro guiador 92
supportado entre duas
projectam desta. U111

chapao amovível 05, disposto sobro as pa-
redes 94s protege o aa,spador 93e o rolo 92. •
Deste rolo alinha deaao em redor de uma • '
roda de tensão o sobe 1cpois sobre um rolo
de tensão montado m um braço actuada
por urna mcla o, fina mente passa .obra um
calindro guiador no s 'aparte do calçado e
par um ilaô do rodizi ,,,

O mecanismo para pôr em marcha o pa-
rar a nuchina comprahende unia peça do
garra 96, montada sobae o eixo 8, de modo a s
revolver com este e ao poder mover tangi-

a:natal° do fricção 97, daptada a . cooperar
tudinalmente adie. 1;:ta, peça tem uma sii . ' •

com outra superficie do fricção 98 na face
da polia 99, montada pasa no cubo da peça .
de garra. Esta peç I, tain tambem uma su-
perneie coro= do laeio 100, adaptada a alam, •
contacto com urna superficie correspondente
da armação' da machiria.. • A disposição da
garra o das superticiestl.e freio é tal que,
quando a garra se move em ama direcção,
as superficies de frieça,a faiem contacto ena •
tre si. Quando, poaém, a peça de garra se
movo na direcção opposta, são as superficies
de freio que se põem eia •ontacta,e a rotação
do eixo 8,cessa immetliat tolente. Para par em
contacto assuperficies de frelo,a garra moro-
so pela acção de uma mc:irt 101, enrolada em. •
redor do eixo 8, e interca a.da entre uma por- • .
103 no eixo de cana 8 e ulata, espalda no cubo
da garra. A garra a movida na direcção °a-
posta por meicade um pilar do cam 103
moatado falso sobro uma bacha fixa 104,que
o eixo atravessa o que traa projecçaes incli-
nada s, daposta de modo 4. cooperarem com
projecções semelhantes dcs una Outro eollár
105, t tmbein montado sob e a bucha e man-
tido contra o m ,ovimenta In geptido longi- .
tudinal do eixo de cana peia uma espalda, na
armação da machina. Int calasse tun man- •
cal de bolas 106 entre o e11aè 103 e o cuba
da garra. O colar 103. qt e opera a garra, •
traz um braço 107 ligado por meio de uma .
haste aju tavel 108 a uno braço 109, lixado
em um eixo oscillanta 110,que tem um braço
1H, ligado por um pino l2 e uma fenda
113 a urna haste e pedal 114 e que tem
unia roldana 115 adapault a assentar con-
tra, um disco de cam 116, n eixo 8. Quando
a haste de pedal 114 se abai a, ella revolve
o coa tr 103 e põe por con eguinte a garra
em contacto com a polia, aaotora situada
no eixo 8. Einquanta a haste do pe-
dal se conserva abaixada, os e eixo contanna,
a revolver. Quando, porém, o solta a haste, •
a roldana 115 do braço 111 do eixo oscil-
lauta, assentando contra o (bac° de cana 116, .
manténs o collár da garra na posição a que
foi levada peia haste de pelai até que uma
cavidade existente no disca se apresente
em frente da roldana e faça io acatar voltar
tVatta posição primitiva, de rato /o a se soltar
' a garra da polia, Motora e se pôr em cm-
tacto cem a superficie de freio da armação
da machina. Quando ae er ia a haste da
pala!, portanto, a nom:lana pára eia' vai
ponto pradeaciminado do asma) de opera-
ções, isto O, quando • a agulha se sacha no • • •

e por maneias exi$tentes em projecções 89.
do clutaao, os gurias operam conoo raspa-
dores para remover da' linha o excesso de-
cara. Deste modo, todas as partes que guiam •
e supportam a linha emquanta pa.ssa pela
vasilha de cêra, acham-se montadas sobre a
t Impa, li tstando tirar estas para removei-as.

bar a cara fundida antes
com a linha, duas pa-
verticaes, se projectam:

da vasilha e fazem coa-
exteriores do chapas 87.

Um opereta° aracu ado 91 permitas intrca •
duzir cêra na -rasai]
inteira. Ao sahir
linha passa sobre
o sob um raspador 9
paredes 94, que se
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cana a pma"----'no 33 impere as
faces:de fricção urna contra outra, de modo
a tornar a tremi° sufliciente para impaair
at. ratação da porca, erguendo-se a barra do
Comprossor. O impulso da alavanca. :38 é
uniforme, e ceifo as faces de fricção da
porca e dn bloco são sempre impelltdas uma
contra outra com grande pressão no mesmo
ponto do movimento aseenlent s do bloca, e
não lia movimento do rotação perdido entre
o bbco o a posei.; o compres.soa ergue-se
constantemente até distancia cena e tinis
forme. Durante o movimento descendente
do dispositivo de fixaçãa para abaixar o
compressor, a porca é mantida em contrato
com o bloco pela mola 35, que opara sobre a
lava 31 até estt luva b tter na parede 34, e,
castinuando o b:oso 35 seu movimento des-
cendente, a porca 2S se move para baixo,
inlopendenternente da luva e do braço 30. O
compressor desce assim a distancia maior
do que se erg1101, o a obra comprimida
catre o comprassor o o sumprte do calçado
pela força exare:da pela. mola 9.5 ()peralta°
s bra a barra 16 e pela força necesaria
para separar as faces da taiaçu) 30 e 40 da
porca e do bloco, sendo e,ta ultima força
muito man" que a que exerco a mo:a. 25,
pois esta mola cont i nua a manter as fama
de fricção em c ntacto, e as faces ficarão
fortemento apertadas entra si pela acção
das moas 25 e 33, durante o movimenta
asem lente da barra do compressor.

O movimenta de des-cala do compressor
tem Jogar na extremidade do movimento
de alimentação, quando e tsgula se acha
na sua posção mais alta, e a tarça com que
o compressor se ah Lixa é sufficients para
bno comprimir as camadas do material
entro $i e o supporto do calçado o para
exercer sAre o seio de linha mantido pela
agulha uma. tracção suflic.enta para bem
apertar o ponto de cosia; a.

Este ponto aperta-se assim, emquanto as
camadas do mútua-At estio seu to compri-
midas com unia força, muito maior que a
força exarada pe l a mola 25 que opera
sobre o .compressor, podenlo assim este se
adaptar a variaçaas na espessura do ma-
terial quan lo se salta a barra do com-
pressor.

O eintra-crochet da machina é da cora
strucção usual e adaptado para operar a in-
ter vallos determinados, como usualmente.
Acha-se fixado no extremo infenor do urna
barra 41, ligada por uma connexão elastica
a uma (mate 92. cuja cabeça ê articulada a.
uma alavanca 43 montada no mesmo cen-
tro que a alavanca 5, que actua a barra da
agulha. A alavanca 43 traz era sua cauda
um encaixe de cara 44, em que trabalha um
pino 45 que se projecta da haste 7, que está
em ctnnexão com o extremo de traz da ala-
vanca 5. Pelo facto te to formar o encaixe
decano directamente no extremo de traz da
alavanca 43, obtem-se uma coastrucção so-
lida e do grande • duração, e o contra-cro-
chet O atuado aorta toda a segurança.

O mecanismo para supportar o operar a
ponta de alimentação é o mesmo que na
machina commercial de McKay, c.im
excepção que o braço 43, actuado por um
cana em vez de se achar montado rigida-
mente sobre o eixo °sei/tante 47, monta-se
frouxamente neste, e traz uma nervura 48
que se e tende entro dons parafusos de pa-
rada ajustaveis 49, montados em um braço
50 fixado aigidamente no eixo 47. Devido a
esta construcção, o mecanismo que actaa a
ponta de alimentação. pôde se ajustar de
modo a variar a vontade o curso desta
ponta.-

O supporta do calçado comprehende uma
parte de base 51 e uma parte turvada para
alma 52, da lama commumento usada para
penetrar n ) ea'çado. Da base deste stfpporte
parte uma haste 53,Squs se estendas „para

baixo através de um mancai situado em uma
projecção 54 da armaçÃo da imediata, de
modo a se poder revolver o supporta da
maneira usual nas machinas desta typo.
Dispa-e-se preferivelmente uni mancai de
bola 55 entre a base do supporta e a face
superi Jr da projecção da ma, atina, pela qual
passa a haste. Debaixo de seu mancai a
haste cylindrica toma uma fôrma ligeira-
mente conica, e da extremidade inferior do
sua porção conica partem duas luvas ton-
centacas 56 e 57 que atravessam uma bucha
lixa 53. A luva interior 57 estende-se dentro
da luva exterior 53'e assenta em sua extre-
midade inferior em uma bucha 59, montada
em uma projecção 63 da armação da ma-

O rolizio é da consaatcção e da operação
usual Monta-se na ponta do supporta do
calçado e se faz gyrar por um rodete for-
mado no extremo superior de um eixo incli-
nado 61 situado na parte superior do sua-
porte e movido por um eixo vertical 62 alo-
jado no supporta e tendo em seu pa, na base
do supporta, um rodete 63 movido, pelo in-
termedio de duas engrenagens 64, por uma
engrenagem 65 fixada em um eixo verti-
am 6_1 que atravessa o centro da Inste do
supparte. Este eixo passs pelas luvas 56 e 57
na extremidade inferior da liaste e tem no
pé urna roda conica que engrena com urna
rola conca, sanada, no eixo horizontal 67
no poda armação da machina.Este eixo a to-
cado por um eixo vertical 68 gnose prolonga
até a cabeça da. ~lana e o eixo vertical"a
tocado pelo eixo 8, pelo interinedio de unta
transmissão conveniente, comprehendendo a
garra, de s egurança usual 6), par etao meio
pára o rodizio, quando sua rotação solara
alguma: resistencia imprevista.

O apparelho de aluecimeato da mcchina
compreheade uma amuara aquecedora 70,
no supporta do calçado em um lado do eixo
vertical 62, e uma placa 71 com cantaras
aquecedoras na base do supporta do c tlçado
c que fôrma um supporta para a vasilh i de
cera. Fornece-se vapor ás cantaras aquece-
doras como segue: os tubo; do alimentação
e de evacuação 72, 73 conduzem a bucha
58, pela qual passam as luvas 56 e 57, aorta-
munica,ndo esses tubos com aassagens que
vão ter a canaes circulares 74 e 75, abertos
na face interior da bucha. Estes anises coo-
duzern, por meio de passageos existentes na
luva 57, aos tubas 76 e 77 diametralmente
oppostos em lados da haste do supporta do
calçado e ataca extremos superiores desem-
bocam nas ca,maras da placa 71, sobre que
assenta a vasilha de cara e que communi-
carn por tubos 78 e :9, com a cantara aque-
cedora 70. A vasilha de cara repousa sobre
a placa 71 da base do supporta de calçado o
tem uma mesa horisontal 81, sobro que
esta disposto o supporta do linha 82. Um
parafuso 83, que atravessa, em uma fenda
84, a base do supparte de calçado penetra
na mesa e servo para • manter empoai-
çãa a vasilha de cara. A fenda 84 permit
te a esta vasilha de se mover exterior-
mente na base do supporta de calçado, do
modo a se polar ter facilmente access.) ás
partes tio mesmo suporte debaixo da vasi-
lha. No lado inferior da tampa da vasalia
acha-se fixada uma peça de ferro fundido,
formando deus tubos verticaes 85, pelos
quaes passa a tinha para entrar na vasilha
e abandonai-a, passando as extremidades
superiores destes tubos por omitidos na lam-
pa da vasilha. Em seus extramos inferio-
res, os tubos são ligados por uno chapa() 87
inclinado para baixo de cada lado a partir
do éentro, de modo a firmar tua tecto
que protege a linha e impede que possam
calar sobre ella particutas • de cara não
Notada. Debaixis deste tectoaa linha passa
sobro • dous rolos de guia 88;supportadas
erri projecOes - dtt: -peça do -ferro fundido-
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limite de seu curso ascendente. Para se
poder revolver o eixo de caiu á mão, afim
de dispôr do qualquer modo a agulha ou de
"se examinar a toperaçao de qualquer das
partes em moa-imo:do, o collar 105,
que coopera com o colha . opatia,dor gar-
ra, dota-se ale uni braço de 117, que faz con-
tacta com pino de maniaella no eixo curto
118, que as-enta na armação da machina,
tendo esta manivella tuna aza 110, que pala

. ser movida pelo operador. Por moio dest3
dispositivo, o operador pôde mudar a irosa

• ção angular do colilar loa de modo a, quando
'se_abaixa a gaste de pedal, mover-se a garra
F' a soltar as superficies do freio, sem aôr
em contacta ás super/leais de fricção.

A haste de pelai 114 O ligada em seu ex-
tremo inferior a um braço 120 fixado em um
eixo oscillante 121, em que se acha fixado
por sua vez uni braça domdo de dentes que
engrenará com dentes sanados na extremi-
dade interior de uma alavanca de polua 12?,
sendo a connexão denta la entre a alaaanca
de pedal o. o braço semelhante á que repre-
senta a lig. 2, em linhas de pontos. No eixo
oscillaute acha-se tambem fixado um braço
123, operado por uma mia 124, di s posta de
modo a erguer a haste de pedal 114 quanlo
se solta a alavanca de pe lia 122. A h tste de
pedal 22, pela qual se ergue o pé compressa'',
quando se deve introdit ir a obra na una-
china, é l i gada a usai braço semelhante ao
braço 120, que se projecta de uma luva 133
montada falsa no eixo 121. Esta luva traz
um braça 12 ,3 supportando dentes que engre-
nam com dentes situadas na extremidade
trazeira da uma a laVallat de pe lal 127, de
modo tal que, quando a alavanca de pedal
se abaixa a haste 22 O impellida para baixo,
e ergue a barra tio pa compressor. Quando
aaalavanert de pedal se solta, a has'e 22 se
ergue s1) a acção de uma mola semelhante
á mola 121, em cannexao com um braço 128,
que se Projecta verticalmente da Ima 125.

A puha 99 do eixo do c tin 8 da ma.china
recebe o maviment o de uma ca'reia, que
passa sot ,ro esta puha, e sobre urna puha si-
tuada no eixo 130, paralle'o ao eixo de ca m
e narrado na base da armação da maclant.
Este ultimo eixo a tocaia, por por um eixo
principal tal, mentado na base da machina
e dotada de palias lixa e fula.

Finalmoate recaimamos os beneficios da
Convenção Internacional ( promulgad pe:os
desasa a ris. 9.233, de 28 de junho de 18:a4
084, de O de ;aneiro de 11'03), visto ter sido
o MeSM) paliap de privilag o depositado na
Repartiçio li1ciai da Inglaterra em 31 do
outubro de 19 ‘7, sob n 24.084.

Em res ,mo, "aeivindicamas como pontes e
caracteres constitutivos da iavenção

P, uma machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo em combinação unia
agulha de crochet ; um supporta que peite-
tra no calçado ; e meios neste supp irte,
para introduzir a linha no crochat ; meios
para alimentar a obra ; uni pé compre,sor
uma mola operando quando to3 solta o pá
compressa ., para raantor este pé contra a
obra, e um mecanismo Tara actuar o pó
compsessor, construido de modo a fazer con-
tacto com este pé e erguei-o acima do sup-
porta do calçado, para permittir a alimen-
tação da obra, e abaixar o pé comprassar
até distancia maior, para comprimir a obra
entre o 1/é compres sor e o euppurte do cal-
çado, depois do alimentada a obra o aper-
tado o ponto de costura

§ 2." Unia machiai pua coser calçado,
tendo eia combinação uni mecanismo para
'formar o ponto ; uni suaporte para a obra;-
um p4 compressor, a ma mecanismo para
actuar o pé compressor, construido de mo10
a erguer este pé acima do supporta da.
abra, abaixar este pó compressor até uni
distalicia maior, de modo a acisuprimir
khrrt 62:.", •n n na comoressor e o supporta da

•
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obra, e soltar o pa compressor para per-
mittir que se adapte a variações na espes-
sura da obra

a' 3. 0 Unia machina para coser calçado
com ponto de cadeia, tendo em combinação
uma agulha de crochet ; um supporta para
a obra ; meios para alimentar a obra, e um
mecanismo para actuar o pé compressor,
constraid3 de modo a erguer este pé acima
do supporta da obra antes de alimentada
esta ae abaixar o pé compressor até uma
distancia maior, depois de alimentada a
obra, para comprimir a obra entro o pè
compressor o o supporta 'da obra e apertar
o ponto.

4.° Uma machina seguindo a reivindicação
3, em que o pS compressor é erguido acima
do supporta da obra ata unia distancia uni-
forme predet l'ininada antes de se alimentar
a obra, e se solta para se po ter adaptar a
variaç5es na espessura da obra, depois de
Be ter abaixado;

5°, Uma machina segundo as reivindi-
cas:5os 2 ou 3, em que o mecanismo opera-
dor do pé compressor, comprehendendo una
dispositivo de fixação de fricção, montado
directamente na barra do pé compressor
(por exemplo, uma peça de garra rotativa,
preaa na garra por um flo de rosca, e uma
peça de garra não rotativa cooperando com
a primeira, Comia meias para pôr as duas
peças de garra em contacto uma com a
outra, afina de mover o pé compressor)

6^, unia machina segando a reivindi -
caçai) 5, earactarizada pelo facto de se
achar uma das peças de garra supportada
elasticamente ou de outro modo, de maneira
a ser seu movimento com a berra 1:mitado
na direcção para abaixar o pé compressor,
e a poder se mover independentemente da
barra ata uma distancia 1 mitada na di-
recção opposta ;

7 0, uma machina para coser calçado,
tendo em combinaçãu u na agulha de era-
chet ; una supporta para a obra ; una pé
compressor ; uma alavanca onerando a
agiu ia ; um po..to de apoio p ira esta ala-
vanca ; uma parada em connoxão com o pé
compressor e ajustada por meio delta, e um
encontro clastico ligado a este ponto de
apoio e disposto de mcdo a vir em contacto
co II a parada menciinada e supportar elas-
ticamenti o ponto de opoio no começo do
cana) de recuo da agulha.

8^, ti na Vaálillt1 cara para machinas
para coser calçalo, tendo em comlanação
doas tubos pe'os quaes a linha penetra na
vasilha e ateu-lona, ligados em suas extre-
midades superiores á t tmpa da vasilha; um
chapai) reunindo as extremidade inferiores
dos tubos e lormando tecto acima da linha,
e guias para a linha, colocadas aba i xo do
enapeo, coma ou sem paredes perfuradas es-
tendendo-se da prateleira ao fundo da vasi-
lha, de cada Lido da tinha

a uma ntachina para oser calçado, tendo
em combinação uma agulha de erochet ; um
supporta para a obra ; um pé compressor ;
unia pont t. de alimentação salada ao mes-
mo lado que o pé compressor, e una meca-
nismo palia actuar a ponta mencionada de
modo a alimentar a obra, comprehendenlo
um eixo o diante; um braço fixado rigida-
mente no -te eixo, um braço operado por um
cana e unia caruma() kustave'.. entre estes
braços, para variar o curso da ponta de ali-
mentaçao

uma machiaa para coser calçado do
tapo deseripuo, tendo um mecanismo ope-
rador do contra-crochet ; um mecanismo
pala pôr em movimento e parar a ma-
china, ou um dispositivo para conservar o
supporta do calçado aquecido. e a cara em
condição conveniente : substancialmente
como descripto e representado.

Rio do Jaaeiro, 7 de agosto de 1908. Por
procuração, Jules Gdreita, ',caem &

N., 5.503.- Menkial deseriptivo de uni -7)e-
(lido de privilegio, sia RepuWica dos Esta-
dos Unidos do Brazi!, para eApparellto
aperleiçoado para s,?parar vectoes e ?eme-.
Manies dos su Y+stancias estranhas.). ',men-
00 de Richar(l Middlelon Simpson, domi-
cilsado ema 1174.11:nglon, Nova Zc1andia.

Refere-se esta invençãa a apparelao para
se °Matem metaes e semelhantes livres de
substancias estranha s , ist ) pela applicação
de meios mecanicos e com melhor resul-
tado do que aprioseatam os apparelhos até
hoje conhecidos.

Segundo minha invenção, o material a
tratar O submettido á terça centrifuga, e a
sua projecção sobre esta acção é impedida
por unia caiu-ente dh agua em direcção op-
posta, resultando destas acções combinadas
a seaaração do material /evo e do mais pe-
sado.

Limitar-me-laa nesta descripção á appli-
cação desta invenção á separação do ouro
da areia preta, do quarta) britado e seme-
lhantes.

Realizo minha invenção por meio do me-
canismo represent alo nos desanlicia annexo
A fig. 1 é uma sac.:a o vertical pcincipal do
conjuncto da machinaa A fig. 2 é uni plano
da mesma. A fig. 3 é uma secção vertical
parcial. A fig. 4 é uma secção verticalmos-
trando uma modificaçãa. A fig. 5 é uma
secção vertical. A fig. G mostra em plano
urna out.°. modificação. A lig. 7 é uma sec-
ção ve.t i cal por da fig. 3, e a fig. 8 é
unia elevação de unia caixa de estopa em
volta de um tubo.

Referindo-me especialmente ás figs. 1, 2
e 3,-1 é unia mes t e'reillar fixada em una
entro 2, carivetado em um eixo 3 montado
nas 11:aniles 4 e5 de um pedestal 6. Uma
pulia motora 7 está fixada no eixo 3, haven-
do ao pedestal seis aberturas8 parapass tgem
da correia para a pilha 7. Em um bossa 9,
na mes.a, accommoda-se a extremidade de
um tubo vertical 10, coai bocca alunilada 11,
o qual recate agua de outro tubo 12 com
registro de parada 13, sendo o compri-
mento do tuba 10 determinado pela pressão
de agua que se quer obter no seu fundo.
Canaes 14 irradiam do bos o 9 para a borda,
da mesa e vão despejar no primeiro com-
partimento 15 do una reervittorio 16. O
desenho mostra outros compartimentos 17 e
18, podendo °San namoro variar conforme o
material a tratar. As pa.reles divisarias 19 e
20 e a parede externa 21 do reserva torio
teem tampas 22, 23 e 24 formadas por ch t-
pas annulares COM os bordos externos chan-
frados, e ficando tolos em urna linha ver-
tical que passa pela borda da mesa, como
mestra a fig. 1, ou em linha obliqua, como
mostra a fig. 3, e isto segundo a mi atiroza
do material a tratar. Tambern conforme a
natureza deste m tterial pôde-se altarar
altura das tampas em relação á Mesa ou
entre umas o outras por meio de armeis
amovi vais 25, 26 e 27 interpostos,entre as pa-
redes e as tampas. Os fundos dos comparti-
mentes 15, 17 e 18 teem torneiras 28. 29 e
30, que despejam em tanques eircalares 32,
33 e 3-1, com esgotos 36 37e 3 .3 e supportados
por cavalletes 35. Uma cuba 3) collocada
por baixo de cada esgoto recebe o conteúdo
dos tanques 32, 33e 34. Una recipiente ai -
nullar 40 eircumita a MOS3, e serve para "a-
cabar o material que passa par cima da
borda inclinada 41 da tampa. 24.

Unia chapa conica 42 está fixada na mesa
e é ,ajustavel por meio de parafusos 43 e
arruelas 44.

Quando o material a trilar tem grandes
fragmentos. faz-se passai-o por urna calha
40 com faiado porfurado através do Qual
passa para a mesa 1 o material mais fino,
levanod • a calha para longe da machina o
na ttefial. composto dos, fragmentos maiores.
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machipa opera e31/10 segue: Estando
toe,,a(la a. ptilia. 7, a mesa 1 gyra,e se introduz
agua pelo tubo 10. Quando o material a tra-
tar é finameute dividido, é lançado directa-
(mente sobre a mesa; quando 6 grosseira, é
passado pela calha 45 com urna corrente de
agua ; o fundo perfurado da calha (lá. pas-
sagem ao material mais fino que eahe sobre
a me,a. Sob a acção da força centrifuga
commanicada á, Ines', o material é proje-
ctado para a borda desta, o antes de ai-
eança,l•a é interceptado pela chapa.conica.42,
que o distribue mr igual. A corrente de
agua, através dos ca.naes 14 e do comparti-
mento 15 encontrasse coma) material depois
que este passou por baixo da chaga distri-
buidora 42. Ainda sob a aecão da força. cen-
trifuga as particulas mais pesadas passam
por cirna da bordada mesa para o aeserva-
teria 17 e as particulas mais leves passam
sue ressivamento e segundo os seus pesos
esjecitles por cima das tampas 22 e 23 o
para dent: o do reservatorio, e o material
rejeitado por cima da tampa 24 para o reci-
piente 40.

A c.rra:ite do agua pela tuba 10 e por
consoguinte pelos canae3 14, as alturas das
t impas 22, 23 e 24 em raação á, mesa e
umas as outras, e a altura d 4 chapa distri-
buidora 42,•em reloçã á mesa, tudo isto é
aj tas ta vel ; ta,ni bem é ai ust i 01 a vebeidade
tia layttleo da mesa ( por exemplo por una
cone de tambores) de mato que o Ululo:la-
mento da ma ,Mina só podará adaptar aos
diversos matei•iat); a tratar.

Pôdc-..e deixar abortas a.3 torneiras 28,
2') e :0,1.)ara, que o mataria!, depois de sepa-
rado, passe para cs troques 1- 2, 3 • 3 e 31 e
dalui para as cubas, por baios dos esgotos
36, 37 e 34."

Na modifica.ção representada n. fig. 4, a
Inesa tem uma abertura estreita circular 51,
e mais perto da b-rda outra abertnra

r mais larga 52. A bocca ja abertura. 51
é a sua parte mais estreita, do moio que as
particaVas passam. por ella Sem obstrial-a.
A abertura 52 t •rn grande deaive para que
o material prajectad .) pela força centr lLa
não temia a caliir ate isés da abertura
quando por ell f, passe urna, corrente do agua
de baixo para cima.

A operação neste caso é semelha.):ste,1 que
já Se descrcveu, cahindo as partamlas pe-
sadas no compartimento Si, seado as pare-
cidas mais leves levadas pela agi par
cima. da tampa 55 para o compartimento
e a matula reja,t ida levada pela agua
através da abertura 52 e dalui para o reci-
rio .te 40. •

Na moditi 'ação raaresentadt nas figs. 5 e
6 os 00.1110_3 &to fechados na extrenudade- e
ha urna abertura circular 53 na, tuefa, pela
qual os camae ;11 fspejani a agua.

A fig. 8 mostra Mios ernpr,sa los quando
a agua vem sob pr,-.s3ão elei-ada para o
tubo 10. A peça cartral 9 tem uma caixa da
esto?a 00, em que entra o t ibo 12. Assim a
mesa pôde girar, p..,,ido-se o tubo 12 em
connc,,xiio com o c:mil/teto do agua por meio
do u in a junta estugai

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres coastitutivos da invenção

1 0 , aparelho para separar sabstancias
eernpreli :reiná fo uma mesa giratoria, eir-
cul ir, com carmes irradiando do centra para
a borda o um reserva.toria em volt t
borda para b qual "corre a agua dos canaes
e daqui dirigida para a saperficie• da mesa;

2°, apparellia como o da reivinlicação 1,
com o reservatorio dividido em eJ
mentos, e tampas Sobre o reservatorio pro-
longando-se por .graaluaçãeg por cima da
borda da. mesa ;	 •

30; apparelho segundo a reivindi,pajto
tendo no centro da 111030. uma • peça. central

de onde irradiam os mines, uni tubo de
bocca afunilada adaptada - a' Mesma peça, umh
segundo tubo com registro de parada (no
primeiro) despejando no primeiro tubo ;

4°, no apparelho segundo a reivindicação
1, tamp:s a.justaveis em relação urnas ás,
outras e á mesa por meio • do atineis collo.-
cados par baixo das tampas ;

5°, no apparelho, corno o da reivindica-
ção 1, o emprego de torneiras no fundi) dos
reseevatories, tanques amiudares onde des-
pejam as torneiras e cubas, onde despejam
os tanques por meio de tubos de esgoto;

60 no apparelho, conforme a reivindica-
ção 1, o emprega de urna chapa contra dos-
vialora fixa e ajustavel por arruela; em re-
lação á mesa ;

7°, no apparellia, segundo a reivindica-
ção I, o emprego do calmes ralhes fe-
chados nas extremidades externas, uma
abertura circalar perto da borla da mesa e
communicanlo com os caaats, unia t impa
sobre a borda da mesa o a abar:tira annul-
lar, uma abertura amainar entre a mesa e a
tampa e uma abertura acetinar exterior na
ta f ira 1•

Tudo 031M Substancialmente descripto.
lt:o de JaneirJ, 12 de ag.sto de 19)8.—Por

procuraçio, Julss Gèraud, Lcc.'erc cf.: C.°.
.n•n• GOIMB

5.1501 — 41/ein gral descripÃco de uai soe-
..)icitegio, nu Republica dm Estados

Unidos do	 .e."24 processo de

fa'» • :.cac 7o ti sÂtstancnas fertifiuoVess.
venc io dt Cal Schufer, donciliadi em
Birlim, :tremonha

O objects desta invenção é um processo
de fabricar substancas fertilizantes artifi-
cia-s, baseado no íac'-o bem conhecido que a
agia em presença do azoto e ferro se de-
comprie com forinaçío de ammmia. Este
facto é applicalo na presente 'invenção por
um processo simples, que permitto obter-se
uma mas ia formando uru fertilizante azo-
tado, precioso e barato.

Coo . isto õ prorseseo em intro luzir e ar
atmospherica em MN mistura pa,stosa, de
marga, ferro e agua, aquecendo -se a mis-
tura, peb que se obtem a do ompasição
agua o a formação da ammonea, e juntan-
do-se acida sidfurlea diluido a esta mistura,
polo que deoois de certo tempo cerca de

%de a.zoto se fixa na mistura a pouco e
pouco sob a firma do sulfato de ammonea.
A totalidade da massa, quando"pulverizada,
fôrma o aduba azotado Ígle não cede o seu
azai() ao ar e por cons-iguinte se conserva
por inu:to tempo o pôde-si transportar
a grau to distuicia, cedendo est aduba
o seu azoto ao :olo quando noite lançado,
'onde o 'tio o sulfito de amm mia O conver-
tido em saliire e assim t wint-se accessivel
ás p1 nt'rs.

O processo é realizulo cOM3 segue : pre-
para-si uma massa com marga pulveriza ;a
mistara la com ferro nuamente dividido' o
agua • dei!à-se . rePousar a, M1S31 por una
certo 'tempo. Obtern-se urna mistura ade-
quada cmn 400 partes do marga, 200 partes
(to ferro e 400 partos do . agua (tudo em
peso). O repouso da mistura, que Ode com
vantagem durar 24 horas, tem por fim ha-

; medecer e preparar bem a marga, pelo que
os ntinerae.s Licita comidos . se desintegram
sob a acção mecanica e c'dmica da m1stura,
de modo que as reacçllos 'subsequentes se
effeetuatu mais faca e energicamente. •

Introluz .s3 entIr a, mistura na, caldeira
de uni apparellio representando em scherna.
no desenho annexo.

A fig. 1 é nmaseccão vcrtical longitudinal;
a fig. 2 é unn .seecaa 'vertical da caldeira
tomada perpendicularmente á fig. 1.

A caldeira e, quo recebe a massa prepa-
rada, é coberta por uma tampa com
dor I) movido Por meios convenientes.

A caldeira é aquçcida exteriormente pqr
qualquer meio (por 'exemplo, por fornalha h)
até a. massa chegar g, temperatura de cérea
de 7) graos centigrtios. Attingida esta tem-
peratura, introduz-s o ar na mistura e tU0,-;
Se o agitador. Para,este &feito tem do pré-
ferenc:a a caldeira uma parede duplá a e a'
das quilos a exterior tem um prolongamento
tubatav d em que se força o ar spb pequena
pressa), por moios c nvenigntes não repre•
sentados.

parede interna da caldeira tem uma
pluralidade do orifleis e para o ar penetrar
par todos os lados na mistura.

O eixo f do agita or pôde tambern ser
aco o ter unia plura dado do orificios 9, do
modo que lambem o pôde forçar o ar a.
penetrar na centro da mistura.

A mistrira contida a caldeira é agitada
constantemente, e irar bem co intaoduz o ar
sem interrupção. Dep is de curto tempo, a.
decomposição da agua e a formação da am-
monja é começada pai azoto contido no ar,
introduzido na mistur,

Deixan:10-Se continua ' por certo tempo a
formação da ammonia„ junta-se á mistura
acido sulfurieo diluido.I Obtem-se uma pro-
porção convniente computa,ndo-re por cerca,.
de 1.000 partes em pesa da mistura seeca,
cinco partes em pe.io de acido snlfurico con-
centrado dia ido em cerca de 200 partes em
peso do agua. Esta qualidado é addicionada
por intervalkoS de reocou o de 15 a 3) minutos,
A introducção do ar o a agita,ção da mistura'
continuam, entretanto sem interrupção. •

Devido a addição de ac do sulfuri CD diluido,
a formação da arnrnonia é constantemente
eXeitatta energicamente forma-se na massa*
sulfato de. ammonia.

Depois do quatro horask de ter acabado a
formação da ammonia, o processo esta con-
citado, e, segundo se descreveu, cerca de
O s', de azoto se fixou na Massa, sob a 'Rinha
de sulfato do a.mmania. eixaase resfriar a.•
massa, s..cca-s.3 e pula- riza-se, e sob (bt
forma. é espalhada no ,sol .

a

A jttncção de acido sulfarico durante á
operação proluz urna elevação de tempe-
ratura, que se compens diminuindo-se o
calor lia forattlha, de mo tio que a tempera-
tara da mistura Se conser 'e sempre a cerca,
de 7J°.	 •

urna certa q [In-tilado de ferro
A massa que se obter; eçano producto

final coutem u 
que depois de reduzida a Itia.t(sso. a pó, pôde
se: extrahido por meies na,gaetie .s; e ap-
plicalo a prepara de out 'a mistura para
urna, nova operação.

03 vapores de ammonia uo se accurnu-
lana sobro a m'stura dura ito a operação,
pnLin sor aproveitados, irig;ndo-os para
urna torre onde são preci oitados is n f uma.'
(hava do acido ,sulfurico diluido, que os
converte em.sulfato de ammonia. Fazendo-
Se evaporar o crystalizar este sulfato
obtem-se sulfato da ammonia puro e una ré-
sidiao coatsndo 2 ,3 % de azoto.'	 .

1:nia farnaa desta torre está representada
na fig. 1 na qual i é o condUcto dá caldisira.
para a torre, e por onde paSsam os vapores
do mimonia que se acumulam sobro a
mistura. O conducto tUS01111pea. na. parte .
inferior da torro It em que b3 vapores são
precipitados por uma chuvae acido ^ sulfu-
rico. Este é introduzido por s na parto su-
perior da torre, e passa por um crivo 1 ritm -
o converte em chuva; o producto da 0011-
den3a4o acCurninnla-se em no è 'tirado por
o para o tratamento subsequente. •

Ena resuma, reivindico come pontos e Cao
racteres constitutivo; da invençãa : ^ , 	 •

Processo rara o fabrico dg abubos arti-
ficiaes caracterizo.lo pelo seguinte : a;que••-
ce-se a cerca. do70 , C uma. mistura pastosa

RI •
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Consultas do Conselho
de lf,wtado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 14$00#

Consultas do Conselho
do Estado, secçack de Fa-
zenda, tomo 120 	 	 2$000

Consulta o: do Conselho
de Estado. Negocios &cie-
siasticos, tomo 20 	 	 3$000

Consultas do (conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$000

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção.systema penitenciado.
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Cloorographia, da toro-
rincho, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$009

Carta, Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	   

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
soro (1° e 2° laseicub) 	 	 3$001

Decisões do Governo Provi-
meio (3' e ultimo fasciculo).... 	 2$000

:Decisões do Governo Provi-
s_rio (Additameates) 	 	 1$500

Decisões de 1891 	 	 450O

Decisões de 189) 	 	 4$000

Decisões de 18)3 	 2$500

Decisões de 1891 	 	 4$000

Iliaecisiaes de 1805 	

Decisões de 1893 	  •.•

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
ni,i0 de 1890 	 	 4090

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
s(rio, julho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
meio, agosto de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 ......

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 189) ..... . . 	 :0000

Decretos do Governo Provi-
meio, novembro de 1890 	 	 4$000

Decisões de l83. 	 •	 3$000

o cte J.anairo — Imprensa Nacional. — 1903

Idem idem de 1899 	
	

9$000

Idem idem do 1900
	

91000

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illa.s, edificios, etc.,
tas grossos volumes 	

	
20$000

As minas do Itrazil o
sua Legislação. peio
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1° vo-
lume 	

	
6$000

Idem, 2° volume 	
	

6$000

Idem, 2 volume 	
	

6$000

Elo/eti In de concessões° privi-
legios... . 	

	
3$000

13oletint da 1.1. roprie-
dade industriai, (Publi-
cação mensal) cada fasciettlo 	

	
1$500

Carta, C•leographica de
:Matam Grosso, por Fran.
cisco Antedlio Pimenta Bueno 	

	
12$000

Cartas jesui tica,s, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral... 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

	 1$509
Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

	
1$500

Codigo das Relações

	

teri O res (2 vols.)..... 	 8$000
Condições de ILdi 111 is-

81-1L0 110 C.,' nantisio Na-
c ional 	 	 $200

Consolidação das Lois
das A 1 (Pandegas; e Me-
sas do rendas 	 	 0$00)

Consolidação das Leis
da .1 ustiça Federal.. 	 5$000

Consolidação :las Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal ...... 	 $500

Constituiçsio da, Repu-
blica do 11razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

	
2$000

Consultas do Conselho,
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3°.	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	
	

2$000

Constituição e Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
acuda, tomo 9° 	

	
1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

	
5$000

10$100

2$090
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do marga, ferro o agua, e agitnnlo-se con-
stantemente a mistura introduz-se nella.
atmospherico, e por intervallos da 15 a
30 minutps :unta-A lhe acido sulfurico di-
litido, pelo que fixa na massa cerca de O%
de azoto sob a form t do sulfato a; ammon'a,
depois do que secca e se pulveriza a massa.

•Rio de Jadeiro, 13 de agosto de 1908. —
Por procuração, lides Gjraud Ledere & C'.

•
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• A' Praça

O abaixo assignado participa á praça qua
acaba de s3r dissolvida a sociedade em com-
mandita Rir acçõe 4 , da qual era unico soei°
solidado o abaixo assignado, e que era pra-
prietario da Empre/A do samanario portu-
guez Porl . éga! Moderno, girando nesta praça
sob a firma Luciano Fataça & Comp.; is o
em conformidade do competente contra.:to
de dissolução da sociedade, que foi archi-
vado em 17 do corrente na Junta Commer-
ciai da Capital Federal.

Ficou todo o activo e-dstente pertencendo
ao abaixo assignado, e a seu cargo o pas-
sivo.

Para os eireitos legaes se faz a praseate
declaração.

Rio de Janairo, 25 de setembro de 1908.
— Luciano da Sirva lata.

Reconheço a firma Luciano da Silva Fa-
taça.

Rio, 25 do setembro de 1908.— Em teste-
ratinho da verdade, foi() Sereriono do lon-
secl &nau.	 (.

A' praça

Palhares tf: Comp., propriet trios das fontes
Salattaris )), na Para l lyba do Sul, parti-

cipam a esta praça e a quem interessar que,
.por distraeto desta data, desligou-se de
sua firma,. o Sr. Antonio R3be110 Zenha,
pago e satisfeito dos seus haveres.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1908.
— Polhares C.Ç Comp.	 ('

Insrofensa Nacioiial
VENDA DE lt/sIA rsIACIIINA DE DOURAR

Acha-se á venda neste estabelecimento
nrna machina,de dourar, que pôde ser ex-.	 aaninada, diariamente, das 10 ás 3 horas dl,
tarde, na secção do artes, onde serão (lidas
as informações.	 ('

AVISO

,-Na thesouraria deste estabelecimento en-
c.Ontram-se á venda:

Tabellas do preço, ultimamente appro-
x'adas pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado

E mais:

....ã.ccordãos do Supre-
' doo Tribunal Federal

in1895 	   2$500

' Idem idem de 1893 	 •• • • 4$000

40n1 idem de 1897 	 6$000
•

IdeMidem de 1898 	 -92 140000

•


